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Nota prévia:
A presente dissertação segue um modo de leitura double page, acompanhando quase sempre o texto com ilus-
trações presentes na página oposta. 
Algumas das imagens apresentadas foram redimensionadas, cortadas e/ou editadas pela autora e têm a respetiva 
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As citações transcritas que estejam numa língua que não a língua portuguesa foram traduzidas livremente pela 
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ABSTRACT  

 The subject of this dissertation is an intervention in a pre-existing building, aiming to 
study, as well, the Industrial Architecture. The structure and narrative of this work is meant to 
be clear, organized and representative of the process and conception of the project.

 Reaching from the general to the particular, in order to develop this intention and 
consolidate knowledge, the structure of the work has approached an historical context that 
culminates coherently in a practical exercise and intervention project.
 The primary goal of this essay is this practical exercise that addresses the building of 
the ancient cannery A Boa Nova, currently in ruins, located at the southern area of Matosi-
nhos, and its transformation and recreation into a cluster and communitary business center, 
with a green exterior area and relations between all its parts.

 The preliminary program interpretes the needs of the population and the territory, 
attending the community needs and taking care of the preservation and appreciation of the 
patrimony, responding throughout an idea that is a timely, feasible, necessary project that be-
comes an asset to the territory.



RESUMO

� )WXE�HMWWIVXEpnS�XIQ�GSQS�SFNIXMZS�E�IPEFSVEpnS�HI�YQ�TVSNIXS�HI�VIUYEPM½GEpnS�
de uma pré-existência, alicerçado no estudo da Arquitetura Industrial, que se desenrola se-
gundo uma narrativa que se pretende clara, organizada e que espelhe o processo e pensa-
mento projetual.

 Partindo do geral para o particular, é realizada uma contextualização e problema-
tização teórica de modo a concretizar, de forma coerente, um projeto de intervenção. Este 
processo de investigação divide-se, então, em duas partes, que se encontram em permanente 
diálogo. 
� 3�TVSTzWMXS�½REP�q�YQ�IRWEMS�HI�TVSNIXS�RS�IHMJuGMS�HE�ERXMKE�*jFVMGE�HI�'SRWIVZEW�
A Boa Nova, atualmente devoluta, na zona Sul do concelho de Matosinhos. É proposta a sua 
conversão num equipamento de usufruto coletivo, que funcionará como uma incubadora de 
pequenos negócios e cluster empresarial, com espaço verde anexo e relação entre as partes 
e ambientes que o integram. 

 O programa proposto advém da interpretação das necessidades da população e do 
território a intervir, atendendo às necessidades comunitárias e salvaguardando a valorização 
do património, de modo a elaborar um projeto oportuno, exequível, necessário, e que se 
torne uma mais valia para o território.
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1. NOTA INTRODUTÓRIA

 O desenvolvimento desta dissertação surge como complemento a um percurso 
académico que pretende, no seu término, compreender a pertinência de intervir em edifícios 
devolutos, atribuindo-lhes novos usos, novas relações e um novo propósito, reforçando tam-
bém a sua origem e memória. Esta é, na contemporaneidade, uma das prioridades inerentes 
ao trabalho de um arquiteto: conferir um maior valor a uma construção que se encontra 
degradada e que contribui para a descaracterização e desvalorização do território onde se 
insere. 

 A partir da escolha prévia do tema a abordar, a arquitetura industrial, o trabalho 
desenvolveu-se interpretando o valor desta matéria enquanto património e o entendimento 
das suas estruturas enquanto objetos arquitetónicos de exceção. 
� )WXE�I\GIGMSREPMHEHI�NYWXM½GE�E�QYPXMHMWGMTPMREVMHEHI�HI�MRXIVIWWIW�EGIVGE�HE�QEXqVME��
é apelativa para arquitetos, historiadores, arqueólogos, industriais e engenheiros, tornando-se 
também por isso uma área de trabalho rica e interessante em múltiplos níveis. 

 O interesse que surgiu pelas construções industriais deve-se ao facto de estas serem 
o contacto mais próximo com as comunidades que as criaram, desenvolvendo linguagens 
TVzTVMEW�I�EHSXERHS�WSPYp~IW�GSRWXVYXMZEW�WIQIPLERXIW�GSQ�QEXIVMEMW�IWTIGu½GSW��HEHS�UYI�
S�TETIP�HS�EVUYMXIXS�RIWXI�IHM½GEHS�WYVKMY�Nj�RYQE�qTSGE�XEVHME��)Q�WMQYPXlRIS��EW�KVERHIW�
dimensões deste tipo de construção potencia um vasto leque de opções de reabilitação, quer 
ao nível de programa como de estratégia de intervenção.  

 A preocupação em valorizar e reabilitar o património industrial é uma atitude re-
PEXMZEQIRXI�VIGIRXI��HS�½REP�HS�WqGYPS�<<��UYI�WYVKI�GSQS�YQ�QSZMQIRXS�HI�HIJIWE�HS�
mesmo face ao abandono e destruição de inúmeras fábricas no decorrer do século, dado 
UYI�RnS�IVEQ�GSRWMHIVEHEW� WY½GMIRXIQIRXI�I\GIGMSREMW�E�RuZIP� EVUYMXIXzRMGS�TEVE� WIVIQ�
conservadas, ignorando qualquer impacto que possam ter tido na transformação urbana e 
social da área onde se implantavam. 

 O Património industrial é composto por vários ramos de produção, seja ela têxtil, 
EPMQIRXEV��ZMHVIMVE��GIVlQMGE��QIXEP�VKMGE��IRXVI�SYXVEW��2S�IRXERXS��ETIWEV�HE�IWTIGM½GMHEHI�
HI�GEHE�YQE�HIWWEW�jVIEW�HI�PEFSVEpnS��E�MQTSVXlRGME�HEHE�ES�WIY�IHM½GEHS�IQ�HIWYWS�q�
idêntica.

10
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 Esboçada a natureza e contextualização do objecto de trabalho,  a intervenção prá-
tica é proposta na Fábrica de Conservas A Boa Nova, inserida num dos principais centros 
exportadores da Indústria Conserveira a nível nacional: Matosinhos. A escolha do edifício 
deveu-se ao facto de este ser, para além de esteticamente apelativo, representativo da época 
industrial e do abandono de grandes e impactantes estruturas numa malha urbana consoli-
dada e planeada, bem como da preservação da memória de uma comunidade cuja origem 
esteve associada à Indústria e está agora entregue ao abandono. A sua localização privilegiada, 
entre duas artérias importantes da cidade, a Avenida da República e a Avenida Menéres, foi 
também um dos motivos para a escolha deste edifício. 

 A estrutura do trabalho é proposta segundo uma narrativa em constante articulação 
entre todas as partes, que coloca questões acerca do passado, presente e futuro desta inter-
ZIRpnS��(IWHI�S�TSRXS�HI�TEVXMHE�EHZMIVEQ�HIWE½SW�I�TVIQMWWEW�UYI�IWTIPLEQ��IQ�WYQE��S�
processo projetual, desenvolvendo-se este em várias fases. 
 
� %�TIVXMRsRGME�HI�HIWIRZSPZMQIRXS�HIWXI�XIQE�q�NYWXM½GEHE�TIPE�RIGIWWMHEHI�HI�TVI-
WIVZEpnS�HE�QIQzVME�GSPIXMZE�HE�GSQYRMHEHI��RE�½KYVE�HI�YQ�IHMJuGMS�HIZSPYXS�I�EFERHSRE-
do, cuja intervenção contribuirá para a revitalização do território e criação de espaços e de 
TVSKVEQEW�UYI�FIRI½GMIQ�SW�WIYW�SGYTERXIW�I�ZMWMXERXIW�

 Foi relevante, desde o início da investigação, a compreensão do contexto social, eco-
nómico e político do território a intervir, a sua evolução urbana e industrial e o impacto de 
grandes acontecimentos, nacionais e internacionais, no crescimento da cidade e da indústria. 
Simultaneamente, compreender a importância e o papel do arquiteto em todas as fases de 
GSRGIpnS�HS�TVSNIXS�MRHYWXVMEP��E�MR¾YsRGME�HS�QSZMQIRXS�QSHIVRS�I�HEW�GSVVIRXIW�MRHYW-
triais nessa conceção, e ainda os processos para intervir na ruína, associados a teorias do 
restauro defendidas no decorrer de décadas, que demonstram e salientam diversas posições 
WSFVI�GSQS�EXYEV�TIVERXI�IWXI�XMTS�HI�IHM½GEHS�

� 4SV�½Q��EXIRHIV�kW�RIGIWWMHEHIW�HE�TSTYPEpnS�I�HS�XIVVMXzVMS�RE�EXYEPMHEHI��TVSTSR-
do um programa coletivo, oportuno e compatível com a memória coletiva e com o Patrimó-
nio Industrial, que se torne uma mais valia para a sociedade onde se insere. 



001 A Indústria Conserveira em Portugal
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CIRCUNSTÂNCIA - OBJETO DE ESTUDO

13



002 Fábrica AEG, Berlim, 1908-1910, Peter Behrens 003 Corte Fábrica AEG, Berlim, 1908-1910, Peter Behrens

004 Fábrica Fagus, Alfeld, 1911-1925, Walter Gropius 005 Edifício Bauhaus, Dessau, 1925/26, Walter Gropius

007 Planta do edifício de escritórios Bacardi, Santiago de Cuba, 1957, 
Mies van der Rohe
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����*SXSKVE½E�HE�QEUYIXI�HS�IHMJuGMS�HI�IWGVMXzVMSW�&EGEVHM��7ERXMEKS�HI�'YFE��
1957, Mies van der Rohe



������%VUYMXIXYVE�-RHYWXVMEP�1SHIVRE���%�MR¾YsRGME�MRXIVREGMSREP�I�S�GEWS�GSRGVIXS�
de Portugal 

� %�TVSHYpnS�EVUYMXIXzRMGE�HYVERXI�S�WqGYPS�<-<�JSM�GSRHMGMSREHE�HMVIXEQIRXI�TIPEW�
alterações causadas pelo processo de industrialização associado à Revolução Industrial e ao 
ETEVIGMQIRXS�HE�QjUYMRE�E�ZETSV��2S�IRXERXS��S�MRuGMS�HS�WqGYPS�<<�JSM�QEVGEHS�TIPE�HY-
alidade entre modernidade e tradição, e a relação entre as mesmas.  Também a arquitetura 
nacional da época surge dessa mesma dualidade, bem como da ligação entre a circunstância 
e as particularidades do lugar com as diferentes linguagens.
� 4EVE�QIPLSV�IRXIRHIV�E�SFVE�EVUYMXIXzRMGE� MRHYWXVMEP�HS� WqGYPS�<<��q�RIGIWWjVMS�
observar e analisar os últimos anos ou décadas do século anterior, onde já eram per cetíveis 
alguns avanços tecnológicos e estéti cos fundamentais para o desenvolvimento do modernis-
mo na arquitetura industrial, nomeadamente a produção, aperfeiçoamento e distribuição no 
mercado do betão armado e do aço rebitado, em particular a partir de 1890.

 Aliada a estas novas correntes, a transição entre séculos foi pautada pelo apareci-
QIRXS�HI�RIGIWWMHEHIW�JYRGMSREMW�I�PEFSVEMW��RE�½KYVE�HE�XMTSPSKME�MRHYWXVMEP��ETIWEV�HI��IQ�
Portugal, não ser um tema muito aprofundado nas revistas de arquitetura da época, somente 
nas de especialidade técnica. A arquitetura industrial não era considerada arquitetura de ex-
ceção nem arquitetura corrente, e, por isso, nunca foi merecedora de atenção e de estudos 
arquitetónicos acerca da sua dinâmica. 
� (I½RMRHS�GSQS�lQFMXS�HI�IWXYHS�SW�IWTEpSW�MRHYWXVMEMW�UYI�HM^IQ�VIWTIMXS�k�TVS-
dução em série, excluindo tipologias industriais relacionadas com armazenamento, energias, 
GSRXI�HS�S½GMREP�I�MRJVEIWXVYXYVEP�I�SFVEW�HI�PMRKYEKIQ�ZIVREGYPEV1��TSHIQSW�E½VQEV�UYI�
a fábrica AEG, em Berlim, de Peter Behrens (1908-1910), é considerada a primeira obra in-
dustrial moderna, seguida pela Fábrica Fagus, em Alfeld, Alemanha, de Walter Gropius (1911-
1925).    
� 3�WIKYRHS�IHMJuGMS�QIRGMSREHS��HE�EYXSVME�HI�+VSTMYW��IRGSRXVSY�E�WYE�QEMSV�MR¾Y-
ência na fábrica de turbinas AEG de Behrens, sendo vista como uma inversão da mesma.  A 
grande diferença entre os dois exemplos diz respeito aos elementos pesados nos cantos da 
fábrica de turbinas, ocultando uma forte estrutura em ferro, contrariamente ao que acontece 
na fábrica Fagus. Neste caso, os cantos são soltos e abertos e os pilares reduzem, desta-
cando a superfície de vidro em primeiro plano, relembrando, no caso de Gropius, o edifício 
HE�&EYLEYW�IQ�(IWWEY���������
��(IWXE�JSVQE��+VSTMYW�E½VQE�UYI�±S�TETIP�HEW�TEVIHIW�
torna-se restrito ao de um mero cenário ligado entre as colunas superiores e a moldura que 
protege da chuva, frio e barulho”2.
 Paralelamente, nos anos de 1910 a 1920, Le Corbusier começava a mencionar esta 
RSZE�XMTSPSKME�MRHYWXVMEP�GSQS�E�EVUYMXI�XYVE�HS�RSZS�WqGYPS��GSRWXMXYuHE�TSV�±JSVQEW�FI�PEW��
puras e geométricas”3.  Algumas décadas mais tarde, em 1957, o pavilhão de escritórios da 
Fábrica Bacardi de Santiago de Cuba, de Mies van der Rohe, revela-se uma estrutura de 
PMRKYEKIQ�QMRMQEPMWXE��FEWIEHE�RIWWEW�JSVQEW�FIPEW�I�TYVEW��I�ETIPMHEHE�HI�±GEM\E�HI�EpS�I�
vidro”4, numa linguagem bastante atual, mesmo que nunca construída.

1. FERNANDES, José 
Manuel - Arquitectura 
e Indústria em Portugal 
no século XX, S.i.: Secil, 
2003, p.15

3. FERNANDES, José 
Manuel - Arquitectura 
e Indústria em Portugal 
no século XX, S.i.: Secil, 
2003, p.12

4. Idem, ibidem 15

2. GROPIUS, Walter, 
The New Architectu-
re and the Bauhaus. 
Londres: MIT Press 
Ltd,1965, p. 22 e 23



008 Maquete da Casa da Moeda, Lisboa, 1934-1938, Jorge Segurado e An-
tónio Varela

011 Planta da Conserveira Algarve Exportador, Matosinhos, 1938

Organização do espaço interno da fábrica segundo o projecto original de 
%RXzRMS�:EVIPE��IWUYIQEXM^EpnS�HS�EYXSV
��:IVM½GE�WI�IQ�TPERXE�E�JYRGMSRE-
lidade do sistema em cadeia que progride de forma linear.  
A numeração representada pela autora corresponde à numeração da me-
mória descritiva de António Varela: (1) gerência e acesso à habitação do 
encarregado; (2) secção de fabrico; (3) armazém de cheio; (4) armazém 
de vazio e depósito de sal; (5) entrada de serviço; (6) garagem; (7) depó-
sito de água em elevação; (8) creche, vestiário, refeitórios e balneários; (9) 
habitação do encarregado; (10) galeria na secção de fabrico. Em termos 
funcionais, é ainda possível observar a localização do núcleo constituído 
pela casa das caldeiras/motor/autoclaves, depósito de guano, chaminé, casa 
HS�E^IMXI��S½GMRE��KEVEKIQ��TjXMS�I�EVQE^qQ�TEVE�MRWXMXYXS��½WGEPM^EpnS
�
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009 Fachada da Casa da Moeda , 1934-1938, Imagem da época

010 Perspetiva da Conserveira Algarve Exportador, Matosinhos, 1938
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 Em Portugal, em 1910, a indústria correspondia a 21% da população ativa, com cerca 
de 556 mil indivíduos. Desses, apenas 100 000 eram operários, sendo os restantes artesãos 
e pequenos proprietários. Em poucos anos de desenvolvimento, o setor global da indústria 
passou a desempenhar um papel de destaque na economia nacional, mesmo com tecnologia 
pouco evoluída.
 No ano de 1914, a Indústria Têxtil contava com cerca de 40 000 trabalhadores; a In-
dústria da Moagem com cerca de 18 000 operários; em terceiro lugar, a Indústria Conserveira, 
com aproximadamente 16 000 operários; e, por último, a Indústria Metalúrgica, com 9000 
trabalhadores5.

 Devido à elevada procura no período da I Guerra Mundial, dadas as necessidades 
de abastecimento de exércitos e a escassez de peixe nas costas bretãs, Portugal tor nou-se a 
segunda maior potência de exporta ção de conservas a nível mundial. À conta do desequilí-
brio do mercado, a partir de 1910 e até 1920, a indústria das conservas atingiu o seu apogeu 
IGSRzQMGS��%W�IHM½GEp~IW� JEFVMW�IVEQ�GSRGIRXVEHEW�RE�TVS�\MQMHEHI�HE� JSRXI�HE�QEXqVME�
prima, o mar e os portos pesqueiros, destacando-se vários centros piscatórios onde se de-
senvolveu esta indústria: Matosinhos, Peniche, Lis boa, Setúbal, Portimão, Olhão e Vila Real de 
Santo António.

 Com o avançar do segundo quartel do século, desenvolve-se um contexto de menor 
pujança para a indústria, perante a ideologia conservadora e defensora da ruralização. Esta 
posição, subjacente à ideologia do Estado Novo, condicionou o crescimento industrial, face 
ao tradicionalismo do mundo rural.
 Como resultado prático desta situação política, económica e ideológica, surgiram al-
gumas empresas industriais condicionadas, ou seja, cujo mercado estava protegido legalmen-
te.6  3�ZMKSV�HIWXEW�RSZEW�MRH�WXVMEW�NYWXM½GSY�S�WYVKMQIRXS�HI�RSZEW�IWXVYXYVEW�I�S�IQTIRLS�
criativo da sua decoração, resultando numa construção arquitetónica de maior qualidade e 
TSRHIVEpnS��)WXEW�IHM½GEp~IW�EPMGIVpEVEQ�WI�RE�GSVVIRXI�EVXuWXMGE�HE�qTSGE��EPKYVIW�IRXVI�E�
decoração e a geometria da Art Déco7�I�E�E½VQEpnS�HS�1SHIVRMWQS�EVUYMXIXzRMGS��±EFVMRHS�
GEQMRLS�TEVE�E�E½VQEpnS�HI�YQ�TIRWEQIRXS�RSZS�NYWXM½GEHS�TIPS�QSZMQIRXS�MQTVIWWS�REW�
máquinas e pelo pragmatismo dos novos edifícios industriais”8.

 Em contexto nacional, da arquitetura industrial moderna podem realçar-se duas 
obras de grande qualidade. Primeiramente, a Casa da Moeda, de 1934/38, da autoria de 
Jorge Segurado e António Varela, em Lisboa, inaugurada em 1941 e monumento de interesse 
público desde 2012. Jorge Segurado assumiu um papel estruturante na sua conceção geral, 
IRUYERXS�%RXzRMS�:EVIPE�XIVj�WMHS�YQE�½KYVE�MQTSVXERXI�RE�GSRGIpnS�HSW�EPpEHSW��HEW�UYEPM-
½GEHEW�ZSPYQIXVMEW�I�HEW�WSPYp~IW�HI�KEZIXS�I�HI�MRXIKVEpnS�YVFERE��)WXE�SFVE�q�GSRWMHIVEHE��
até aos dias de hoje, uma das obras mais emblemáticas da Arquitetura Moderna portuguesa.
)Q�WIKYRHS�PYKEV��I�RS�XIVVMXzVMS�IQ�IWXYHS��1EXSWMRLSW��E�GSRWIVZIMVE�±%PKEVZI�)\TSVXE-
dor”, também da autoria de António Varela, de 1938, incorporou vários dos princípios de 
caráter moderno já alicerçados na Casa da Moeda, como as altas platibandas, o disfarce das 
coberturas inclinadas, a estruturação e divisão por setores e os remates redondos.
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5. FERNANDES, José 
Manuel - Arquitectura 
e Indústria em Portugal 
no século XX, S.i.: Secil, 
2003, Capítulo I: O pri-
meiro quartel do Sé-
GYPS�<<��HI������ESW�
anos de 1920, p.24-25

7. A Art Déco foi um 
estilo de artes visuais, 
arquitetura e design 
internacional que co-
meçou na Europa em 
1910, pouco antes da 
primeira guerra mun-
dial, e conheceu o seu 
apogeu nos anos 1920 
e 1930, declinando 
entre 1935 e 1939. 
O seu nome tem ori-
gem da abreviação de 
Artes Decorativas, da 
Exposition internatio-
nale des arts décoratifs 
et industriels modernes, 
realizada em Paris em 
1925. Combinou esti-
los modernistas com 
LEFMPMHEHI� ½RE� I� QE-
teriais ricos, represen-
tando luxo, glamour, 
exuberância e fé no 
progresso social e tec-
nológico.
8. FOLGADO, Deo-
linda: A nova ordem 
industrial: da fábrica 
ao território de Lisboa: 
1933-1968; Tese de 
doutoramento, Uni-
versidade de Lisboa, 
Faculdade de Letras, 
2010, p. 19

6. FOLGADO, Deo-
linda: A nova ordem 
industrial: da fábrica 
ao território de Lisboa: 
1933-1968; Tese de 
doutoramento, Uni-
versidade de Lisboa, 
Faculdade de Letras, 
2010, p. 94



 No contexto europeu, havia-se assistido nos anos 20 e 30 ao aparecimento de re-
ferências como Le Corbusier e Walter Gropius, já mencionados, aliados ao racionalismo mas 
simultaneamente à libertação artística dos arquitetos. Em Portugal, manteve-se essa timidez 
no desenvolvimento arquitetónico, fortemente marcada pela arquitetura do regime, de ca-
VjXIV�QEMSVMXEVMEQIRXI� MRWXMXYGMSREP��YQE�ZI^�UYI�±E�EHIWnS�E�YQ�TVSKVEQE�TVSQSXSV�HE�
nova indústria implicava alterações culturais e sociais que colidiam com o ideário político e 
corporativo do Estado Novo, que através da Constituição de 1933 preconizara um Portugal 
arraigado a uma matriz cultural caracterizada pelo imobilismo social e pelo ideal ruralizante”9.
 
� ±3�)WXEHS�2SZS�VITVIWIRXE�S�EGSVHS�I�E�WuRXIWI�HI�XYHS�S�UYI�q�TIVQERIRXI�I�
de tudo o que é novo, das tradições vivas da pátria e dos impulsos mais avançados”10. Esta 
frase, datada de 1934 e integrada numa das principais publicações de propaganda nacionalista, 
±GEVEGXIVM^SY�FIQ�E�EQFMZEPsRGME�HEW�STp~IW�RE�GSRHYpnS�HE�TSPuXMGE�TVSXEKSRM^EHE�TIPS�
Regime”11.  É de salientar que, neste período, existia regularmente um compromisso entre 
o arquiteto moderno e progressista e a tendência de manter o tradicionalismo de modo 
a colaborar com o Estado. No entanto, este movimento não foi publicamente seguido por 
todos, dado que certos arquitetos foram contra o conservadorismo e resistiram, estética e 
ideologicamente, aos valores neo-tradicionalistas estimados, nomeadamente Porfírio Pardal 
Monteiro,, da mesma geração de José Segurado, Cassiano Branco e Carlos Ramos12.

� 6IPEXMZEQIRXI�ES�IHM½GEHS�T�FPMGS��q�MRIKjZIP�S�IWJSVpS�VIEPM^EHS�IQ�IUYMTEQIR-
tos, habitação e espaços sociais complementares à indústria, integrando a construção fabril 
no quotidiano do proletariado pelo meio de melhores condições e contemplando funções 
como a habitação, lazer, repouso e alimentação, tornando este setor mais humanizado. 

� %�HqGEHE�HI����q��IQ�GSRXI\XS�REGMSREP��HI�²E½VQEpnS�HI�YQE�XIRHsRGME�RIS�XVE-
dicionalista, com recurso a formas historicistas, classicizantes, regionalistas e em geral evo-
cativas.”13, dada a dualidade entre a tradição/conservadorismo e inovação/progresso, não 
querendo estes conceitos ser antagónicos mas sim complementares. 

� )Q�QIEHSW�HS�WqGYPS��IRXVI�SW�ERSW����I�����±IWKSXEZE�WI�E�GLEQEHE�IVE�HS�GEVZnS��
e iniciava-se a nova era do petróleo”14. Esta transformação, com a intenção da produção 
±PMQTE²��XIZI�MR�QIVEW�VITIVGYWW~IW�RE�IZSPYpnS�HE�EXMZMHEHI�MRHYWXVMEP�

� %TIREW�RS�ERS�HI������E�VIZMWXE�±%VUYMXIGXYVE²�HIHMGE�EPKYRW�XI\XSW�k�EVUYMXIXYVE�
industrial, na medida em que procura expor as necessidades destas estruturas, nomeada-
mente questões de luz natural, abertura de vãos e orientação solar do edifício. A resposta a 
estas necessidades baseia-se num processo pragmático e racional, condicionado por ques-
X~IW�IGSRzQMGEW��WSGMEMW��GPMQEXqVMGEW�I�KISKVj½GEW��MRHMWWSGMjZIMW�HE�GSQTSRIRXI�GSRWXVYXMZE�
e utilitária do projeto. 

12. Considerados parte 
de um grupo notável 
de arquitetos que pro-
tagonizaram a viragem 
modernista da arqui-
tectura portuguesa. 
Pardal Monteiro des-
XEGE�WI� GSQS� ±S� UYI�
mais construiu e que 
se celebrizou como 
primeiro moderno. 
Sem concessões, foi 
GETE^�HI�TIKEV�RS�½S�
da tradição para ino-
var”. A sua obra mar-
cou fundamentalmen-
te a cidade de Lisboa.
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13. FERNANDES, José 
Manuel - Arquitectura 
e Indústria em Portugal 
no século XX, S.i.: Secil, 
2003, Capítulo I: O pri-
meiro quartel do Sé-
GYPS�<<��HI������ESW�
anos de 1920, p.139

10. Cf. Decálogo do Es-
tado Novo: 1934
11. FOLGADO, De-
olinda: A nova ordem 
industrial: da fábrica 
ao território de Lisboa: 
1933-1968; Tese de 
doutoramento, Uni-
versidade de Lisboa, 
Faculdade de Letras, 
2010, p. 88

9. FOLGADO, Deolin-
da: A nova ordem indus-
trial do Estado Novo: da 
fábrica ao território de 
Lisboa: 1933-1968, Li-
vros Horizonte, 2012, 
p.300

14. FERNANDES, José 
Manuel - Arquitectura 
e Indústria em Portugal 
no século XX, S.i.: Secil, 
2003, p.155
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 � )Q�QIEHSW�HS�WqGYPS�<<��RS�-�'SRKVIWWS�2EGMSREP�HI�%VUYMXIXYVE��YQ�KVYTS�HI�
EVUYMXIXSW�TSVXYKYIWIW�VIYRMVEQ�WI�TIPE�TVMQIMVE�ZI^�TEVE�±HMWGYXMVIQ�S�WMKRM½GEHS�HS�WIY�
XVEFEPLS²�I�GPEVM½GEVIQ�E�RSpnS�HI�EVUYMXIXYVE�QSHIVRE��TEVE�UYI�IWXE�VI¾IXMWWI�EW�RIGIWWM-
dades e problemáticas da arquitetura da época. Desta forma, contrariamente ao expectável, 
4SVXYKEP�FIRI½GMSY�HI�±QEVGLEV�RE�VIXEKYEVHE�HEW�REp~IW²15 no que diz respeito ao desen-
volvimento do processo de industrialização, pois permitia agir por antecipação e também 
estudar estratégias europeias já implementadas, na sequência de um crescimento sem plane-
amento. 
� (EHE�E�IWGEWWE�FMFPMSKVE½E�EGIVGE�HIWXI�XIQE��YQ�HSW�TVMRGMTEMW�GSRXVMFYXSW�EXq�k�
HEXE�q�E�ZEPMSWE�MRXIVZIRpnS�HI�%VQqRMS�0SWE��GSQ�S�XI\XS�±%�EVUYMXIGXYVE�I�EW�RSZEW�Jj-
bricas”, incluído no Congresso, que se revelou fundamental para debater as transformações 
arquitetónicas que se faziam sentir no resto da Europa e, no caso desta intervenção em 
particular, para debater o que motivou a linguagem formal destas estruturas.

 O crescimento grosseiro e descontrolado da maior parte dos parques e cidades 
industriais tornou-se uma lembrança constante para os habitantes destas cidades, dos odores, 
das chaminés e dos fumos, mesmo após as transformações urbanas, sociais e económicas 
levadas a cabo, contradizendo o entusiasmo pelo progresso e pela mecanização que se fazia 
sentir. Os alçados profundamente associados à sua função e a visibilidade constante das cha-
minés, que se tornaram parte da paisagem, marcaram indubitavelmente a cidade. 

 Assim, num crescendo da classe dos arquitetos, ainda que esta mantivesse números 
VIHY^MHSW�� XEQFqQ� EW� XMTSPSKMEW� HI� MRXIVZIRpnS� WI�QYPXMTPMGEQ� I� HMZIVWM½GEQ�� HI�QSHS� E�
que o arquiteto assuma um papel de destaque no planeamento e execução de obras como 
TSRXIW��S½GMREW�I�JjFVMGEW��ª�WIQIPLERpE�HS�UYI�HIJIRHME�%VQqRMS�0SWE��S�EVUYMXIXS�XSVRE�WI�
indispensável em todos os níveis da construção e do planeamento projetual e a sua função 
ultrapassa o desenho do alçado, cujo propósito era unicamente ser contemplado pelo exte-
rior. No decorrer do discurso de Losa no Congresso, foram ainda notáveis as referências a Le 
Corbusier e à cidade linear industrial16, destacando a análise e o estudo de novos conceitos 
urbanos, tal como o referido, em que a necessidade de desenho e planeamento urbano é 
indissociável da intervenção projetual. 
� 3�MRXIVIWWI�TIPEW�MRXIVZIRp~IW�I�IHM½GEp~IW�MRHYWXVMEMW��JYRHEQIRXEPQIRXI�S�TETIP�
do arquiteto nas mesmas, surge também da preocupação em distanciar esta tipologia do es-
XIVIzXMTS�HI�IHMJuGMSW�IWGYVSW�I�WYNSW��GEVEGXIVM^EHSW�TIPS�±VYuHS��S�IWXVqTMXS��EW�XVITMHEp~IW��
os cheiros (por vezes nauseabundos)”17, associados às matérias-primas e à sua transformação, 
e que são considerados local de postos de trabalho indignos e precários, contribuindo para a 
degradação da paisagem e da sociedade.

16. A cidade linear de-
senvolve-se, tal como 
enunciado, em linha, 
sendo essa a sua 
característica mais 
marcante. Por norma, 
estrutura-se segun-
do uma via central 
em torno da qual se 
desenvolvem ramos 
secundários, e a sua 
interpretação varia 
segundo cada um dos 
autores que a rein-
terpreta: Para 2MGSPEM�
Miliutin, é associada 
ao sistema de produ-
ção industrial; Para Le 
Corbusier, é uma fer-
ramenta para atingir 
uma maior liberdade 
formal sobre o sistema 
viário dentro da sua 
proposta de hierarquia 
viária apresentada em 
±Sur Les Quatre Rou-
tes”; Ernst May desen-
volve a relação cidade/
indústria proposta por 
Miliutin no projeto 
para a cidade sovié-
tica de Magnitogorsk; 
0�GMS�'SWXE apropria, 
no pós-guerra, a forma 
linear no desenvolvi-
mento do plano piloto 
de Brasília; Kenzo Tan-
ge, em 1960, apresenta 
um plano megalóma-
no de cidade sobre a 
baía de Tóquio.
Este modelo de pensar 
o urbanismo associa-
-se em muitas verten-
tes ao desenvolvimen-
to dos transportes e à 
crescente importância 
do sistema viário na 
cidade, fundamental-
mente ao longo do 
WqGYPS� <<�� 2E� WYE�
origem, está ligada 
ainda ao pensamento 
higienista e à melho-
ria da salubridade dos 
bairros operários.

15. LOSA, Arménio - 
±%� %VUYMXIGXYVE� I� EW�
novas fábricas” in 1º 
Congresso Nacional de 
Arquitectura. Lisboa: 
Sindicato Nacional 
dos Arquitectos, 1948, 
p. 127

17. LOSA, Arménio - 
±%� %VUYMXIGXYVE� I� EW�
novas fábricas” in 1º 
Congresso Nacional de 
Arquitectura. Lisboa: 
Sindicato Nacional 
dos Arquitectos, 1948, 
p. 128
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  No Porto, onde é reconhecida a modernidade como motor arquitetónico 
da época, alguns nomes começam a surgir aliados ao interesse em estudar e intervir na tipo-
logia industrial e noutras áreas de trabalho.
 Carlos Ramos, à época diretor da Escola de Belas Artes do Porto, Mário Bonito e 
Januário Godinho alertaram, nas suas intervenções, para a valorização da arquitetura em 
GSRWSRlRGME�GSQ�SYXVEW�HMWGMTPMREW�LYQEREW�I�GMIRXu½GEW��HMWWSGMERHS�E�HI�GSRHMp~IW�QI-
ramente estéticas e dirigindo as atenções para a articulação com a máquina, que marcava o 
início de uma nova era.

 Em suma, os ideais fundamentais do Congresso reportaram-se à intervenção do 
EVUYMXIXS�±GSQ�QEMSV� GSRLIGMQIRXS�HI� GEYWE�� RE� PSGEPM^EpnS�� EVVYQEpnS�I�IHM½GEpnS�HEW�
novas instalações industriais e de tudo quanto as cerca”18 de forma a estudar as fragilidades e 
malefícios reconhecidos nestas estruturas, eliminando-os, e promovendo melhores condições 
HI�XVEFEPLS��%�IWXVYXYVE�JEFVMP�EHUYMVI�YQ�±IRVMUYIGMQIRXS�TPjWXMGS�GSRWIKYMHS�EXVEZqW�HE�
utilização de diversos materiais de revestimento ou da conjugação entre as superfícies envi-
draçadas e a integração dos elementos estruturais na gramática arquitetónica”19.

� 'SQS�GSRWIUYsRGME��E�XMTSPSKME� MRHYWXVMEP�ZEM�EQEHYVIGIRHS�I�EW�WYEW�IHM½GEp~IW�
ZnS�WI�QYPXMTPMGERHS��HI½RMRHS�HIWHI�GIHS�E�TIVXMRsRGME�HS�HIWIRLS�HEW�JEGLEHEW��S�GYMHEHS�
na abertura de vãos e o desenvolvimento funcional e aprazível das dinâmicas associadas à 
laboração no interior destas estruturas. 
� 3W�TVSNIXSW�IPEFSVEHSW�REW��PXMQEW�HqGEHEW�HS�WqGYPS�<<�WYVKIQ�GSQS�VI¾I\S�
deste pensamento ponderado, racional e simultaneamente moderno, que culmina no dese-
nho da forma da fábrica mas também na valorização e organização do espaço de trabalho.
 Estas novas instalações, que contemplam a presença do arquiteto desde a fase inicial 
do projeto, passam a integrar, de um modo muito pertinente e acentuado, a vertente social, 
integrando no edifício espaços como balneários, refeitórios e, em alguns casos, creches, desti-
nados à melhoria da qualidade de vida dos operários, até então desconsiderados. Também o 
desenho de um pátio passou a ser eminente, associando a luz natural e a relação interior-ex-
terior à qualidade no ambiente de trabalho.
 A linguagem arquitetónica torna-se mais depurada no exterior, percebendo-se o 
EQEHYVIGMQIRXS�HE�GSVVIRXI�QSHIVRE��2S�IRXERXS��GSQTPI\M½GE�WI�RS�MRXIVMSV�I�RE�HMRlQM-
GE�JYRGMSREP��SVKERM^ERHS�WI�TSV�^SREW�SY�JEWIW�HI�XVEFEPLS��±3�IHMJuGMS�MRHYWXVMEP�VITVIWIRXE��
assim, um complexo sistema funcional, relacional e produtivo, desenvolvendo-se como um 
organismo vivo que responde às diversas cambiantes operativas através da criação de um 
espaço ideal para produzir, o que expressa a condição de alterabilidade do mundo industrial 
e o seu perpétuo movimento de criação e de destruição.”20

 A diferença notória aquando da intervenção do arquiteto é marcada pela conscien-
cialização de que as transformações sociais estão diretamente relacionadas com a dinâmica 
dos espaços. Culmina na intervenção útil, funcional e no embelezamento destes edifícios, que 
RnS�WnS�QEMW�HS�UYI�S½GMREW�I�JjFVMGEW��EPMGIVpEHE�RE�ZEPSVM^EpnS�HSW�WIYW�STIVjVMSW�I�QIPLS-
ria das condições de trabalho, que em tudo contribuem para um desenvolvimento industrial 
QEMW�VjTMHS��GSIWS�I�SVKERM^EHS��VIWYPXERHS�IQ�QIPLSVMEW�RS�IHM½GEHS��

20. FOLGADO, De-
olinda: A nova ordem 
industrial: da fábrica 
ao território de Lisboa: 
1933-1968; Tese de 
doutoramento, Uni-
versidade de Lisboa, 
Faculdade de Letras, 
2010, p. 31

18. LOSA, Arménio - 
±%� %VUYMXIGXYVE� I� EW�
novas fábricas” in 1º 
Congresso Nacional de 
Arquitectura. Lisboa: 
Sindicato Nacional 
dos Arquitectos, 1948, 
p. 135

19. FOLGADO, Deolin-
da: A nova ordem indus-
trial do Estado Novo: da 
fábrica ao território de 
Lisboa: 1933-1968, Li-
vros Horizonte, 2012, 
p.302
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 Até aos anos 70, esta seria a realidade da industrialização em Portugal, dotando de 
FEWI�GMIRXu½GE�I�XIGRSPzKMGE�E�TVSHYpnS�MRHYWXVMEP���'SQS�GSRWIUYsRGME�HIWXI�MRZIWXMQIRXS��
os valores duplicam entre 1945 e 1957, sendo que a taxa de empregabilidade na indústria 
passou de 17% (em 1930) para 30% (em 1959). No entanto, não foi na Indústria Conservei-
VE�UYI�WI�RSXSY�YQ�QEMSV�GVIWGMQIRXS��HEHS�UYI�±S�GVIWGMQIRXS�I�S�ETIVJIMpSEQIRXS�HE�
indústria da segunda geração dependeram de uma mudança ao nível da energia, da produção 
de novos materais de construção aplicados aos edifícios fabris, e da melhoria do desempenho 
das diversas máquinas”21, por isso, o expoente de modernização, fundamentalmente na indús-
tria hidroelétrica, culmina, em meados da década de 70, na construção de pólos industriais 
autónomos em Portugal.
 Deste modo, e como seria de esperar, a indústria conserveira decresceu, dado o 
tradicionalismo da sua atividade e falta de modernização. Em 1960/70, existiam 144 fábricas 
de conservas, sendo 29 em Matosinhos (produzindo 38 mil toneladas). Neste período, a 
Indústria Conserveira representava apenas 7,3% das exportações nacionais, longe das per-
centagens dos seus tempos áureos. Em 1974, esta percentagem diminuiu para 2%, existindo 
apenas 119 fábricas a laborar. 

 Em Portugal, depois do 25 de abril de 1974, a indústria conserveira vai ser alvo de 
uma profunda transformação, como consequência da alteração do seu papel na sociedade 
pós-industrial. A desvalorização das indústrias tradicionais culmina na decadência e abandono 
destas estruturas, provocando a sua apropriação para novas funções. No entanto, muitas ve-
zes, esta transformação e conversão do edifício não ocorre, e a sua degradação é evidente. 
� %S�ETVS\MQEV�WI�S�½REP�HS�WqGYPS��IRXVI�SW�ERSW������I�������HI�JSVQE�WYGMRXE��E�
indústria conserveira manteve a sua dimensão no panorama nacional, não tendo evoluído 
proporcionalmente a outras indústrias como a têxtil, a de madeiras, cortiça e mobiliário. No 
entanto, no período entre 1985 e 2000, Portugal sofreu, no que diz respeito à indústria, uma 
GVMWI�HI�VIZMWnS�KPSFEP�I�QSHIVRM^EpnS�HSW�TVSGIWWSW�MRHYWXVMEMW��ETIPMHEHS�HI�TIVuSHS�±TzW-
-moderno”, aliada a mudanças no panorama nacional resultantes das alterações políticas face 
à integração na União Europeia.

 Esta crise e evolução dos processos industriais provocou a falência e encerramento 
de várias instalações fabris que se encontravam desajustadas e antiquadas para a cidade da 
época e para o seu futuro próximo. 
 Desta forma, o tema do que fazer à arquitetura industrial abandonada passou a ser 
debatido e criticado, bem como a solução para o elevado número de edifícios que se encon-
travam devolutos. A partir desse período e até à atualidade, o vasto património construído 
transformou-se em oportunidades para instalação de novos equipamentos e serviços, com 
propósitos sociais e culturais, atendendo à preservação da memória e identidade desses 
mesmos espaços.

21. FOLGADO, Deolin-
da: A nova ordem indus-
trial do Estado Novo: da 
fábrica ao território de 
Lisboa: 1933-1968, Li-
vros Horizonte, 2012, 
p.299
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Conservação dos elementos originais e fragmentos do edifício em ruína, complementando-os com elementos novos em betão 

facilmente distinguíveis

012  Vista das ruínas da cidade de Conímbriga 013 Ruínas de Conímbriga após intervenção arquitetónica, Pedro Alarcão, 2004-2006
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2.2. Património - Valores e Identidade

� %�TIVXMRsRGME�HE�MRXIVZIRpnS�RS�4EXVMQzRMS�-RHYWXVMEP�q�WMKRM½GEXMZE�JEGI�k�RIGIWWM-
dade de resposta a questões de caráter urbano, arquitetónico, económico e social, uma vez 
que a degradação e condição de ruína de grande parte dos edifícios industriais condiciona a 
vivência da cidade e altera a sua morfologia e identidade. 
 No entanto, é facilmente reconhecível a transformação que a era industrial poten-
ciou em todo o país e, fundamentalmente, as estruturas imponentes que deixou nas cidades.
 A condição de abandono e degradação de muitos dos edifícios fabris, outrora de 
grande destaque na malha urbana, constituiu um dos motes para o desenvolvimento da pre-
sente dissertação, bem como o entendimento deste património devoluto enquanto oportu-
nidade de reintegração da memória industrial no quotidiano da comunidade e conversão do 
edifício num programa apelativo e conveniente.
 Reconhecendo que, na atualidade, não é exequível nem desejável manter todos os 
edifícios devolutos da cidade, e dado o crescendo, nas últimas décadas, do interesse na sua 
reconversão e reabilitação, é necessário distinguir aqueles que fazem parte do património de 
interesse público e cuja presença deve ser preservada. 
 
 A noção de Património é mais antiga do que a própria origem da palavra, do latim 
patrimoniu22 - patri, pai + monium, recebido, termo ligado historicamente ao conceito de he-
rança,�±recebido do pai”. Para além disto, é considerado património não apenas algo que é 
herdado mas também algo que é parte da memória e da identidade de uma determinada 
comunidade ou sociedade, e que tem um determinado valor característico do meio onde se 
insere. 
� (I�YQ�QSHS�KIVEP��E�GSRHMpnS�UYI�QIPLSV�HI½RI�E�HIWMKREpnS�HI�TEXVMQzRMS�q�E�
WYE�WMQFSPSKME�I�GETEGMHEHI�HI�VI¾IXMV�E�MHIRXMHEHI�HI�EPKS��SY�EPKYqQ��%XVEZqW�HIWXE�MHIRXM-
dade e transferência dos valores do passado para o presente é preservada a memória  desse 
mesmo património num determinado grupo de indivíduos, diferenciando-os.
� 2S�IRXERXS��q�RIGIWWjVMS�½PXVEV�I�STXEV�TSV�GIVXEW�IWXVYXYVEW�I�ZIWXuKMSW�TEVE�WIVIQ�
considerados património, no sentido atual do termo. O seu sentido original torna-se relativo 
I�EXq�MRHI½RMHS��TSMW�q�ZEVMjZIP�REW�HMQIRW~IW�HS�XIQTS�I�IWTEpS�I�TIVQIjZIP�ESW�VIJIVIR-
ciais de gosto e sentido estético de uma determinada época e território. 
 Existem várias posições sobre como intervir na ruína e vários caminhos a seguir 
quando confrontados com esta situação. Para a realização deste trabalho e consequente in-
tervenção procuramos entender melhor essas posições e teorias. Os exemplos apresentados 
referem-se a duas intervenções que distinguem facilmente os elementos novos dos preser-
vados, integrando-se numa posição de intervenção que será à frente abordada. 
 No que às particularidades da arte e arquitetura diz respeito, a valorização de ele-
mentos do passado introduziu uma alteração de paradigma acerca da forma de pensar, atri-
buindo um novo estatuto e pertinência à conservação. Em termos históricos, a origem da 
preservação de monumentos está associada à Revolução Francesa de 1789, tendo sido cria-
da uma legislação por parte das comissões revolucionárias francesas que valorizava e prote-
gia a generalidade do património, passando o monumento a ser provido de valor nacional, 
associado ao sentimento de pertença de uma determinada sociedade.

22 FERREIRA, A. B. H. 
Novo dicionário da 
língua portuguesa, 2ª 
edição, Rio de Janeiro. 
Nova Fronteira. 2986, 
p.1 282
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021 Pormenor da Basílica de 
S. Marcos em Veneza, aguarela de John 

Ruskin, 1846
022 Loggia do Palácio Ducal de Veneza, 

aguarela de John Ruskin, 1851

Desenhos prévios à publicação do livro 
“The Stones of Venice” (1851-1853) em 
que Ruskin escreveu as bases para a teoria 
e prática da preservação de monumentos 

históricos na contemporaneidade

Nos desenhos é visível a distinção entre 
o desenho analítico, prevalecendo o valor 
decorativo do objeto representado, e o 
desenho pictórico que insere o monu-

mento num cenário mais romantizado

016 Catedral de Notre-Dame de Paris antes do seu 
restauro (c.1841)

017 Perspetiva do plano de reconstrução de 
:MSPPIX�PI�(YG� �����
�� WEPMIRXERHS� EW� ¾IGLEW� KzXMGEW�

sobre as torres da fachada principal 

018 Destaque do sistema construtivo do 
pináculo, integrado no projeto de recons-

trução gótico de Viollet-le-Duc

019 Paço dos Duques da Bragança em ruína 020 Paço dos Duques de Bragança após intervenção de Rogério de Azevedo 
(1937-1959)
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 Com o processo de industrialização e a nova era da máquina, as tradições foram 
ZjVMEW�ZI^IW�GSPSGEHEW�IQ�GEYWE��4SVqQ��E�RSpnS�HS�ZEPSV�I�WMKRM½GEHS�HS�UYI�WI�TIVHME�
foi sendo redescoberta em vários campos de trabalho, nomeadamente a preservação de 
edifícios pelo seu valor estético e qualidade arquitetónica e não apenas pela sua condição 
histórica. 
 À semelhança do processo lento de adaptação a uma nova era industrial, também 
a conservação de monumentos com valor histórico, cultural e social atuou segundo várias 
formas e teorias.  Estas, desenvolvidas segundo bases concretas e devidamente fundamen-
tadas, referem-se às ações de restauro e recuperação de edifícios e surgem no contexto da 
6IZSPYpnS�*VERGIWE�I�HS�IQIVKMV�HS�TVSGIWWS�HI�MRHYWXVMEPM^EpnS��IRXVI�SW�½REMW�HS�WqGYPS�
<-<�I�MRuGMS�HS�WqGYPS�<<��
 
 Numa primeira instância, distinguem-se duas posições antagónicas: uma doutrina in-
tervencionista que defende o restauro, desenvolvida por Eugène Viollet-le-Duc (1814-1879), 
que surgiu em França, e a sua oposta, anti-intervencionista, de Inglaterra, defendida por John 
Ruskin (1819-1900). 
 A primeira, fundamentada pelos escritos e intervenções do próprio criador, defende 
UYI�±VIWXEYVEV�YQ�IHMJuGMS�RnS�WMKRM½GE�GSRWIVZj�PS�� VITEVj�PS�SY�VIJE^s�PS��QEW�WMQ�VIWXE-
belecê-lo num estado de plenitude que pode nunca ter existido a um dado momento”23. 
Desta forma, pretende obter a forma primitiva idealizada para o edifício, baseado num in-
tervencionismo militante que procura a verdade construtiva. O restauro estilístico, como foi 
HIRSQMREHS��NYWXM½GEZE�E�HIQSPMpnS�SY�EPXIVEpnS�HI�MRXIVZIRp~IW�UYI�XMZIWWIQ�WMHS�VIEPM^E-
das posteriormente e, da mesma forma, permitia refazer uma obra incompleta consoante a 
IWXVYXYVE�Nj�IHM½GEHE�I�GSQ�ZMWXE�k�GSIVsRGME�HS�XSHS��S�UYI�TSHME�SVMKMREV�MRXIVTVIXEp~IW�
erróneas. 
� )WXE�HSYXVMRE�EGEFSY�TSV�WI�VIZIPEV�QIRSW�½HIHMKRE�TSMW��ETIWEV�HI�TVI^EV�E�JSVQE�
ideal original do monumento, confundia as reconstruções com as adições e resultava numa 
ação contrária à pretendida, provocando a perda da sua própria autenticidade. Porém, de 
ressalvar que, devido ao trabalho de campo e de investigação de Viollet-le-Duc, também 
inúmeros edifícios foram preservados e resgatados de uma possível demolição. 

 Em contrário, John Ruskin, acompanhado de uma visão romântica característica da 
Inglaterra da época, defendia o anti-intervencionismo radical ou anti-restauro, pautado pela 
conservação da arquitetura do passado, que deveria permanecer intocável. Amante da pin-
tura que representava edifícios arruinados em paisagens naturais idílicas, longe da represen-
tatividade industrial, acreditava que a arquitetura, com marcas da passagem do tempo, era 
valorizada quando integrada na natureza, acabando por constituir a essência do edifício.
 Desta forma, o monumento histórico adquire um novo valor, a memória, uma vez 
UYI��TEVE�6YWOMR��±IQ�EVUYMXIXYVE��E�FIPI^E�MRHY^MHE�I�E�FIPI^E�EGMHIRXEP�WnS�FEWXERXI�MRGSRWMW-
tentes com a preservação do caráter original, e o pitoresco é, portanto, observado na ruína e 
é suposto consistir na sua decadência.”24 (IWXI�QSHS��S�WIRXMHS�HE�%VXI�±RnS�IVE�TEVE�6YWOMR�
YQ�WIRXMHS�EYXzRSQS��JSVQEP��PMXIVjVMS�I��TSV�½Q��QSVEP������
�2nS�q�ETIREW�YQE�TEVXI�I�YQ�
aspeto característico da moral; é a moral em si mesma.”25

23. LE DUC, Viollet -  
Dictionnaire raisonné 
de l’architecture françai-
se du XIe ou XVIe siè-
cle, Éd. Bance et Morel, 
1854 à 1868, t.8, chap. 
Restauraction, p.14

24. RUSKIN, John -   The 
Seven Lamps of Archi-
tecture. Nova Iorque: 
John Wiley, 1849, Ca-
TuXYPS�:-��<:-��T����
25. RUSKIN, John -   The 
Crown of Wild Olive. 
Londres, Edit G. Allen, 
1866, p.45 25



025  Teatro Romano de Mérida, Espanha, Re-
construção da frente cénica por Menendez 

Pidal, 1964-1978
 

%TPMGEpnS�HSW�TVMRGuTMSW�HS�6IWXEYVS�'MIRXu½-
co e introdução de uma ação mínima restau-

radora, implementados por Camilo Boito
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023 Arco de Tito, Roma, antes do restauro oi-
tocentista. Ilustração de G.B. Piranesi

024  Vista atual do Arco de Tito, Roma
Boito adotou este como o exemplo mais 
paradigmático da sua conceção de restauro.
Desenvolvido inicialmente por Raffaele Stern 
(1817-1819) e depois por Giuseppe Valadier 
(1819-1821), as peças originais reintegraram-
�WI� RE� GSRWXVYpnS� I� EW� PEGYREW� VI½^IVEQ�WI�
com um material pétreo diferente do pri-
mitivo, utilizando-se o travertino em vez do 

mármore



 A ideologia apresentada, totalmente oposta ao restauro estilístico de le-Duc, criti-
cava, em suma, a postura do arquiteto que pretendia restaurar a forma inicial do edifício, à 
semelhança do exemplo da Notre-Dame de Paris e do Paço dos Duques em Guimarães, 
GSQTEVERHS�IWWE�EXMXYHI�GSQ�±HEV�ZMHE�E�YQ�QSVXS²26 e propondo, ao invés, a conservação 
meramente preventiva, alicerçada em ações simples de manutenção.
 Estas duas perspetivas, mesmo que incompatíveis, assemelham-se pela sua radicalida-
de e pela indissociabilidade aos valores do passado, quer seja pela sua evocação ou preserva-
ção, e anteciparam novas teorias de gerações vindouras. 

� 3�VIWXEYVS�GMIRXu½GS��MRXVSHY^MHS�TSV�'EQMPS�&SMXS�����������
��S�HIVMZEHS�VIWXEY-
VS�GMIRXu½GS�IQ�GSRXI\XS�YVFERS��HIWIRZSPZMHS�TSV�+YWXEZS�+MSZERRSRM�����������
�I�S�
restauro crítico, de Cesare Brandi (1906-1986) constituíram a geração seguinte de teorias e 
VI¾I\~IW�GVuXMGEW�EGIVGE�HE�GSRWXERXI�I�GVIWGIRXI�RIGIWWMHEHI�HI�TVIWIVZEpnS�I�GSRWIVZEpnS�
dos monumentos, equilibrando as duas teorias extremistas adotadas até então. 

� 'EQMPS�&SMXS�� EXVEZqW� HS�6IWXEYVS�'MIRXu½GS�� HIWIRZSPZIY� YQE�TSRXI� IRXVI�:MSP-
let-le-Duc e Ruskin, defendendo uma ação mínima restauradora. Deste modo, ressalvou a 
crítica de Ruskin adotando uma postura de conservação dos monumentos segundo ações 
de manutenção, introduzindo uma ação interventiva reduzida que se aproxima do restauro 
mas que evita o restauro integral, excluindo de ambas as teorias aquilo que acha ser o pior 
de cada uma delas: a perda de identidade do restauro estilístico com base em acrescentos e 
a destruição nefasta da passagem do tempo associada à doutrina de Ruskin. 
 No decorrer do seu trabalho, ressalvou ainda a necessidade de distinguir nitidamente 
os elementos originais dos restaurados, diferenciando os originais com recurso a diferentes 
QEXIVMEPMHEHIW��GSVIW��I�MRWGVMp~IW�UYI�VI¾MXEQ�E�HEXE�HEW�MRXIVZIRp~IW��FIQ�GSQS�S�VIKMWXS�
JSXSKVj½GS�HEW�HMJIVIRXIW�JEWIW�HI�XVEFEPLS27. 
 
 Boito contribuiu ainda para a distinção de três métodos de restauro, consoante a 
GPEWWM½GEpnS�GVSRSPzKMGE�HI�QSRYQIRXSW��RS�UYI�HM^�VIWTIMXS�ESW�QSRYQIRXSW�HE�%RXMKYM-
dade, o restauro arqueológico, com uma intervenção mínima e distinção clara entre o novo e 
o antigo; monumentos da Idade Média, o restauro pictórico, seguindo os critérios românticos 
e o respeito pela sua condição antiga; monumentos clássicos ou do Renascimento, o restau-
ro arquitetónico, que consiste no restauro de elementos individuais, utilizando materiais de 
construção mais semelhantes, dada a proximidade histórica e temporal a essa época.

 Em suma, esta doutrina constitui um elemento fundamental para a história da con-
WIVZEpnS��MHIRXM½GERHS�GEHE�QSRYQIRXS�GSQS��RMGS�I�IWTIGu½GS�I�UYI�RIGIWWMXE�HI�YQE�
EFSVHEKIQ�IWTIGu½GE��HMWXMRXE�HEW�HIQEMW�TIPEW�WYEW�GEVEGXIVuWXMGEW�TVzTVMEW��

26. Citando John Ruskin 
en CHOAY, Françoise,  
Alegoria do Património. 
Lisboa: Edições 70, 
julho 2010 (1ª edição 
1982), p.24

27. Camilo Boito enun-
cia oito princípios 
apresentados no II 
Congresso dos Enge-
nheiros e Arquitectos 
-XEPMERSW� IQ�������±���
Diferenciação de esti-
lo entre o antigo e o 
RSZS�����(MJIVIRGMEpnS�
de materiais e o seu 
IQTVIKS�� ��� 7YTVIW-
são de molduras e 
decoração nas partes 
RSZEW�� ��� )\TSWMpnS�
das partes materiais 
que foram eliminadas 
num espaço contíguo 
ao monumento e 
EFIVXS� ES� T�FPMGS�� ���
Inscrição em cada par-
te renovada da data 
de restauro ou de um 
símbolo convencional; 
��� )TuKVEJI� HIWGVMXMZE�
gravada no monu-
QIRXS�� ��� (IWGVMpnS�
IWGVMXE� I� JSXSKVj½GE�
das sucessivas fases de 
trabalho, conservadas 
quer no próprio edifí-
cio quer num espaço 
contíguo, quer na sua 
JSVQE� MQTVIWWE�� ���
Notoriedade da inter-
venção realizada.” in 
BOITO, Camilo - Con-
server ou Restaurer : Les 
dilemmes du patrimoi-
ne. Besançon: L’Impri-
meur, 2000, p.41 27



028  Esquema “plano 
di diradamento” de 
Giovannoni
Proposta dos arranjos 
da Via dei Coronari e 
ruas adjacentes, loca-
lizada no centro de 
Roma, 1911
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026 Vista aérea de 
Roma nos anos de 
1920, entre o Coliseu 
de Roma e a praça 
de Veneza, antes da 
reestruturação urbana 
para abertura de gran-
des vias - sventramenti 
- realizadas pelo regi-
me fascista

027  Vista aérea da 
malha urbana de 
Roma em 1936, a 
mesma área repre-
WIRXEHE� RE� JSXSKVE½E�
anterior, após as obras 
de construção da Via 
dell’Impero, hoje de-
nominada Via dei Fori 
Imperiali, que foi tra-
çada estrategicamente, 
como é possível ver 
pela comparação de 
EQFEW�EW�JSXSKVE½EW



� )RUYEHVEHS�GSQ�S�6IWXEYVS�'MIRXu½GS�HI�&SMXS�WYVKI�+YWXEZS�+MSZERRSRM��IRKI-
nheiro e arquiteto italiano e importante seguidor de Boito, que esteve envolvido na elabora-
ção das primeiras cartas nacionais e internacionais do restauro e conservação de monumen-
tos, nomeadamente a Carta Italiana do Restauro (1931-1932) e a Carta de Atenas (1931). 

� 2S�WIKYMQIRXS�HE�XISVME�HS�6IWXEYVS�'MIRXu½GS��E�TSWMpnS�HI�+MSZERRSRM�HIJIRHME�
o princípio da intervenção mínima e retomava a essência da doutrina de Boito, no entanto, 
considerava cinco modelos possíveis de atuação, organizados segundo uma ordem hierár-
quica de prioridades: 1. a consolidação; 2. a recomposição; 3. a remoção de acrescentos ou 
desmontagem de partes não originais; 4. o completamento; 5. a inovação28. Giovanonni foi 
também pioneiro enquanto restaurador-urbanista, sendo o primeiro a valorizar e a reco-
nhecer a cidade como digna de conservação e a utilizar o conceito de património urbano, 
XIRHS�GSRHIREHS�EW�VIJSVQEW�YVFERMWXEW�HS�MRuGMS�HS�WqGYPS�<<�UYI�EVVEWEZEQ�SW�GIRXVSW�
históricos para construir vias monumentais, isolando os monumentos do contexto urbano 
I�HE�VIWXERXI�QEPLE��XEP�GSQS�q�TSWWuZIP�SFWIVZEV�REW�HYEW�JSXSKVE½EW�EqVIEW�HE�GMHEHI�HI�
Roma apresentadas ao lado. A sua proposta passava pela ação de diradamento �±HI�HIWFEW-
te”), isto é, a recuperação de toda uma zona urbana, destruindo apenas algumas áreas que 
não contribuíssem positivamente para a vivência da mesma e convertendo-as em espaços de 
praça ou jardim, tendo em vista a construção ponderada de novos edifícios inseridos harmo-
niosamente no contexto urbano.

 Embora a doutrina de Giovannoni tivesse sido precursora na salvaguarda do pa-
trimónio urbano associado aos centros históricos, esta revelou também algumas situações 
problemáticas, nomeadamente a rigidez com que se praticavam os seus princípios, criando 
uma dicotomia notória entre a cidade histórica e a cidade nova, despertando a ideia de cida-
de-museu associada ao núcleo histórico, bem como de estagnação. 

� %�XISVME�HS�6IWXEYVS�'VuXMGS�HI�'IWEVI�&VERHM�WYVKMY�Nj�RS�WqGYPS�<<��QEVGERHS�YQE�
TSWMpnS�HI�HIWXEUYI�RE�VI¾I\nS�QSHIVRE�HIWXE�QEXqVME�I�QERXIRHS�WI�EXYEP�RE�GSRXIQTS-
raneidade, defendendo valores históricos e estéticos. Aliado à sua posição de administrador 
do Instituto Central do Restauro (IRC, 1930-1959), a consolidação e coerência do trabalho 
de Brandi culminou na publicação da Teoria do Restauro29 em 1963, face ao contexto de 
cidades e monumentos demolidos pós Segunda Guerra Mundial. Brandi tratou os principais 
temas do restauro, sendo eles a unidade e o tempo da obra de arte, a sua materialidade, as 
adições e reconstruções de que foi alvo e a sua limpeza,  defendendo valores históricos e 
IWXqXMGSW�I�XSVRERHS�E�WYE�HSYXVMRE�GPEVE�RE�E½VQEpnS�HI�UYI�S�VIWXEYVS�GSRWXMXYM�YQ�EXS�
crítico dirigido ao reconhecimento da obra de arte e do seu potencial. 

� 4SV� ½Q�� RYQE� qTSGE�QEMW� TVz\MQE� HE� EXYEPMHEHI�� WYVKI� E� -RXIVZIRpnS�%REPzKMGE��
defendida por Anton Capitel e Ignasi Sola-Morales, que pretende criar uma harmonia na 
intervenção e não um ato contrastante.

28. AGUIAR, José,  Cor 
e Cidade Histórica - 
Estudos Cromáticos e 
conservação do patri-
mónio. Porto, FAUP, 
2005, p.38

29. Cesare Brandi pu-
FPMGE� E� ±8ISVME� HS�
Restauro” em 1963, 
enquanto Diretor do 
Instituto Central do 
Restauro (ICR) de 
Roma, posição que 
ocupou entre 1939 
e 1960, e sob a qual 
coordenou o restauro 
de inúmeras obras de 
arte destruídas duran-
te a II Guerra Mun-
dial. Nesta publicação, 
determina princípios 
teóricos que servirão 
de base à prática do 
restaurador, aliando a 
teoria nos campos da 
IWXqXMGE� I� ½PSWS½E� HE�
arte com a prática e 
experiência desenvol-
vidas no âmbito do 
ICR. 29



029, 030, 031 
Intervenção em 

Castelvecchio, Verona, 
Itália, Carlo Scarpa, 

1956-1975

032, 033 Biblioteca de 
Groningem, Holanda, 
Giorgio Grassi, 1990-

1992 

Ambos os projetos 
não renunciam à ar-
quitetura do seu tem-
po, porém criam uma 
harmonia com a arqui-

tetura do passado
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 Esta nova doutrina assume que o modo de atuar passa por repensar a relação com 
os edifícios históricos. Isto é, é necessário passar de uma atitude essencialmente evasiva e 
cada vez mais distante, típica da preservação e conservação, para uma atitude de intervenção 
de projeto.
 Segundo Solá-Morales, é necessário compreender que o edifício tem a capacidade 
de se expressar e que os problemas de intervenção na arquitetura histórica não são proble-
mas abstratos ou problemas que podem ser formulados e resolvidos de forma transversal. 
Pelo contrário, eles são colocados como problemas concretos em estruturas concretas. Des-
ta forma, a atitude mais coerente, harmoniosa e, para Capitel e Solà-Morales, a mais lúcida, 
WIVME�±HIM\EV�JEPEV�S�IHMJuGMS�TIVERXI�YQ�TVSFPIQE�HI�VIWXEYVS�²30

 Em suma, em termos gerais, a primeira segregação relativamente ao património 
distingue-se entre o natural e o cultural. O segundo, mais abrangente, contempla património 
material e imaterial, desde que estes constituam testemunhos de civilizações ou épocas pas-
WEHEW���3�TEXVMQzRMS�GYPXYVEP�q�S�VI¾I\S�HI�ZEPSVIW��HE�MHIRXMHEHI�I�EYXIRXMGMHEHI�HI�YQE�
população, preservada segundo bens arquitetónicos, linguísticos, históricos e de costumes.

 Perante a Revolução Industrial e consequente apogeu da Indústria, seguido pela fa-
lência de algumas estruturas e atividades, surgiram novas categorias e critérios de património.
 Para Maria da Luz Sampaio, Diretora do Museu da Indústria do Porto, a proteção do 
património industrial surge na década de 1950, em Inglaterra, face à destruição de inúmeras 
estruturas fabris após o término da II Guerra Mundial, como descreve no seu livro Da Fábri-

GE�ES�1YWIY�� -HIRXM½GEpnS��4EXVMQSRMEPM^EpnS�I�(MJYWnS�HE�'YPXYVE�8qGRMGS�MRHYWXVMEP (2017). A 
valorização desta nova categoria de património, até então desvalorizada e inserida agora no 
património cultural, simboliza uma nova era, a industrial, e novas realidades urbanas, tecnoló-
gicas, sociais e económicas. 
 Tal como o atraso no processo de industrialização, o conceito ou ideal de preser-
vação industrial só chegou a Portugal por volta de 1980, quando estas estruturas devolutas 
TEWWEVEQ�E�VITVIWIRXEV��RE�GMHEHI�� PSGEMW�WSQFVMSW��HIKVEHEHSW�I�EWWSGMEHSW�E�GSR¾MXSW��%�
reabilitação e conservação destes volumes constituiriam, então, uma oportunidade de revita-
lização do próprio território. 

� )Q�WYQE��E�HI½RMpnS�HI�TEXVMQzRMS�MRHYWXVMEP�JSM�HYVERXI�ZjVMSW�ERSW�HIFEXMHE��TSV�
JSVQE�E�EPGERpEV�YQ�GSRWIRWS�I�E�WYE�EXYEP�HI½RMpnS��%�'EVXE�HI�2M^LR]�8EKMP��.YPLS�HI�����
��
realizada pelo The International Committee for the Conservation of the Industrial Heritage 
�8-''-,
��HI½RMY�TEXVMQzRMS�-RHYWXVMEP�GSQS�

“O Património Industrial compreende os vestígios da cultura industrial que possuem valor histórico, 

XIGRSPzKMGS��WSGMEP��EVUYMXIGXzRMGS�SY�GMIRXu½GS��)WXIW�ZIWXuKMSW�IRKPSFEQ�IHMJuGMSW�I�QEUYMREVME��S½-

GMREW��JjFVMGEW��QMREW�I�PSGEMW�HI�TVSGIWWEQIRXS�I�HI�VI½REpnS��IRXVITSWXSW�I�EVQE^qRW��GIRXVSW�

HI�TVSHYpnS��XVERWQMWWnS�I�YXMPM^EpnS�HI�IRIVKME��QIMSW�HI�XVERWTSVXI�I�XSHEW�EW�WYEW�IWXVYXYVEW�I�

infraestruturas, assim como os locais onde se desenvolveram actividades sociais relacionadas com 

a indústria, tais como habitações, locais de culto ou de educação.”
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30. SOLA-MORALES, 
-KREWM�� ��±8ISVuEW� HI� PE�
intervención arquitec-
tónica” in Revista PH. 
Espanha, Instituto An-
daluz del Patrimonio 
Histórico, 2001, p.21



32

Conservação e pre-
servação do vestígio 

arqueológico

Coliseu de Roma 

034 Preservação do  
monumento no seu 
estado de ruína. De-
talhe da guarda como 
ação indireta  da sua 

conservação

035 Vista geral do  
monumento. Detalhe 
da passerelle e plata-
forma que não é inva-

siva perante a ruína

Musealização e res-
posta evocativa da 

memória do edifício

Termas romanas de S. 
Pedro do Sul 

João Mendes Ribeiro

036 Axonometria ex-
plodida do projeto

037 Reconstituição do 
alçado principal  do 

edifício 

Reconversão e requa-
PM½GEpnS�HS�IHMJuGMS

Pousada do Mostei-
ro de Amares - Santa 

Maria do Bouro
Eduardo Souto Moura

038 Alçado e ambien-
te do pátio

039 Pormenor de in-
tegração do caixilho 

na ruína 



� )WXE�GSRGIpnS�JSM�GSVVMKMHE�I�TVSTSWXE�TEVE�ETVSZEpnS�½REP�IQ�������RE�<:--�%W-
sembleia Geral da ICOMOS (Conselho Internacional de Monumentos e Sítios), e renomeada 
GSQS�±4VMRGuTMSW�HI�(YFPMR²��E½VQERHS�UYI�

“O património industrial abrange os sítios, estruturas, complexos, territórios e paisagens, assim 

como os equipamentos, os objectos ou os documentos relacionados, que testemunhem os antigos 

ou actuais processos de produção industrial, a extracção e a transformação de matérias-primas, e 

as infraestruturas energéticas ou de transporte que lhes estão associadas. O património industrial 

revela uma conexão profunda entre o meio cultural e natural envolvente, enquanto os processos 

industriais – quer sejam antigos ou modernos – dependem de recursos naturais, de energia e 

HI�VIHIW�HI�XVERWTSVXI��TEVE�TSHIVIQ�TVSHY^MV�I�HMWXVMFYMV�SW�TVSHYXSW�E�EQTPSW�QIVGEHSW��)WXI�

TEXVMQzRMS�GSQTVIIRHI�EGXMZSW�½\SW�I�ZEVMjZIMW��TEVE�EPqQ�HI�HMQIRW~IW�MQEXIVMEMW��XEMW�GSQS�SW�

WEFIV�JE^IV�XqGRMGSW��E�SVKERM^EpnS�HS�XVEFEPLS�I�HSW�XVEFEPLEHSVIW��SY�YQ�GSQTPI\S�PIKEHS�HI�

TVjXMGEW�WSGMEMW�I�GYPXYVEMW�VIWYPXERXIW�HE�MR¾YsRGME�HE�MRH�WXVME�RE�ZMHE�HEW�GSQYRMHEHIW��EW�UYEMW�

TVSZSGEVEQ�HIGMWMZEW�QYHERpEW�SVKERM^EGMSREMW�IQ�WSGMIHEHIW�MRXIMVEW�I�RS�QYRHS�IQ�KIVEP�²

 Em termos práticos, a atitude de valorização do Património pode ocorrer segundo 
três caminhos distintos: A GSRWIVZEpnS�I�TVIWIVZEpnS�do edifício segundo a sua forma e 
propósito original, que pretende manter o vestígio arqueológico ou o edifício a descoberto, 
WIKYMRHS�EPKYQEW�Ep~IW��HMVIXEW�SY�MRHMVIXEW��TEVE�EXMRKMV�IWWE�½REPMHEHI��%�QYWIEPM^EpnS e res-
posta evocativa da memória do edifício, que, segundo um processo de reconstituição total ou 
parcial, é conjetural na grande maioria dos casos; A VIGSRZIVWnS�I�VIUYEPM½GEpnS do edifício 
na forma de equipamentos ou serviços adequados às necessidades da contemporaneidade, 
possibilitando condições ao mesmo para que este volte a funcionar em pleno. Atualmente, 
a última ação é a mais comum e também a mais pertinente, bem como aquela que preten-
demos seguir no desenvolvimento desta dissertação. Esta escolha, que nos pareceu a mais 
evidente pelas inúmeras possibilidades que oferece e pela pertinência da sua execução, é a 
síntese do estudo elaborado neste capítulo, aplicando os conhecimentos e a matéria adquiri-
HE�ES�TVSNIXS�ETVIWIRXEHS��%�VIGSRZIVWnS�I�VIUYEPM½GEpnS�HS�IHMJuGMS�HE�*jFVMGE�HI�'SRWIV-
vas A Boa Nova��QIWQS�UYI�IWXI�RnS�WINE�GPEWWM½GEHS�GSQS�QSRYQIRXS��q��WIQ�H�ZMHE��YQE�
intervenção numa construção inserida no Património Industrial.

 Após tomada a decisão acerca da possibilidade de intervenção num determinado 
edifício e contexto, esta exige o estudo e investigação do território onde se insere, bem como 
EW�QYXEp~IW�UYI�HI½RMVEQ�E�GMHEHI�RS�HIGSVVIV�HS�XIQTS��UYIV�XIRLEQ�WMHS�IWTSPIXEHEW�
por questões sociais, económicas, culturais, ou por um fenómeno agregador de todas essas 
questões: a industrialização. A oportunidade de rever e investigar a história de um território 
I�IHM½GEHS�q�JYRHEQIRXEP�TEVE�S�XVEFEPLS�HI�MRXIVZIRpnS�I�ZEPSVM^EpnS�HS�IHMJuGMS�SRHI�WI�
pretende intervir. 
 O estudo do passado funciona como catalisador para a ação presente e visão futura, 
TVSTSRHS�WSPYp~IW�UYI�VIWMWXEQ�ES�HIWE½S�HS�XIQTS�I�UYI�EGSQTERLIQ�S�GVIWGMQIRXS�HE�
GMHEHI��MRXIKVERHS�RIWWI�TVSGIWWS�IWXVEXqKMEW�HI�VIUYEPM½GEpnS�I�VIYXMPM^EpnS�HI�IWXVYXYVEW�
industriais e evocação da sua identidade. 
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040  Vista aérea do território em estudo - Matosinhos. 2019



LUGAR
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Esquemas da 
evolução urbana da cidade de 

Matosinhos

����7qGYPS�<:--- ����7qGYPS�<-<

043 1942 044 1978

045 2000

046 Construção da 1ª doca do 
Porto de Leixões, c.1934

047 Construção do porto de 
Leixões - Molhe Norte vis-
to dos rochedos de Leixões 

(1884-1892)



3. Lugar

 Apesar das discussões inerentes ao tema da Arquitetura Industrial e intervenção nas 
suas estruturas, a primeira decisão tomada no decorrer desta investigação foi a do território 
onde atuar. Desta forma, foi claro que o próximo passo seria a análise do Lugar e do contexto 
histórico, social, económico e urbano inerentes, dado que seriam as condicionantes diretas 
TEVE�E�GSRWXVYpnS�HS�IHM½GEHS�IQ�ERjPMWI�
 
� )WXI�0YKEV�q�1EXSWMRLSW���RE�qTSGE�GSQTVIIRHMHE�IRXVI�S�WqGYPS�<:---�I�E�EXYEPMHE-
de, destacando o surgimento e evolução da Indústria Conserveira, a sua interdependência 
com o Porto de Leixões, o processo crescente de industrialização, o abandono das instala-
p~IW�JEFVMW�I��TSV�½Q��XSHEW�EW�XVERWJSVQEp~IW�UYI�IWWIW�QSQIRXSW�TVSZSGEVEQ�RE�GMHEHI��

 
 

3.1. Matosinhos - Cidade Industrial

� &SYpEW��SY�NYVEHS�HI�&SYpEW��IVE�S�RSQI�HS�R�GPIS�VYVEP�HS�WqGYPS�<:�WMXYEHS�RS�
local onde, posteriormente, se desenvolveu a cidade de Matosinhos, possuindo, à época, a 
mesma importância de uma outra reduzida comunidade no lado norte da foz do rio Leça31. 
Estas duas pequenas povoações, a primeira cuja principal atividade económica era a agricul-
tura e, a segunda, a pes ca, revelaram-se dois pólos dinamizadores do território, entre os quais 
WI�½\SY��Nj�RS�WqGYPS�<:-��E�MQTS�RIRXI�-KVINE�HS�7IRLSV�HI�1EXSWMRLSW�����������
��
 Dada a passagem do tempo e a necessidade de ampliação da Igreja, realizam-se 
obras e apenas em 1733 é concluída a sua fachada. No entanto, tal motivo não foi impeditivo 
de tornar aquele templo um local de culto determinante para a evolução urbana de Mato-
sinhos e para a sua consolidação urbanística, dada a importância que desde sempre lhe foi 
atribuída pela população.

� 2S�WqGYPS�<:---��4SVXYKEP�IVE�TEYXEHS�TSV�YQ�EQFMIRXI�JYRHEQIRXEPQIRXI�VYVEP�I�
Matosinhos não era exceção. Aliada à agricultura, somente a pesca surgia como uma ativida-
HI�IGSRzQMGE�EPXIVREXMZE��GSRWXMXYMRHS�YQE�±IGSRSQME�UYEWI�EYXSWWY½GMIRXI��ETVIWIRXERHS�
características nitidamente pré-industriais”.32

 A Revolução Industrial (1760-1840) foi, em Portugal, mais localizada e incisiva, impos-
ta sobretudo pelo Marquês de Pombal, mais do que pelas forças cívicas e pelo capitalismo da 
época, resultando no desenvolvimento acelerado de núcleos in dustriais, fundamentalmente 
na região litoral e, em destaque, em Lisboa e no Porto.33�)Q�GSRWSRlRGME�GSQ�EW�HM½GYPHEHIW�
político-sociais da década de 30, Portugal procurou, à semelhança de épocas anteriores, viajar 
sobre a asa da aliada Inglaterra, onde havia espoletado a Revolução Industrial. 
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048 Porto de Leixões 
- Planta geral das obras 
de melhoramento e 
de construção do por-

to comercial

049 Planta da cidade 
de Matosinhos antes 
da construção da se-
gunda doca de Lei-

xões

050 Planta da cidade 
de Matosinhos em 
QIEHSW�HS�WqGYPS�<<

051, 052  Direção do 
ramal de Leixões ainda 
visível na malha urbana 

de Matosinhos Sul



 Face a todas as inovações que advieram da Revolução Industrial, nomeadamente a 
transformação da manufactura em processos mecanizados, também Matosinhos desenvolveu 
um pequeno parque industrial que, a determinada altura, se destacava pelas suas exporta-
ções: A Indústria Conserveira. 

 No entanto, a nível nacional, a mecanização e industrialização teve um emergir mais 
lento e contido, revelando-se tardio quando confrontado com os restantes países da Europa.
� 'SQS�GSRWIUYsRGME�HS�GVIWGMQIRXS�HIQSKVj½GS��S�TVSGIWWS�HI�YVFERM^EpnS�q�RS-
tório e as transformações associa das a este e ao crescendo da industriali zação assumem um 
TETIP�HI�HIWXEUYI�� MR¾YIRGMERHS�HMVIXEQIRXI�E�TVSHYpnS�EVUYMXIXzRMGE�I�HI�WIRGEHIERHS�
mudanças profundas na cidade mo derna.

 O desenvolvimento de Matosinhos como pólo in dustrial advém da sua posição ge-
SKVj½GE�TVMZM�PIKMEHE��ERI\E�k�GMHEHI�HS�4SVXS��FIQ�GSQS�HE�GSRWXVYpnS�HS�4SVXS�GSQIVGMEP�
HI�0IM\~IW��I�S�WIY�HIWIRZSPZMQIRXS�RS�WqGYPS�<-<��)WXIW�JEXSVIW�GSRJIVMVEQ�PLI�YQ�QEMSV�
TVSXEKSRMWQS��XIRHS�WI�EWWMWXMHS�E�YQ�EYQIRXS�WMKRM½GEXMZS�HE�TSTYPEpnS�TVSZSGEHS�TIPS�
E¾Y\S�HI�QnS�HI�SFVE�TEVE�E�GSRWXVYpnS�HS�TSVXS��

� 0SRKSW�WqGYPSW�HITSMW�HE�MHIRXM½GEpnS�HSW�HSMW�R�GPISW�HE�JYRHEpnS�HI�1EXSWMRLSW��
&SYpEW�I�0IpE��I�Nj�RS�WqGY�PS�<-<��E�GSQYRMHEHI�TMWGEXzVME�EWWYQI�QEMSV�HIWXEUYI��EWWSGMEHS�
indubitavelmente ao aparecimento do Porto de Lei xões, que potencia o desenvolvimento 
industrial. 
� 2S�IRXERXS��E�GSRWXVYpnS�HS�TSVXS��MRMGMEHE�IQ�������½GSY�EWWSGMEHE�HIWHI�GIHS�
a inúmeras contestações, dada a consequen te perda de protagonismo da cidade do Porto, 
até então dominante na atividade portuária. A resultante transferência dos investidores, bem 
co mo o crescendo de atividades portuárias em Lei xões, potenciaram o seu sucesso e con-
versão em porto comercial. A construção do porto durou mais de cem anos, dada a com-
plexidade da sua estrutura e o seu faseamento, dividida em docas, cais e zonas.
 
� 3�GEQMRLS�HI�JIVVS�WYVKI�IQ�1EXSWMRLSW�GSQ�YQE�±IWXVIMXE�VIPEpnS�GSQ�E�GSRWXVY-
ção do porto de Leixões e com o desenvolvimento industrial”34. A primeira fase de constru-
ção, concluída em 1892, é contemporânea à utilização da linha de São Gens, que começava 
nas pedreiras com o mesmo nome, a este da estação da Senhora da Hora, numa extensão 
de cerca de 7km, e seguia até à zona portuária de Leixões. 
 O chamado ramal de Leixões integrava parte da linha ferroviária, a que estava com-
preendida entre a estação de Matosinhos (antigo apeadeiro do Senhor do Padrão) e a 
Senhora da Hora, onde se cruzava com a linha de São Gens, visível na imagem 58 da página 
seguinte, e onde entroncava com a via férrea do Porto à Póvoa.35 O ramal foi fundamental 
para EY\MPMEV�RE�GSRWXVYpnS�HS�TSV�XS�EVXM½GMEP�I�XVERWTSVXI�HI�QIVGEHSVMEW��I��EXq�k�EXYEPMHEHI��
é manifestamente visível na malha urbana de Matosinhos sul. Parte do leito da linha foi, mais 
tarde, aproveitada pelo Metro do Porto para a construção da linha azul (Estádio do Dragão-
-Senhor de Matosinhos).

39

34. CORDEIRO, José M. 
Lopes - A indústria con-
serveira: Exposição de 
Arqueologia Industrial. 
Matosinhos: Câmara 
Municipal de Matosi-
nhos, 1989, p.15

35. Idem, ibidem



40

����)WUYIQE�HI�½\E-
ção das primeiras es-
truturas industriais em 
Matosinhos, com uma 
leve mancha cinzenta, 
na primeira rua trans-
versal a consolidar-se: 
a Avenida Menéres 

(1897)

057 Inauguração do 
Clube de Leça, 1884

055 Vista aérea da 
Quinta da Conceição 
antes da construção 
da primeira doca do 

Porto de Leixões 

056 Entrada na Quinta 
da Conceição no 

WqGYPS�<<

053 Vista da Quinta 
de Santiago, no topo 
da colina, durante a 
construção da primei-
ra doca do Porto de 

Leixões 

054  Vista da Quinta 
de Santiago para o lo-
cal onde foi construí-
do o Porto de Leixões



 A tipologia industrial é indubitavelmente uma consequência das transformações 
EWWS�GMEHEW�k�6IZSPYpnS�-RHYWXVMEP��RSQIEHEQIR�XI�S�GVIWGMQIRXS�HIQSKVj½GS��S�EYQIRXS�HE�
TVSHYpnS�I�S�HIWIRZSPZMQIRXS�EWWSGMEHS�k�QIGERM^EpnS��)WXEW�QYXEp~IW�EGEFEQ�TSV�±HMJYR-
dir” a cultura industrial, baseada na implementação de novas técnicas e o domínio de novas 
máquinas e materiais. 

 As alterações na vida quotidiana são po tenciadas também pelo desenvolvimento dos 
meios de transporte, fundamentalmente os já mencionados ca minhos-de-ferro, bem como a 
me lhoria da infraestruturação das águas e ilu minação pública e a utilização do telefone e do 
telégrafo. No caso de Matosinhos, em 1885 foi implementada a rede de iluminação pública 
a petróleo e rede de abastecimento de águas, quase dez anos após chegar a Lisboa, em 
187836. 
 Assim, as cidades tornam-se ainda mais apelativas, cativando cada vez mais habitantes 
dispostos a trabalhar em qualquer condição. Em 1890, Matosinhos revela um crescimento 
populacional assinalável37.
 
� %�FEPERpE�IRXVI�E�SJIV�XE�I�E�TVSGYVE�½GE�HIWIUYMPMFVEHE��S� XVEFEPLS�STIVjVMS�IVE�
caracterizado por condições de vida e de trabalho precárias, originando um aumento da 
mortalidade por tuberculose, mais fome e analfabetismo. No que à habitação diz respeito, 
as condições eram péssimas e com rendas elevadíssimas, sob a forma de ilhas e de vilas, que 
tinham o mesmo efeito que as primeiras mas eram construções em altura.

� 3�TEVUYI�MRHYWXVMEP��MRMGMEPQIRXI�TIUYIRS��QEV�GSY�HI½RMXMZEQIRXI�S�XIVVMXzVMS�QE-
tosinhense, em especial Matosinhos Sul, desenhando profundamente a estrutura da cidade, 
QSHM½GERHS�E�TEMWEKIQ�I�S�GVIWGMQIRXS�YVFERuWXMGS�I�XSVRERHS�WI�YQ�MRZIWXMQIRXS�ETIPEXM-
vo para empresários nacionais e internacionais, entusiasmados com a abundância de sardinha 
na costa portuguesa38. 

 Em Leça da Palmeira, dado o seu afastamento da área industrial e dos grandes 
edifícios fabris, surge quase naturalmente uma comunidade mais requintada e elitista, fruto 
HEW�ZMWMXEW�I�HE�MR¾YsRGME�FVMXlRMGE�HYVERXI�E�qTSGE�FEPRIEV39��%�E¾YsRGME�HE�GPEWWI�FYVKYIWE�
culmina na criação de vários equipamentos adequados a este novo estilo de vida, nomeada-
mente as Quintas de Santiago e da Conceição e o Clube de Leça40.
 
� 3� HIWIRZSPZMQIRXS� MRHYWXVMEP� HS� GSRGIPLS� HI�1EXSWMRLSW� E� TEVXMV� HSW� ½REMW� HS�
WqGYPS�<-<�TSWWYM� XVsW�GSRHMp~IW� JYRHEQIRXEMW�� WIRHS�IPEW��S�HIWIRZSPZMQIRXS� XEVHMS�IQ�
comparação com o contexto europeu; a distribuição irregular dada a proximidade ao Porto, 
um grande centro urbano; e a evidência precoce de um setor dominante, o da conservação 
I�XVERWJSVQEpnS�HS�TIM\I��NYWXM½GEHE�TIPE�EFYRHlRGME�HI�QEXqVME�TVMQE�I�JEGMPMHEHI�HI�I\-
TSVXEpnS��3�EYQIRXS�HIQSKVj½GS�EGIPIVEHS�I�E�RSZE�I�RYQIVSWE�GPEWWI�WSGMEP�IQIVKIRXI��
o operariado, provoca transformações profundas na cidade, sendo que, em 1890, existiam 
aproximadamente 2 500 operários em Matosinhos e, nos anos 40, seriam cerca de 20 000, 
constituídos por 73% de mão de obra feminina.41
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059, 060 Real Fábrica 
de Conservas de Mato-
sinhos - Lopes, Coelho 

Dias & Cª Lda.

061 Real Vinícola Por-
tuguesa

062, 063, 064 Foto-
KVE½EW�HE�Real Vinícola 
Portuguesa antes da 
intervenção e requali-

½GEpnS�IQ�����
Luís Ferreira Alves

065 Conserveira Sa-
grada Família

066 Conservas A Boa 
Nova



 Em vésperas da I Guerra Mundial, Portugal era o principal produtor mundial de con-
servas de peixe, fundamentalmente de atum e sardinha, distribuindo-se as fábricas da seguinte 
forma: 55% no Algarve, 37,5% em Setúbal, 1,41% em Matosinhos e o restante distribuído 
pelo país.42�2S�½REP�HE�-�+YIVVE��EW�MRH�WXVMEW�HIWPSGEVEQ�WI�IQ�KVERHI�R�QIVS�TEVE�2SVXI��
fundamentalmente para Matosinhos.

� %�½\EpnS�HIWXEW�IWXVYXYVEW�JEFVMW��JSQIRXEHE�TIPS�IWGSEQIRXS�HE�TVSHYpnS�EXVEZqW�
do Porto de Leixões, torna Matosinhos uma área economi camente apelativa para investi-
dores, culminando, nas décadas de 1910 e 1920, num notável crescimento das con serveiras, 
tornando-se a terceira área de exportação de destaque a nível nacional.
 Os picos de produção e exportação, associados claramente à quantidade de peixe, 
são também coincidentes com as duas grandes guerras mundiais.

� 2YQE�TVMQIMVE�MRWXlRGME��SW�IHMJuGMSW�JEFVMW�IVEQ�TIUYIRSW�EVQE^qRW�I�S½GMREW�EW-
sociados à salga, seguindo-se estruturas mais pondera das e consistentes do mesmo caráter 
tipológico, até atingir a forma de fábrica. 
 Em 1896, implanta-se a fábrica de conservas de sal Joaquim Ferreira e Pedro Lucas, 

½PLS; em 1894, os armazéns da Real Vinícola Portuguesa, de Menéres e Cª; e, em 1899, a Real 

Fábrica de Conservas de Matosinhos, de Lopes Coelho Dias & Cª Lda. Apenas em 1934 se 
½\E��IQ�1EXSWMRLSW�7YP��E�*jFVMGE�HI�'SRWIVZEW�A Boa Nova, o objeto de estudo e base do 
projeto desta dissertação, com semelhanças inegáveis com a fábrica Sagrada Família datada 
de 1933, também em Matosinhos. No entanto, a Sagrada Família foi desenhada pelo arquiteto 
Luís Amoroso Lopes, como consta no Arquivo Municipal, destacando pormenores modernos 
como os diversos planos da fachada e a utilização da pala por cima da porta.
 Poucos anos mais tarde, em 1938, é construída a Fábrica de Conservas Algarve Ex-

portador, de António Varela, já mencionada, com uma linguagem assumidamente modernista 
I�YQE�SVKERM^EpnS�JYRGMSREP�QEMW�¾YuHE�

� 3�TEVUYI�MRHYWXVMEP��SYXVSVE�VIHY^MHS��IRGSRXVEZE�WI��RS�½REP�HSW�ERSW�����GSRWSPMHE-
do e organizado. Aliada a esta consolidação e às miseráveis condições de vida dos operários, 
a Câmara Municipal, por volta do ano de 1942, adotou novas medidas para melhorar as con-
dições dos trabalhadores: o trabalho nas fábricas passou a ser exclusivamente até às 17h00, 
após o qual os operários seguiriam para aulas à noite; o ensino primário era lecionado em 
fábricas-escola, e o ensino técnico, literário e comercial na Escola Comercial e Industrial.

 No entanto, a prosperidade desta indústria foi efémera, assistindo-se ao início da sua 
decadência em 1950, data coincidente com o término da Segunda Guerra Mundial (1939-
1945), que se tinha revelado um período de grande progresso no que às Conserveiras diz 
respeito. Com consequências nefastas para a economia, foi quebrado o crescimento da vila 
matosinhense, culminando na falência do parque industrial num período de tempo tão repen-
tino quanto o da sua consolidação.

43

42. CORDEIRO, José M. 
Lopes - A indústria con-
serveira: Exposição de 
Arqueologia Industrial. 
Matosinhos: Câmara 
Municipal de Matosi-
nhos, 1989, p.28



44

067 Planta de Mato-
WMRLSW�� k� qTSGE� ±ZMPE²��
da autoria de Licínio 
Guimarães, podendo 
este ser considerado o 
primeiro plano urbano 

da cidade. 
Década de 1880

068 Esquema com a 
explicação do plano 
de Licínio Guimarães 
e dimensões do quar-

teirão

069 Esquema atual 
com a estrutura ur-
bana e dimensões do 

quarteirão

���������*SXSKVE½EW� EXYEMW�HE�%ZI-
nida Menéres

����������*SXSKVE½EW�EXYEMW�HE�%ZIRM-
da da República

����� ���� *SXSKVE½EW� EXYEMW� HE� VYE�
Brito Capelo



3.2. Matosinhos - Cidade Transformada

 A estrutura do território de Matosinhos é facilmente compreendida através da mor-
fologia urbana. Esta composição é percetível na planta de Licínio Guimarães, que anteviu a ci-
dade industrial, com o registo da totalidade das vias e disposição dos quarteirões, bem como 
a ligação fundamental ao Porto de Leixões. Este documento apresentava uma proposta, com 
precisão, de estruturação e dimensão dos arruamentos e quarteirões, bem como o seu de-
senvolvimento face à malha existente.
 Este plano dispunha de uma organização em retícula, composta por quarteirões 
retangulares com dimensões iniciais de 112 metros por 66 metros, perfazendo 7392m2. Es-
tes quarteirões, e o vazio que dispunham entre eles, compunham uma estrutura viária, por 
norma com 10 metros de largura, organizada sem ordem hierárquica, como é percetível na 
imagem ao lado.
 Decisiva para a conceção desta planta foi a rua Brito Capelo, já existente e funda-
mental para a ligação com a cidade do Porto, com 16 metros de largura. O seu desenho foi 
SVMIRXEHSV�HE�½\EpnS�HSW�UYEVXIMV~IW��HIWIRZSPZIRHS�WI�GSQ�E�WYE�QEMSV�HMQIRWnS�TEVEPIPE�
à via.  Existe uma exceção no desenho de uma linha de quarteirões,  a que se encontra ime-
diatamente a sul da rua Brito Capelo, cuja estrutura tem 55 metros por 112, sendo, por isso, 
menor do que a habitual. 
 Denotando-se uma perspetiva evoluída face ao desenvolvimento e futuro da cidade, 
este plano foi alvo de uma reformulação em que as vias com 10 metros de largura passaram 
a ter 16 metros, por decisão da Câmara Municipal em 1890. No que à dimensão do quar-
teirão diz respeito, este manteve os 66 metros de largura, mas o comprimento alterou-se, 
HI½RMRHS�WI�TIPS�EPMRLEQIRXS�HI�UYEXVS�½PEW�HI���������������I�����QIXVSW�

 No entanto, face à realidade de Matosinhos enquanto vila piscatória no contexto de 
viragem de século, este plano assumiu um caráter maioritariamente orientativo, disposto em 
IXETEW�I�MRXIVZIRp~IW�JEWIEHEW��VIZIPERHS�¾I\MFMPMHEHI�I�ZMWnS�HI�JYXYVS�

� 3�GSRGIMXS�MRMGMEP�UYI�TVSTYRLE�RnS�LMIVEVUYM^EV�EW�ZMEW�EGEFE�TSV�RnS�WI�ZIVM½GEV��
salientando-se três eixos fundamentais: a rua Brito Capelo, pré-existente e fulcral para o 
desenho de conjunto; a Avenida da República e a Avenida Menéres. Estas duas últimas asso-
ciadas ao processo de implantação da tipologia industrial. 
 A Avenida Menéres consolidou-se num primeiro momento devido à construção da 
Real Vinícola Portuguesa, de Menéres e Cª, em 1894, determinante para a importância que a 
via viria a adquirir. À semelhança desta fábrica, também a Real Fábrica de Conservas de Matosi-

nhos, de Lopes Coelho Dias & Cª Lda. se instalou na mesma avenida, em 1899. A implantação 
destas duas estruturas, de referência para a indústria da época, foi imprescindível para o de-
senvolvimento do plano e consolidação de Matosinhos Sul.
 À posteriori, mantendo a visão futurista já apresentada, a Avenida da República foi 
construída com uma largura indiscutivelmente maior, 25 metros, relembrando o conceito de 
promenade ou boulevard43 da época e atraindo novas famílias à cidade, que começa a disso-
ciar-se da condição piscatória. 

45

43. A palavra francesa 
boulevard referia-se 
originalmente ao topo 
reto das muralhas das 
cidades medievais. Em 
Paris, algumas boule-
vards substituíram ve-
lhos muros medievais, 
designando um tipo 
de via urbana especial-
mente larga e arbori-
zada, com dois senti-
dos, uma preocupação 
elevada com a estética 
e segundo um projeto 
cuidado de paisagismo.
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� 3�HIWIRZSPZMQIRXS�HE�XMTSPSKME�MRHYWXVMEP�I�GSRWIUYIRXI�E¾YsRGME�HI�RSZEW�JEQuPMEW��
EPXIVERHS�EW�GEVEGXIVuWXMGEW�HE�TSTYPEpnS��TVSZSGSY�QYXEp~IW�RS�IHM½GEHS�LEFMXEGMSREP��JYR-
damentalmente na Avenida da República. Surgem, associadas a este eixo, novas residências de 
tipologia burguesa, distintas das habitações operárias construídas nas imediações das estrutu-
ras fabris.
 O distanciamento e separação de duas zonas na cidade, residencial e industrial, é 
potenciado pela vontade de afastar as fábricas, vistas como estruturas insalubres, da zona 
residencial, colocando estas estruturas numa zona a sul devido aos ventos dominantes serem 
de norte. Desta forma, os cheiros e poluição não afetariam diretamente a zona habitacional, 
fundamentalmente a mais nobre. 
 Este processo urbano de planeamento, a arruação, é, como refere Nuno Portas, o 
processo natural de crescimento de uma cidade. O plano urbano de Matosinhos, dado o 
processo de industrialização que conquistou o território, foi caracterizado pelo racionalismo 
industrial e culminou num crescimento organizado, fruto de uma estruturação prévia em for-
ma de retícula, como há poucos exemplos em Portugal. Esta zona industrial foi ainda planeada 
segundo melhores condições: ruas mais largas, higiénicas, iluminadas, organizadas e, em alguns 
casos, arborizadas. 
 
 O traçado urbano que acabou por se desenvolver revela, à semelhança do que já 
JSM�VIJIVMHS��YQE�GSRHMpnS�HI�¾I\MFMPMHEHI�I�EHETXEpnS�MRHYFMXjZIP� JEGI�k�XVERWJSVQEpnS�I�
diferenciação de usos à qual assistimos no decorrer dos anos, naquele território. Desta forma, 
E�XMTSPSKME�HS�IHM½GEHS�TSHI�EPXIVEV�WI��TSVqQ��E�LIKIQSRME�HS�XVEpEHS�I�E�WYE�MQTSRsRGME�
prevalecem. 
 Distinguem-se, então, facilmente, duas zonas de desenvolvimento em Matosinhos: a 
ERXMKE�ZMPE��HIWIRZSPZMHE�QEMSVMXEVMEQIRXI�RS�WqGYPS�<-<��UYI�WYVKI�QEMW�E�RSVXI�SIWXI�IQ�
TPERXE��I�E�^SRE�MRHYWXVMEP��WqGYPS�<<��RYQE�QEPLE�GPEVEQIRXI�QEMW�SVKERM^EHE�I�ZMWuZIP�RE�
planta apresentada, constituindo a segunda o prolongamento da primeira no tempo e espaço. 
Isto é, o desenvolvimento urbano de Matosinhos Sul atua como um prolongamento da res-
tante ci dade, de forma ponderada e estru turada, contrariamente ao crescimento espontâ neo 
de muitas das cidades contemporâneas. 
 A rua Brito Capelo, que orientou o plano, dita as duas direções sobre as quais 
Matosinhos acabaria por se desenvolver. A primeira contempla o núcleo habitacional e a 
população mais antiga e, a segunda, que inclui a fábrica em estudo, é dominada pela tipolo-
gia industrial e estruturas associadas. Destaca-se ainda o desenho de uma via planeada, mas 
RYRGE�IHM½GEHE��4
��UYI�QEVGSY�S�EPMRLEQIRXS�HI�YQ�IHMJuGMS�GSRWXVYuHS�GSRWSERXI�E�WYE�
direção, reforçando a importância atribuída ao desenho urbano.

 No que diz respeito ao núcleo mais antigo, caracterizado pelo seu caráter residencial 
e comercial, o lote apresenta dimensões mais ou menos regulares, entre 6 e 9 metros de 
PEVKYVE��QEW�q�GSQFMREHS�HI�MR�QIVEW�JSVQEW��)WXE�HI½RMpnS��UYI�GSQT~I�S�UYEVXIMVnS�HI�
forma periférica libertando um espaço no interior, potencia o surgimento de ilhas. Como 
consequência, a estrutura dos quarteirões neste núcleo é altamente variável e irregular, orga-
nizados entre vias com dimensões compreendidas entre os 8 e os 10 metros de largura. 
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078 A Quarteirão irregular integralmente preenchido por 
habitação - Núcleo antigo

079 B Quarteirão regular integralmente preenchido 
por habitação - Plano de Matosinhos Sul

080 C, 081 D: Quarteirão regular integralmente preenchi-
do por Indústria - Plano de Matosinhos Sul

077 (à direita) Planta que divide os dois momentos de 
,MWXzVME� IQ�UYI� WI� HIWIRZSPZIY� E� GMHEHI� I� MHIRXM½GE� SW�
UYEXVSW�UYEVXIMV~IW�ETVIWIRXEHSW��IQ�UYI�WI�ZIVM½GEQ�EW�
diferenças nas dimensões e características dos lotes e as 
diferentes soluções de implantação
Escala 1:15 000

Excertos da planta atual de Matosinhos onde se constatam 
as variantes de parcelamento dos quarteirões

NÚCLEO ANTIGO

PLANO DE MATOSINHOS SUL

082 Sobreposição da planta atual de Matosinhos com a planta do plano urbano de Licínio Guimarães



 Ao observar atentamente o mapa da imagem 82 surgem duas vias paralelas à rua 
Brito Capelo, no núcleo mais antigo, onde se instalam também algumas fábricas. Estas estru-
turas eram de menores dimensões e com uma tipologia associada mais facilmente à resi-
dencial do que propriamente a amplos espaços industriais, uma vez que a organização deste 
núcleo era composta por lotes mais estreitos, o que ditava fábricas com duas fachadas mas 
com pouca luz no interior, longe das fábricas salão ou até das que viriam a ocupar amplas 
fachadas e quarteirões inteiros.  Estas cinco fábricas/armazéns de salga, assinaladas na página 
seguinte e datadas entre 1896 e 1923, são aparentemente parte da conceção de um plano 
urbano industrial, construídas em vias mais próximas ao porto, o que facilitaria o transporte 
HI�QIVGEHSVMEW��2IWXE�jVIE��QYMXS�QEMW�TVz\MQE�HS�QEV�� PSGEPM^EZEQ�WI�YRW�E¾SVEQIRXSW�
rochosos que permitiram o esforço de aterro para conquistar área nesse sentido e viabilizar 
a ampliação da cidade.

 Tal como já foi sendo explicado no decorrer do capítulo, no núcleo mais recente, 
HIHMGEHS�k�MRH�WXVME��E�XVERWJSVQEpnS�YVFERE�MQTPMGE�HMQIRW~IW�QEMW�WMKRM½GEXMZEW��3�YWS�HI�
maiores áreas, apesar de inerente à construção industrial, não obedece a nenhuma exigência 
ou regulamentação que condicione o usufruto e a ocupação, originando quarteirões regula-
res com loteamento variável, tornando-se exatamente o oposto da outra secção territorial. 
Com efeitos práticos, o lote varia entre os 10 e 20 metros de frente, denunciando a impo-
nente tipologia quando comparado com os 6 a 9 metros do núcleo mais antigo. Esta variação 
HITIRHI�HEW�GSRHMGMSRERXIW�HS�IHM½GEHS��WIRHS�UYI�q� MQTSVXERXI�HMWXMRKYMV�E�EWWSGMEpnS�
de diferentes pavilhões ou naves que compõem a mesma estrutura, mesmo que aparentem 
ser distintos. Surgem várias hipóteses de ocupação e dimensão dos lotes dadas as elevadas 
possibilidades de implantação, mantendo-se a malha homogénea e a rede viária consolidada.
 
 Matosinhos constitui uma cidade una e coesa dada a prevalência de valores urbanos 
na transição de um núcleo para o outro, como é exemplo o alinhamento de fachadas. Em 
suma, as duas zonas articulam-se num processo de continuidade e não de quebra ou rutura. 

 Priorizando as necessidades laborais e questões funcionais, a depuração das formas e 
WMQTPM½GEpnS�HSW�ZSPYQIW�VIZIPE�TVMRGuTMSW�VEGMSREPMWXEW�GSQ�IPIQIRXSW�HIGSVEXMZSW�TSRXYEMW��
 Na generalidade, estas estruturas industriais do núcleo de Matosinhos sul revelavam 
características comuns, sendo estas a construção em extensão, ocupando quase sempre a 
maior dimensão do quarteirão, com um piso de maior pé direito na zona de fabrico e dois a 
três pisos na zona administrativa, de aspeto fechado, consolidado em volumes simples e re-
gulares e de fachadas urbanas com ampla fenestração. Estas aberturas encontravam-se a uma 
cota superior à do olhar de quem passava na rua, de modo a distinguir a vida no exterior do 
trabalho no interior do edifício mas simultaneamente iluminar o mesmo. 
 
 O progressivo desenvolvimento do parque industrial, de acordo com as necessi-
dades, é marcado pela construção de vários acrescentos e anexos consoante vontade dos 
proprietários e em resposta ao crescimento dos níveis de produção, muitos deles não iden-
XM½GEHSW�REW�TPERXEW�I�GSQ�QEXIVMEMW�GSRWXVYXMZSW�QIRSW�VIWMWXIRXIW�k�TEWWEKIQ�HS�XIQTS��
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 Com a evolução da preocupação com o operariado e com os arquitetos a participar 
de um modo mais ativo na conceção da tipologia industrial, as questões sociais e as medidas 
de combate à insalubridade e à escuridão passaram a ser imperativas, tornando-se as maiores 
transformações as ideológicas.
� 2EW��PXMQEW�HqGEHEW�HS�WqGYPS�<<��TIVERXI�YQE�EXMXYHI�HI�EVXMGYPEpnS�I�GSRNYKEpnS�
IRXVI�XSHSW�SW�TVMRGuTMSW�EWWMREPEHSW��SW�IHu½GMSW�TEWWEQ�E�GSRXIQTPEV�EPXIVEp~IW� JSVQEMW�
condicionadas pelas metodologias de trabalho mas também a vertente social e humana. Nes-
XE�JEWI�½REP�JSM��JYRHEQIRXEP�S�TETIP�HS�EVUYMXIXS�RYQE�IXETE�TVIPMQMREV�HE�GSRGIpnS�TVSNI-
XYEP�I�HYVERXI�XSHS�S�TVSGIWWS��MR¾YIRGMEHS�HMVIXE�SY�MRHMVIXEQIRXI�TIPS�EQEHYVIGMQIRXS�
e aprimoramento das correntes modernas e a consolidação das necessidades tipológicas, 
JEXSVIW�HIXIVQMRERXIW�TEVE�E�GSRWXVYpnS�HI�YQ�IWTEpS�XnS�GSQTPI\S�I�HIWE½ERXI��

 Atualmente, segundo o Plano Diretor Municipal, revisto em junho de 2019, a área 
de Matosinhos Sul que compreende a malha organizada e planeada e a zona habitacional 
mais antiga é considerada uma zona de salvaguarda do património arquitetónico no que diz 
respeito às malhas e eixos urbanos.
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084  Vista aérea de Matosinhos Sul, com destaque sobre o edifício em estudo
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085, 086 Retratos do quotidiano na Fábrica de Conservas A Boa Nova



A BOA NOVA - PASSADO E PRESENTE
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088 Imagem da época da  fachada da Fábrica A Boa Nova

087 Memória Descritiva do projeto da Fábrica A Boa Nova

54
089, 090, 091 Publicidade da época das Conservas Serrano



4.1. História

 A empresa A Boa Nova foi fundada por José Rodrigues Serrano em 1920, e o edifí-
GMS�HE�*jFVMGE�HI�'SRWIVZEW��GSRWXVYuHS�IQ��������±TSYGS�ERXIW�HE�WYE�QSVXI��q�GSQS�YQ�
pantheon�UYI�½GE�E�EXIWXEV�E�WYE�SFVE�HI�ZYPXS²44. 
� 3�WIY�JYRHEHSV�REWGIY�IQ�)WTMRLS�IQ������I��±HSXEHS�HI�KVERHI�IRIVKME�I�MRHS-
mável força de vontade, partiu para o Brasil aos 20 anos, regressando a Portugal quatro anos 
depois”45. Apesar da vontade de regressar ao Brasil para poder investir alguns dos capitais 
obtidos, a persuasão da sua esposa fez com que se estabelecesse em Espinho num negócio 
HI�QIVGIEVME�I�TEHEVME��'SRLIGIRHS�)WTMRLS�IRUYERXS�ZMPE�HI�TIWGEHSVIW��E�WYE�±MRWEGMjZIP�
actividade”46�I�TIVWMWXsRGME�½^IVEQ�GSQ�UYI�WI�XSVREWWI�KIVIRXI�I�EVQEHSV�HI�EPKYQEW�EVXIW�
de pesca de arrasto, constituindo este o primeiro contacto de José Rodrigues Serrano com a 
indústria conserveira. No entanto, foi ao negócio de exportação de vinho de consumo para 
o Brasil, alimentando em parte o seu anterior desejo de regressar, que dedicou a sua maior 
atenção, abandonando os assuntos da pesca. 

 Em 1899, a epidemia da peste bubónica47 que assolou o Porto acabou por constituir 
um desastre também para o seu negócio, dado a ocorrência de um cerco sanitário, retendo 
uma grande quantidade de vinhos nas caves do Cais de Gaia, que, enviada sem conhecimento 
de Rodrigues Serrano, chegou ao seu destino já imprópria para consumo, situação que cau-
sou um imenso prejuízo e decréscimo do investimento no negócio. 
 
 Simultaneamente, e perante uma série de acontecimentos nefastos, a força do mar ia 
destruindo várias casas das quais Rodrigues Serrano era proprietário em Espinho, mantendo 
o seu pequeno negócio de padaria e mercearia. O empresário acabou por se remeter aos 
seus conhecimentos de pesca, dado que a indústria adquiria grande importância em Mato-
sinhos, e empreendeu um novo negócio de exportação de peixe conservado pelo sal, na 
GMHEHI�VIJIVMHE��GSQS�YQE�½PMEP�HE�WYE�TEHEVME�QIVGIEVME��QEW�UYI�EGEFSY�TSV�WIV�HIWXVYuHE�
também pelo mar. 
 
� f�HITSMW�HE�HIWXVYMpnS�HIWXI�IUYMTEQIRXS�UYI�6SHVMKYIW�7IVVERS�EGEFE�TSV�WI�½\EV�
HI½RMXMZEQIRXI�IQ�1EXSWMRLSW��JYRHERHS�YQE�JjFVMGE�HI�GSRWIVZEW�GSQ�JEFVMGS�QERYEP�HI�
lataria, que foi posteriormente parcialmente mecanizada: A Boa Nova. A importância deste 
QIWQS�IHMJuGMS�JSM�EHUYMVMHE�TIPEW�±WYEW�MRWXEPEp~IW�UYI��E�TEV�HS�VMKSV�HE�XqGRMGE�GETE^�HI�
responder às exigências modernas, foram observados escrupulosamente os mais completos 
preceitos da higiene”48. Alguns anos antes da sua construção, a 25 de agosto de 1922, tinha 
WMHS�IPEFSVEHS�YQ�(IGVIXS�0IM��R������
�UYI�HI½RME�YQ�VIKYPEQIRXS�HI�LMKMIRI��WEPYFVMHE-
de e segurança nos estabelecimentos industriais, pelo qual A Boa Nova se regeu, tal como é 
dito na sua Memória Descritiva. 

44. Revista Conservas 
R���������

45.  Revista Conservas�R��
25, 1937

46.  Revista Conservas�R��
25, 1937

47. A epidemia de peste 
bubónica registou 320 
contágios e 132 mor-
tes e salientou as más 
condições de vida da 
população e o estado 
precário do sistema 
sanitário.

48. Museu Digital da In-
dústria Conserveira - 
Conservas de Portugal
Página de José Rodri-
gues Serrano & Filhos, 
Lda. 2008
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094 Marcação da es-
trutura do edifício se-
gundo a planta original 

Escala 1:1000
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092 Implantação
Escala 1:5000

Legenda

1. Átrio 
2.� +EFMRIXI� HS� ½WGEP�
3. Pios
4. Tanque
5. Caldeira 
6. Estufas
7. Moura
8. Saleiro 
9. Gasogéneo 
10. Carvoeira
11. Poço
12. Fossa  
13. Retretes para mu-
lheres
14. Retretes para ho-
mens
15. Chaminé
16. Reservatório de 
água 
17. Escritório
18. Gabinete
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20. Instação sanitária
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093 Planta original da 
Fábrica 

Rés do chão e Piso 1, 
respetivamente 

Escala 1:1000
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�����4Vq�)\MWXsRGME�
 
 Localizado na Rua Conselheiro Costa Braga, o edifício d’A Boa Nova, projetado pelo 
técnico de construção49 Augusto Coelho Pereira d’Araújo, foi crescendo e desenvolvendo-se, 
XIRHS�WMHS�GSRWMHIVEHS�k�qTSGE�YQE�±GSRWXVYpnS�QSHIVRE²�GSQ�±MRWXEPEp~IW�LMKMqRMGEW�I�
modelares”50. A construção desta fábrica é posterior à publicação do Decreto Lei mencio-
nado anteriormente, destacando-se a consciência social e higiénica do edifício, regularmente 
desconsiderada nos edifícios fabris construídos até então. A ideia de que esta seria uma 
construção moderna face aos ideais da época é discutível, dado que, apenas quatro anos 
mais tarde, em 1938, é construída a Fábrica de Conservas Algarve Exportador, do arquiteto 
António Varela, já mencionada, dotada de uma linguagem assumidamente mais modernista, 
bem como a Fábrica Sagrada Família, contemporânea à Boa Nova,  projetada pelo arquiteto 
Amoroso Lopes. 
 Numa primeira fase dirigido individualmente por José Rodrigues Serrano, o negócio 
XVERWJSVQE�WI�IQ������RYQE�WSGMIHEHI�GSRWXMXYuHE�TSV�WM�I�TIPSW�½PLSW���%RXzRMS�I�,IRVM-
UYI�6SHVMKYIW�7IVVERS��XIRHS�WMHS�EPXIVEHE�E�HIRSQMREpnS�HE�IQTVIWE�TEVE�±.SWq�6SHVMKYIW�
Serrano & Filhos, Lda.”, a 2 de janeiro de 193851.
 Considerada um exemplo de persistência e dedicação, a Boa Nova conseguiu equi-
parar-se rapidamente a grandes fábricas da zona norte que já se encontravam estabelecidas 
Lj�QEMW�XIQTS�I��ETzW�E�QSVXI�HS�WIY�JYRHEHSV��QERXIZI�WI�WSF�SVMIRXEpnS�HSW�WIYW�½PLSW��
seguindo a tradição já implementada. 

 A partir da porta do meio era feita a entrada para o átrio que fazia a distribuição 
para os restantes espaços. Em frente, acedia-se ao espaço do trabalho operário; à direita, 
ES�KEFMRIXI�HS�½WGEP��GYNE�JYRpnS�WIVME�MRXIVQIHMEV�S�JEFVMGS�I�E�EHQMRMWXVEpnS��k�IWUYIVHE��
subindo as escadas, a administração, que incluía um escritório, o arquivo, uma instalação sani-
tária privativa e um gabinete. A fábrica tinha pé direito duplo enquanto os escritórios podiam 
aproveitar parte do volume superior, dispondo ainda de uma varanda do lado interior que 
vigiava o trabalho operário, bem como de umas segundas escadas que ligavam os dois espa-
ços.
 O projeto inicial dispunha de uma ampla zona de confeção e embalamento, cuja 
disposição se pode depreender a partir do desenho dos carris representados, utilizados para 
facilitar o processo de confeção e enlatamento ainda muito manual. Pelo percurso apresenta-
HS��FIQ�GSQS�TIPE�PSGEPM^EpnS�HSW�GEQM~IW�RE�JSXSKVE½E�HE�TjKMRE�ERXIVMSV��IRXIRHI�WI�UYI�
o peixe entrava pela porta da direita, era feito o processo de confeção e embalamento da 
conserva no espaço da fábrica e saía em formato de lata, para distribuição, através da porta 
mais à esquerda, onde esperariam os camiões. 
 No mesmo espaço, mesmo que separados segundo uma lógica de área limpa (o 
fabrico) e área suja (os serviços), localizavam-se, junto ao pátio e entrada no topo sul, as 
instalações sanitárias: lavabos e retretes para homens de um lado e lavabos e retretes para 
mulheres do lado oposto, as estufas, a moura, o saleiro, a caldeira e, por cima, o reservatório 
de água. A carvoeira e o gasogéneo, anexos aos sanitários masculinos, tinham acesso pelo 
exterior, por um pátio de serviços que integrava um poço, outro tanque, caixas de ligação, 
infraestruturas sanitárias e uma fossa. 

50. Jornal O Comércio de 
Leixões, década de 50, 
Arquivo Municipal

51. Documentos paten-
tes no Arquivo Muni-
cipal, no processo da 
Fábrica A Boa Nova
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Acompanhar leitu-
ra com os desenhos 
apresentados ao lado

49. gisaweb.cm-porto
LO 323/1930
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Rua Conselheiro Costa Braga
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095, 096, 097 Esque-
mas explicativos do 
crescimento do edifí-
cio e reorganização da 
sua estrutura
1 - Abertura de uma 
porta na fachada nor-
te;
2 - Construção de um 
anexo nas traseiras e 
re-orientação da pare-
de angular ;
3 - Construção de um 
armazém voltado para 
a Avenida Menéres;
4 - Construção de 
uma creche.

Escala 1:1000
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� %�1IQzVME�(IWGVMXMZE�SVMKMREP�HS�TVSNIXS�VIJIVI�UYI�±IQ�XSHE�E�GSRWXVYpnS�WIVnS�
empregues materiais de boa qualidade, sendo a sua cobertura em estilo de telha de Marselha 
e respectivos cumes, assim como todo o saneamento e capacidade do prédio para efeito 
de laboração está prevista (…)”52, destacando a valorização da melhoria das condições de 
XVEFEPLS�UYI��±TEVE�QIPLSV�IPYGMHEpnS�HMVIQSW�UYI�E�IPEFSVEpnS�HS�TVSNIXS�JSM�SFIHIGMHE�ES�
HMWTSWXS�RS�(IGVIXS�R���������TSV�SRHI�WI�VIKYPEQ�XSHSW�SW�IWXEFIPIGMQIRXSW�MRHYWXVMEMW�²53 

Este decreto, com várias entradas que dizem respeito às coimas e penalizações em caso de 
incumprimento, obrigava a questões de iluminação, ventilação, limpeza, bom funcionamento 
dos esgotos, áreas amplas com pé direito superior a três metros, água potável, eliminação de 
fumos, gases e poeiras e separação da zona de trabalho do gasogéneo e caldeira, bem como 
dos vestiários, lavatórios e retretes com cabines individuais.54

 Em suma, a disposição dos espaços era bastante simples, organizada e coerente, divi-
dindo o secretariado do trabalho operário. Posteriormente, face ao aumento do volume da 
produção e necessidade de maior número de postos de trabalho, o edifício foi alterado.

 Apesar dos desenhos destas intervenções serem inexistentes e apenas se ter encon-
trado o projeto inicial no Arquivo Municipal, em face dos pedidos de licenciamento destas 
EPXIVEp~IW�q�TSWWuZIP�TIVGIFIV��HI�JSVQE�KVj½GE��S�GVIWGMQIRXS�HS�IHMJuGMS�I�EW�WYEW�QYXEp~IW�
até atingir a forma atual que, mesmo devoluta, apresenta ainda as paredes exteriores e algu-
mas das interiores. 
 As expansões e adaptações da fábrica ocorreram entre os anos 30 e os anos 40, de 
forma faseada, com alterações visíveis conforme as plantas apresentadas ao lado e dividindo-
-se da seguinte forma:
1  1936 - Abertura de uma nova porta na parede do lado norte;
    1937 - Abertura de um poço no interior da fábrica;
2���������'SRWXVYpnS�HI�YQ�ERI\S�TEVE�EW�XVEWIMVEW�HE�JjFVMGE��TVSNIXEHS�TIPS�)RK���'VMWXMERS�
Jorge de Lima;
3���������'SRWXVYpnS�HI�YQ�EVQE^qQ�ZSPXEHS�TEVE�E�%ZIRMHE�1IRqVIW��TVSNIXEHS�TIPS�)RK���
Manuel Lopes de Amorim;
4 �������%QTPMEpnS�HE� JjFVMGE�I�GSRWXVYpnS�HI�YQE�GVIGLI��TVSNIXEHE�TIPS�)RK���1ERYIP�
Lopes de Amorim;
   1949 - Reparação de caixilhos, portas e pinturas. 

 Segundo a revista Conservas��E�±Boa Nova construiu grandes armazéns que, descon-
gestionando o espaço de que antes dispunham para as operações industriais, lhes permitirá 
melhorar, em muito, as suas condições de trabalho”55, referindo-se à ampliação das instala-
ções para as traseiras em 1940. Este projeto, segundo a Memória Descritiva56 consultada, foi 
I\IGYXEHS�GSQ�TEVIHIW�IQ�IPIZEpnS�HI�TIHVE�HI�QIME� JEPLE��EWWIRXIW�kW�½EHEW�VIKYPEVIW�
com argamassa de cimento e areia, caixilharia em ferro, cobertura de asnas de madeira com 
tirantes em ferro e telha do tipo Marselha, e pavimento em betão ou betonilha. 
 Algumas destas características podem já ser constatadas nos desenhos do projeto 
MRMGMEP�HE�JjFVMGE�I�RE�WYE�1IQzVME�(IWGVMXMZE��XEQFqQ�Nj�QIRGMSREHE��ZIVM½GERHS�WI�E�TVIS-
cupação em manter a coesão e linguagem do edifício. 

55.  Revista Conservas�R��
56, agosto 1940
56. Memória Descritiva 
25 março 1940,  Ar-
quivo Municipal
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52. Memória Descritiva 
24 janeiro 1934, Ar-
quivo Municipal

53. Memória Descritiva 
24 janeiro 1934, Ar-
quivo Municipal

54. (IGVIXS�0IM�R��������
publicado a 2 de se-
tembro de 1922 em 
Diário da República, 
pelo Ministério do Tra-
FEPLS�����WqVMI���R����



 Situado num lote irregular, o edifício encontra-se voltado a poente, ocupando no 
solo 2570 m2 dos 4929m2 existentes.
 No projeto inicial o piso térreo ocupa cerca de 5050m2, contabilizando a área de pé 
direito duplo, enquanto o primeiro piso, composto pelos escritórios, dispõe de 90m2, totali-
zando cerca de 5140m2 de área construída.
 Os anexos, construídos posteriormente, aumentaram a área bruta construída em 
919m2, atingindo uma área total de 6059m2. 

098 Esquema  com 
marcação da estrutura 
do edifício antes das 

intervenções

Escala 1:100060



 A estrutura do edifício, em que os próprios alçados funcionam como paredes por-
tantes, é regular e ainda visível, sendo constituído por três naves de 6,60, 12,80 e 6,80 metros 
de largura, em que os pilares, de 0,35x0,35m, distam entre eles 7,60 metros nos primeiros 
GMRGS�ZnSW�I������RSW�VIWXERXIW��GSQS�q�TSWWuZIP�ZIVM½GEV�RS�IWUYIQE�EGMQE�ETVIWIRXEHS��
 A parede correspondente ao alçado tardoz surge com um ângulo de 5 graus no 
projeto inicial, como é visível nas plantas originais da página 56, no entanto, atualmente está 
ortogonal, presumindo-se a sua re-orientação durante o período de construção da fábrica. 
%�TEVIHI�ERKYPEV�HM½GYPXEZE�S�TVSGIWWS�GSRWXVYXMZS�I�SFVMKEZE�E�EWREW�HI�XEQERLS�HMJIVIRXI��
sendo uma ação demasiado cara para os ganhos que traria se fosse mais tarde alterada. Esta 
VI�SVMIRXEpnS�GSRXVMFYM�EMRHE�QEMW�TEVE�E�JEGMPMHEHI�HI�MHIRXM½GEpnS�HE�IWXVYXYVE�HS�IHMJuGMS��
 É ainda importante ressalvar a importância dos alinhamentos longitudinais, funda-
mentais para o projeto, acentuados pela disposição em três naves.

099 Esquema  com 
marcação da estrutura 
do edifício após obras 
de ampliação
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100 Alçado frontal original do edifício 
Escala 1:200
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101 Pormenor da janela do alçado frontal - Planta e corte
Escala 1:50

104 Corte longitudinal original do edifício 
Escala 1:500

103  Alçado lateral sul original do edifício 
Escala 1:500

102 Corte transversal original do edifício 
Escala 1:500



 ALÇADO E MATERIALIDADE

 O alçado principal do edifício é caracterizado pela apresentação de uma retícula 
FEWI�IQ�XSHE�E� WYE�I\XIRWnS�� WIRHS�TSWWuZIP� MHIRXM½GEV�YQ�VMXQS�RE�EFIVXYVE�HI�KVERHIW�
vãos, composto por 2,95 metros de vão e por 2,20 metros de parede entre eles, à exceção 
dos extremos da fachada. As três portas presentes no mesmo alçado inserem-se no ritmo 
e compõem o efeito de um grande edifício salão, no entanto, as três janelas centrais servem 
HSMW�TMWSW��JjFVMGE�I�IWGVMXzVMS��QIWQS�UYI�RnS�WINE�TIVGIXuZIP�TIPS�I\XIVMSV��2E�½KYVE�����I��
posteriormente, na 116, podemos observar que a janela do lado interior dispõe de um peitoril 
em alvenaria que é recuado face ao plano da fachada, permitindo que um vão com 5 metros 
HI�EPXYVE�WMVZE�HSMW�TMWSW��QIWQS�UYI�RS�WIY�EPpEHS�MWWS�RnS�WI�VI¾MXE��)WXE�GEVEGXIVuWXMGE�q��
possivelmente, o mais erudito e sábio detalhe da antiga fábrica.

 Este alçado, marcado por uma geometria desenhada e regular, não estabelece uma 
relação direta com a estrutura no interior, dado que os pilares apresentados em planta não 
coincidem com o desenho dos vãos. A independência do alçado face à distribuição interior jus-
XM½GE�E�MVVIKYPEVMHEHI�HE�IWXVYXYVE�MRXIVRE��VIJSVpERHS�S�ZEPSV�IWXqXMGS�HEHS�k�GEVE�HS�IHMJuGMS�
 Os restantes alçados não apresentam um desenho tão regular, como é exemplo o 
alçado lateral sul apresentado ao lado, demonstrando mais uma vez a valorização dada à fa-
chada. O referido alçado não sugere um desenho coeso e pensado de forma harmoniosa e 
visualmente apelativa. Estava associado a entradas de serviço utilizadas pelos operários com 
ligação quase direta aos sanitários e a espaços técnicos, como é percetível na planta original, 
sendo a fachada principal, voltada a poente,  o alçado nobre do edifício.
� %�QEXIVMEPMHEHI�HS�IHMJuGMS�q�JEGMPQIRXI�MHIRXM½GjZIP��FIXnS�RE�WYE�IWXVYXYVE��TIHVE�I�
argamassa de cimento nas paredes; ferro na caixilharia; vidro nas janelas e aberturas zenitais; 
asnas de madeira com tirantes de ferro na cobertura e telha do tipo marselha. 
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105 Retrato do quo-
tidiano n’A Boa Nova, 
com destaque na ima-
gem para as asnas de 
madeira da cobertura 
e para a varanda a 
partir da administra-
ção que permitia a 
vigilância sobre o tra-

balho operário

106, 107, 108 Imagens 
dos escritórios da fá-
brica, com destaque 
para a caixilharia vista 
do interior e mobi-
liário trabalhado em 
madeira, bem como 
para o revestimento 
das paredes em azu-
lejo, ainda visíveis atu-
almente, mesmo que 
quase inteiramente 

destruídos



109  Vista aérea do quarteirão onde se insere a Fábrica de Conservas A Boa Nova, mostrando a sua envolvente e a condição atual de ruína
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�����3�)HMJuGMS���)WXEHS�%XYEP

 Desativada na segunda metade da década de 80, tendo estado em funcionamento 
GIVGE�HI����ERSW��E�*jFVMGE�HI�'SRWIVZEW�±%�&SE�2SZE²�JSM�EPZS�HI�YQ�KVERHI�MRGsRHMS�IQ�
1989 que a deixou em ruínas até aos dias de hoje. O encerramento e abandono forçado da 
estrutura fabril deu origem a uma degradação do que restava do edifício. 

 Atualmente, mais de três décadas após o incêndio, o edifício encontra-se parcial-
mente em ruína, com inúmeras debilidades e elementos deteriorados, inexistência total de 
coberturas, aberturas emparedadas e algumas paredes colapsadas. O espaço, agora aberto, 
apesar de se encontrar num contexto urbano, foi invadido por vegetação. 
 No entanto, mesmo perante estas condições, a fachada principal e grande parte da 
estrutura, bem como a chaminé, mantém-se em condições razoáveis de conservação e pas-
síveis de recuperação. 

 A descrição do atual estado do edifício foi realizada segundo a observação no local, 
bem como através de um drone, sem acesso ao interior do edifício por se tratar de uma 
TVSTVMIHEHI�TVMZEHE��*SM��TSVqQ��VIEPM^EHS�YQ�PIZERXEQIRXS�JSXSKVj½GS�I�EVUYMXIXzRMGS��4EVE�
elaboração do primeiro consideraram-se pontos de vista do exterior e alguns do interior, ob-
tidos através de aberturas na fachada. O levantamento arquitetónico foi feito segundo uma 
FEWI�VMKSVSWE�HE�TPERXE�SVMKMREP��YQE�SVXSJSXSKVE½E�EqVIE�HI������I�QIHMp~IW�VIGSPLMHEW�RS�
local, no que aos alçados diz respeito. 
 
 Neste capítulo foram incluídos os elementos que consideramos fundamentais para 
a caracterização do edifício, sendo que ambos os levantamentos se reproduzem no anexo. 
Algumas notas sobre o seu estado atual são feitas diretamente na legenda da imagem, por se 
entender que permite uma leitura mais imediata sobre o elemento que se pretende destacar.
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110  Estado atual da 
fachada principal
Rua Conselheiro Cos-
ta Braga



111 Estado atual da fachada principal
Rua Conselheiro Costa Braga

0IMXYVE�GPEVE�HSW�ZnSW�I�TVIWIVZEpnS�HE�MHIRXM½GEpnS�±*j-
brica de Conservas Boa Nova”

112 Estado atual da fachada principal
Rua Conselheiro Costa Braga

Relação do edifício com a vegetação na via e ausência de 
relação entre o interior do edifício e a via em si, dada a 

altura dos vãos

113 Estado atual da entrada lateral
Avenida Menéres
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114 Estado de deterioração da fachada 
Avenida Menéres 

115 Chaminé quase intacta da fábrica, faltando 
apenas algum revestimento.

116 Vestígios do patamar dos escritórios da 
fábrica e a sua articulação com o vão exterior

117 Vestígios de azulejos e espaços interiores 
dos escritórios da fábrica



118 Empena do topo norte do edifício 
Rua Conselheiro Costa Braga

119 Empena do topo sul do edifício 
Rua Conselheiro Costa Braga

120 Empena da entrada lateral 
Avenida Menéres

121 Empena da entrada lateral antes da demolição do edifício 
adjacente
Avenida Menéres
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122, 123  Vestígios da 
tomada do edifício 
pela vegetação ao 

longo dos anos

124 (em baixo, à 
esquerda): Rua Con-
selheiro Costa Braga, 
sentido Sul-Norte, 
GSQ�E�*jFVMGE�±%�&SE�

Nova” à direita

125 (em baixo, à di-
reita): Rua Conselhei-
ro Costa Braga, senti-
do Norte-Sul, com a 
*jFVMGE�±%�&SE�2SZE²�

à esquerda
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126, 127, 128 Vistas 
aéreas do estado atual 

do edifício
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A BOA NOVA - FUTURO
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�����2IGIWWMHEHIW�HS�XIVVMXzVMS

 Perante o contexto de necessidade de resposta a um programa para o edifício a in-
tervencionar, foi fundamental compreender as necessidades do território, reconhecendo que 
Matosinhos é uma cidade repleta de equipamentos, serviços e ofertas a nível cultural, social, 
desportivo, e outros. 
 Fundamentalmente no que ao património e equipamentos culturais diz respeito, 
é importante destacar o Teatro Municipal Constantino Nery, o Mercado de Matosinhos, o 
Museu da Memória de Matosinhos, Museu Quinta de Santiago, Biblioteca Municipal Florbela 
Espanca e Galeria Municipal e a Casa da Arquitectura, instalada no quarteirão anteriormente 
ocupado pela Real Companhia Vinícola, também num projeto de intervenção numa antiga 
fábrica.

 De salientar ainda a obra deixada em Matosinhos por nomes de destaque da arqui-
tetura contemporânea. No que diz respeito a essa presença destacamos: a Casa de Chá da 
Boa Nova, a Piscina das Marés e a Piscina da Quinta da Conceição, da autoria de Álvaro Siza 
Vieira; as casas-pátio e a marginal de Matosinhos, bem como o projeto do Museu da Língua 
e das migrações, ainda em desenvolvimento, elaborados por Eduardo Souto Moura; a Quinta 
da Conceição e a ligação ao Museu Quinta de Santiago, por Fernando Távora; e o edifício da 
Câmara Municipal, da Biblioteca Municipal Florbela Espanca e da Galeria Municipal, de Alcino 
Soutinho.

 O Teatro Municipal Constantino Nery, construído num edifício datado de 1878, foi 
reabilitado pelo Atelier 15, dos arquitetos Alexandre Alves Costa e Sérgio Férnandez, e inau-
gurado em 2008. Este equipamento integra uma receção e espaço expositivo, sala de ensaios, 
café concerto, auditório com capacidade para 225 lugares e administração .

 O Mercado de Matosinhos, inaugurado a 27 de maio de 1952, foi projetado em 1939 
pelo grupo ARS, constituído pelos arquitetos Fortunato Cabral, Morais Soares e Cunha Leão.
 Alia a tradição dos antigos mercados à composição arquitetónica do espaço e à 
implantação de pequenos negócios no primeiro piso e nas lojas exteriores. Funciona, em 
articulação com um programa da Escola Superior de Artes e Design (ESAD), como uma 
MRGYFEHSVE�HI�TVSNIXSW�VIPEGMSREHEW�GSQ�S�HIWMKR��±%�-RGYFEHSVE�HI�(IWMKR�HS�1IVGEHS�
Municipal de Matosinhos acolhe e promove novos projetos de negócio na área do design, 
associando os valores marítimos e gastronómicos da cidade à implementação de indústrias 
criativas. A programação e gestão do espaço estão a cargo da esad—idea.”57

 Atinge, na sua essência, o relacionamento social entre a população residente e a 
atração por parte de turistas. Uma das particularidades que oferece e que lhe confere esse 
tipo de relação entre o tradicional e o novo é a possibilidade de escolher o peixe para a sua 
refeição na banca da lota que será entregue e confecionado no restaurante do mercado, à 
sua escolha.
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57.  ±*YRHEHE�IQ�������
a esad—idea, Inves-
tigação em Design e 
Arte é o centro de 
investigação da ESAD. 
Num percurso pau-
tado pelo pensar e 
fazer, dando forma às 
ideias e procurando 
soluções para os pro-
blemas, a esad—idea 
aposta na publica-
ção, organização de 
conferências, fóruns, 
workshops, programa-
ção e curadoria (...)”
in https://staging.esadi-
dea.pt/pt/about
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130 Teatro Municipal Constantino Nery (A)
Avenida Serpa Pinto, Matosinhos

131 Mercado Municipal (B)
Rua França Júnior, Matosinhos

132 Museu da Memória de Matosinhos (C)
Rua de Alfredo Cunha, Matosinhos

133 Museu Quinta de Santiago
Rua Vila Franca, Leça da Palmeira

134 Biblioteca Municipal Florbela Espanca e Galeria Municipal (D)
Rua de Alfredo Cunha, Matosinhos

135 Casa da Arquitectura e Centro Português de Arquitectura (E)
Avenida Menéres, Matosinhos

D

A

B

C

E

136



 O Museu da Memória de Matosinhos, localizado no Palacete Visconde de Trevões, 
original de 1909, foi recentemente reabilitado e inaugurado em agosto de 2021. Após ter fun-
cionado como Biblioteca Municipal, como escola e como sede da Polícia Municipal, o edifício 
surge renovado e fortemente intervencionado no seu interior de modo a preservar a sua 
arquitetura mas conjugá-la com uma forte vertente tecnológica que abrange modelos digitais 
e interativos a três dimensões, experiências de realidade virtual e imersiva, e outro tipo de 
interações. 
 
 Funcionando como parte integrante da rede de Museus de Matosinhos, e membro 
do ICOM desde 2007, o Museu Quinta de Santiago foi inaugurado em abril de 1996 após 
reabilitação sob projeto de Fernando Távora. A casa que atualmente alberga o museu, datada 
presumivelmente de 1896, constitui um importante testemunho arquitetónico do arquiteto 
Nicola Bigaglia. 
 Pela sua localização privilegiada perante o Porto de Leixões, é um testemunho das 
TVSJYRHEW�XVERWJSVQEp~IW�YVFEREW�I�WSGMEMW�SGSVVMHEW�RE�GMHEHI�IRXVI�S�½REP�HS�WqGYPS�<-<�
I�S�HIGSVVIV�HS�WqGYPS�<<��

 A Biblioteca Municipal Florbela Espanca e Galeria Municipal, inauguradas em maio de 
2005, surgem como um prolongamento da Câmara Municipal, ambos projetos do arquiteto 
Alcino Soutinho. A clareza das suas formas e pertinência de intervenções é cativante para 
todos aqueles que as visitam, e, para além dos espaços dedicados à biblioteca e à galeria em si, 
dispõe de outras valências associadas à música, cinema e tecnologias de informação, entrada e 
espaço de exposições, um pequeno auditório e o espaço de administração e serviços, como 
o arquivo. 
 
 A Casa da Arquitectura e Centro Português de Arquitectura, localizada no quar-
teirão da Real Companhia Vinícola e instalado sobre os vestígios da mesma instalação fabril, 
construída entre 1897 e 1901, foi inaugurado no ano de 2017 após reabilitação, segundo um 
projeto do arquiteto Guilherme Machado Vaz. 
 O equipamento, que dispõe de cerca de 4700 m2 é constituído por áreas públicas 
de exposição, auditório, loja e biblioteca (36% da área total), áreas de conservação e manu-
tenção (38%), setores de gestão e produção interna (10%) e usos comuns (16%), e constitui 
um dos mais importantes testemunhos de reabilitação de estruturas da era industrial em 
contexto nacional contemporâneo.  Para além destas valências, integra ainda a sede da Or-
questra de Jazz de Matosinhos, com um pequeno auditório, estúdios de gravação, salas de 
ensaio e administração. 

 Perante a ampla disposição de exemplos apresentados, é de salientar a importância 
da reabilitação no concelho matosinhense, valorizando o seu património e preservando a 
memória da sua história. 
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�����4VSKVEQE��(I½RMpnS�I�'SRGIMXS�

 O resultado do processo de desindustrialização, fundamentalmente no que a Mato-
sinhos diz respeito, foi o de um conjunto de edifícios industriais deixados cair no abandono 
e esquecimento, assumindo-se como estruturas devolutas que passaram a contribuir para a 
descaracterização da cidade. De uma forma irónica, estas estruturas foram também, outrora, 
elementos que distinguiam aquele território durante a era industrial, de onde emana a me-
mória de uma sociedade. 
 Embora atualmente devolutos, a sua presença no território é pronunciada, dadas as 
suas dimensões, constituindo vazios urbanos com bastante potencial de desenvolvimento. Por 
isso, cada vez mais assistimos a abordagens de preservação, manutenção e reabilitação desses 
mesmos edifícios, maioritariamente segundo a atitude de reconversão num equipamento 
com um propósito contemporâneo. 

 Após uma atenta investigação acerca do contexto urbano de Matosinhos, e atenden-
do à ideia de salvaguarda do património industrial do território, desenvolvido nos capítulos 
anteriores, a fábrica de conservas A Boa Nova surgiu como uma oportunidade de preservar 
a memória industrial, mediante a sua reconversão num programa integrado na vida contem-
porânea. 
 Por constituir um edifício de interesse arquitetónico, como já mencionado em capí-
XYPSW�ERXIVMSVIW��q�NYWXM½GEHE�E�WYE�VIEFMPMXEpnS��I��EMRHE�UYI�VIWXI�ETIREW�TSYGS�QEMW�HS�UYI�
a fachada e a chaminé do edifício original, é uma mais valia a sua reconstrução. 
 Desta forma, a etapa seguinte no desenvolvimento do trabalho foi a de procura de 
um novo programa que correspondesse às necessidades atuais e respondesse às premissas 
que colocávamos: um programa comunitário, integrador, social e empreendedor, que contri-
buísse para a melhoria das condições de vida da população residente mas cativasse simulta-
neamente a atenção de outros visitantes. 

 Numa primeira fase, um dos aspetos que prendeu a nossa atenção foi o facto de, 
cada vez mais, Matosinhos ser procurado por jovens artistas irreverentes, interessados e cul-
tos, nomeadamente designers de várias áreas de trabalho. 
 Neste sentido, foi clara a necessidade de resposta com um programa catalisador do 
desenvolvimento do trabalho destes jovens e empreendedores, muitas vezes condicionados 
em fases embrionárias dos seus projetos por falta de instalações acessíveis e de investimen-
to. A atribuição dessa função a esta estrutura valorizaria não apenas o edifício em si mas 
também a dinâmica e o quotidiano de Matosinhos, atraindo novos investidores e projetos, 
mantendo a ideia de um espaço dinâmico e aberto a toda a comunidade. 

 A ideia de fazer um espaço de co-working ou cluster empresarial surgiu naturalmente 
perante estas características, tornando a Fábrica de Conservas A Boa Nova numa incubadora 
de pequenos negócios associados às mais diversas áreas de trabalho mas fundamentalmente 
relacionadas com as artes. No entanto, foi necessário compreender o que representava este 
conceito. 
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143 Sinergia Cowork, Palermo 
Espaço de coworking no piso superior, em frente a gabinetes individuais
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 A pesquisa de programas semelhantes e comparáveis, ainda que nenhum igual, foi o 
ponto de partida para esta fase de investigação. 

 O primeiro a enumerar seria o antigo matadouro e mercado de gado de Madrid, El 

Matadero, que funciona atualmente, após reabilitação, como Centro de Criação Contempo-
rânea e grande recinto multidisciplinar.
 Este equipamento, dotado de inúmeros pavilhões e espaços, foi sendo intervenciona-
HS�I�VIUYEPM½GEHS�WIKYRHS�TVSNIXSW�HI�HMJIVIRXIW�EVUYMXIXSW�IRXVI�SW�ERSW�HI������I�������
No presente, tornou-se um Centro de difusão, investigação e criação cultural que se dedica a 
experiências artísticas. Dentro do seu impactante complexo destacam-se diferentes espaços 
destinados a variados programas, entre eles: as artes cénicas, nas Naves del Español; o design, 
na Central de Diseño; as artes visuais, na Cineteca; a literatura, na Casa del Lector; o Centro 
de Exposições, com 4000 m2, no Pavilhão 16; um espaço ao ar livre dedicado a espetáculos 
ZEVMEHSW��IRXVI�SYXVSW��'SQS�q�TSWWuZIP�ZIV�REW�½KYVEW�UYI�MPYWXVEQ�IWXI�XIQE��½KYVEW�����E�
141), a reabilitação deste edifício deixa marcada a ideia de preservação do exterior do volu-
me, sempre que possível, e criação de espaços distintos no interior, fazendo uso de novos ma-
teriais e diferentes linguagens que diferenciam o caráter de intervenção em cada espaço, de 
EPKYQ�QSHS�GSVVIWTSRHIRHS�I�IGSERHS�E�TVEXMGEFMPMHEHI�HS�6IWXEYVS�'MIRXu½GS�HI�'EQMPS�
Boito, defendendo uma ação miníma restauradora que distingue nitidamente os elementos 
SVMKMREMW�HSW�GSRWXVYuHSW�k�TSWXIVMSVM��VIWYPXERHS�RYQ�EXS�GSRXVEWXERXI�UYI�MHIRXM½GE�GEHE�
momento e fase da história e construção como único e inimitável.

 Em Palermo, com um programa distinto e associado ao co-working, localiza-se a 
Sinergia Cowork, com 1400 m2 e inaugurado em 2014 após projeto de reabilitação de Emilio 
1EKRSRI�I�1EVGSW�+YMTSRM��)WXI�IWTEpS��UYI�SYXVSVE�JSM�YQE�GEVTMRXEVME��S½GMRE�QIGlRMGE��
estúdio de cinema e armazém, é agora um conjunto de 32 escritórios e 4 salas de reuniões 
TEVE�EPYKYIV��RYQ�EQFMIRXI�GSPEFSVEXMZS�HMZIVWM½GEHS��
 A nível arquitetónico, mantém a estrutura pré-existente, sendo o novo programa in-
tegrado utilizando materiais leves e removíveis construindo uma tela de cores neutras e não 
comprometedoras, sendo a cor injetada no espaço através de vegetação e dos espaços de 
trabalho. A entrada principal é feita através de uma porta de garagem e o edifício dispõe de 
YQ�TjXMS�GIRXVEP��YQE�S½GMRE�HI�MQTVIWW~IW��(��WEPEW�HI�IWXEV��IWX�HMS�HI�JSXSKVE½E�I�IWTEpS�
de lazer na cave, com abóbadas e paredes de tijolo e pedra, construído no início do século 
<<��2S�XIPLEHS�I\MWXI�EMRHE�YQE�^SRE�HI�PE^IV�I\XIVMSV�ZSGEGMSREHE�TEVE�E�MRXIVEpnS�JSVE�
do horário de trabalho. 
 
� %WWMQ��TSHIQSW� VIGSRLIGIV�E� MRXIRpnS�HI�QERXIV�E�IWWsRGME�HS�IHu½GMS�I�E� WYE�
estrutura, acrescentando elementos leves e simples que auxiliam na divisão e organização do 
programa em uso mas que, em qualquer momento, podem ser removidos para dar lugar à 
½KYVE�MRMGMEP�HI�EVQE^qQ�
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144 Escritórios Revi-
grés, Barrô, 2013

Carlos Castanheira 
Arquitetos

Inserção do volume 
dos escritórios na 
zona de produção/ar-

mazém

145, 146 Escritórios 
Revigrés, 2013, Carlos 
Castanheira Arquitetos

Escritórios  Vieira de 
Almeida e Associados, 

Lisboa, 2017
PMC Arquitetos e 
Openbook architecture

147 Reabilitação de 
uma das fachadas

148, 149 Espaço inte-
rior de relação entre 
postos de trabalho, re-
levância da inserção de 
luz num espaço com 
grande pé direito e in-
corporação da estrutu-

ra metálica

80



 Em contexto nacional destacam-se dois projetos, não pelo seu programa mas pelo 
que representam face ao pensamento projetual. O primeiro, os escritórios Revigrés (2013), 
IQ�&EVV|��HS�EVUYMXIXS�'EVPSW�'EWXERLIMVE��q�S�VI¾I\S�HI�YQ�TVSKVEQE�HI�IHMJuGMS�HIRXVS�
de outro edifício, dado que os escritórios se localizam dentro do pavilhão de produção. Este 
conceito, que em parte relembra a zona de escritórios das fábricas conserveiras, com dois 
pisos anexos à zona de produção, incorpora um edifício autónomo e sustentável com o 
acompanhamento próximo do trabalho na área de fabrico. 

 O segundo projeto, os escritórios Vieira de Almeida e Associados (2017), em Lisboa, 
da autoria de PMC Arquitetos e Openbook architecture, é um espaço com 11 268 m2 que 
combina duas reabilitações e duas ruas diferentes, à semelhança d’A Boa Nova. Localizado na 
antiga zona industrial, junto ao rio, os seus edifícios de origem são compostos por um arma-
^qQ�HS�WqGYPS�<-<�UYI�WI�IRGSRXVEZE�IQ�IPIZEHS�IWXEHS�HI�HIKVEHEpnS�I�YQE�JjFVMGE�HI�
serralharia do período da arquitetura do ferro. 
 Como opção projetual a fachada foi preservada, assim como o caráter do edifício, 
recuperando também no seu interior alguns materiais originais, contribuindo o seu desenho 
interior para o incentivo à comunicação visual entre escritórios e colaboradores. 

 Um outro caso ainda é o da Typographia Cowork, uma incubadora localizada dentro 
HE�QYVEPLE�*IVRERHMRE��IPIQIRXS�UYI�HI½RI�S�GIRXVS�LMWXzVMGS�QIHMIZEP�HS�4SVXS��GSQS�
parte do ambiente urbano do Património Mundial da UNESCO. Ocupa um edifício anterior 
ES�WqGYPS�<:--��GSRWXVYuHS�SVMKMREPQIRXI�GSQS�YQE�GEWE�FYVKYIWE�I�UYI�WI�EHETXSY�TVSKVIW-
sivamente a outros programas, até à atualidade. 
 O projeto de 2016 do arquiteto Alexandre Loureiro pretende valorizar o edifício 
aproveitando a dimensão dos espaços existentes que são tipologicamente similares a naves 
industriais, integrando uma zona multiusos, a zona de trabalho partilhada e ainda a zona de 
lazer. Pelo contrário, as zonas de reunião, apesar de bastante generosas, são bem mais fecha-
das e compartimentadas em prol das necessidades programáticas.

 No que diz respeito a outros complexos de incubadoras a nível nacional, realçam-se 
cinco nos últimos anos, fundamentalmente no ramo da ciência e tecnologia. Os seguintes 
casos distinguem-se da Typographia Cowork dado que são fundamentalmente baseados no 
trabalho individual e sem interação e comunicação entre negócios, pelo menos de uma forma 
natural e imediata.
 O Instituto Pedro Nunes (1991), em Coimbra, que desde 2014 tem o propósito de 
ETSMEV�WXEVX�YTW�UYI�YXMPM^IQ�XIGRSPSKMEW�IWTEGMEMW�TEVE�½RW�MRHYWXVMEMW�I�GSQIVGMEMW��
 A UPTEC (2007), Porto, que surge como um centro de incubação e inovação em-
presarial, transformando ideias em concretizações no que diz respeito às artes, ciências e 
tecnologias;
 A StartUp Lisboa (2011), com início de atividade em 2012, que apoia pequenas 
empresas durante o primeiro ano de atividade;
 A ANJE, Associação Nacional de Jovens Empresários (1986), localizada em vários 
pontos do país, que se dedica, também, a empresas tecnológicas.
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 A Universidade de Aveiro Incubator, criada em 1996, apoia o desenvolvimento de 
ideias e startups, maioritariamente de caráter tecnológico. Funciona como um espaço de 
apoio e dinamização de ideias inovadoras e com elevado potencial de crescimento. As suas 
instalações localizam-se no PCI.Creative Science Park Aveiro Region, sempre em articulação com 
a Universidade de Aveiro, num espaço com um total de 1890 m2. 
 O trabalho desta incubadora é dividido em três etapas que se explicam de seguida58, 
de modo a compreender melhor o processo de apoio a estes pequenos negócios que se 
pretendem estabelecer também n’ A Boa Nova. As três fases do programa UA Incubator Start, 
com uma duração total de 3 anos, estão associadas aos diversos estágios de desenvolvimento 
de um projeto. 
 - A primeira, o PERpEQIRXS, remete para a aquisição de competências e recursos 
para prototipar, testar e lançar o projeto no mercado;
 - A segunda, o GVIWGMQIRXS, pretende obter rendimentos através da comercialização 
do produto/serviço, aumentar a rede de clientes e melhorar a proposta de valor;
 - A terceira, ganhar IWGEPEFMPMHEHI, promete a expansão para novos mercados, a cria-
ção de um novo produto/serviço ou a conquista de novos segmentos no mercado atual.

 Também o IWTEpS e os serviços deste equipamento são relevantes para o desenvol-
vimento de um programa próprio da presente dissertação, sendo o edifício composto por: 
 - Gabinetes individuais / Gabinetes co-working
� ��6ITVSKVE½E�I�HMKMXEPM^EpnS
 - Sala de reuniões e de formação / projetor de vídeo
 - Espaço coffee-break
 - Apoio logístico e controlo no acesso aos espaços, equipamentos e serviços
� ��7IHI�½WGEP�I�GSQIVGMEP
 - Serviços de higiene e segurança no trabalho

 Relativamente aos WIVZMpSW, destacam-se o: 
 - Acompanhamento na gestão operacional do negócio, assessoria e apoio jurídico;
� ��%TSMS�RE�HI½RMpnS�GSRWSPMHEpnS�HS�QSHIPS�I�HS�TPERS�HI�RIKzGMSW�
 - Apoio à proteção/valorização de direitos de propriedade intelectual;
 - Apoio no acesso ao portefólio de competências e serviços da UA;
 - Apoio à constituição da empresa e ao início de atividade;
 - Apoio a candidaturas a iniciativas de empreendedorismo e inovação;
 - Apoio na estruturação da estratégia de comunicação e divulgação;
� ��%TSMS�RS�GSRXEGXS�GSQ�MRZIWXMHSVIW��IRXMHEHIW�½RERGIMVEW�I�MRXIVREGMSREPM^EpnS�

 No que aos IZIRXSW diz respeito, aqui realizam-se: 
 - Workshops de capacitação para a gestão de startups;
 - Eventos de divulgação da atividade, produtos e serviços das empresas;
 - Eventos de dinamização do ecossistema empreendedor; 
 - Eventos de networking.
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 A ideia de instalação de pequenos negócios associados ao design já é algo patente 
no Mercado de Matosinhos, como foi brevemente referido no capítulo anterior. A dinâmica 
entre a Câmara Municipal e a ESAD, Escola Superior de Artes e Design, acolhe e promove 
novos projetos de negócio na área do design, mas acaba por ser um conceito menos abran-
gente e dinâmico. Da mesma forma, não existe nenhum espaço dedicado à exposição, inte-
ração e convívio entre os projetos, sendo o único espaço disponível o do Mercado em si.

  Inspirando-se nas diversas etapas de desenvolvimento de um projeto promovidas 
pela Universidade de Aveiro Incubator e na articulação de espaços da Sinergia Cowork, a 
proposta diferenciadora d’ A Boa Nova baseia-se num conceito mais comunitário, desenvol-
vido segundo correlações entre negócios e áreas de trabalho. A ideia de espaços individuais 
compostos por loja e/ou área de trabalho que convergem num espaço interior comum de 
interação, discussão de ideias e permeabilidade de interesses, que é o ponto fulcral deste 
equipamento, oferece a possibilidade de espaço de elaboração do projeto e venda do mes-
mo, se for aplicado, mas também um espaço multifuncional de apoio a todos os negócios lá 
implantados. Para além desta vertente, integraria também um espaço exterior, um pátio, que, 
à semelhança do que passou a ser utilizado nas estruturas fabris, funcionaria como espaço 
de lazer e convívio, conferindo maior qualidade à vivência do espaço. Seriam também tidas 
em conta exigências destes negócios que não são acessíveis a todos, principalmente numa 
JEWI�MRMGMEP�HI�EXMZMHEHI�TVS½WWMSREP��GSQS�S½GMREW��WEPE�GSQYRMXjVME�GSQ�ETSMS�HI�OMXGLIRIXXI��
IWX�HMS�HI�JSXSKVE½E��WEPEW�HI�VIYRM~IW�I�SYXVSW�WIVZMpSW�UYI�TSWWEQ�WYVKMV�GSQS�VIPIZERXIW��
O espaço de co-working, também disponível, é mais amplo e abrangente, apoiando freelancers 
de diversas áreas que apenas necessitem de uma secretária e um computador para trabalhar, 
e os escritórios, mais fechados para o interior, permitem a instalação de negócios menos 
voltados à necessidade de interação com o cliente, funcionando por marcação e reunião. 
 
 Em termos práticos, como exemplo, considera-se um negócio de joalharia que podia 
HMWTSV��HI�JSVQE�MRHMZMHYEP��HI�YQE�PSNE�TEVE�EXIRHMQIRXS�ES�T�FPMGS�I�YQE�TIUYIRE�S½GMRE�
mas, simultaneamente, em contexto público, de um espaço de exposições, um estúdio de 
JSXSKVE½E�I�YQE�WEPE�HI�VIYRM~IW��(E�QIWQE�JSVQE��IWXI�RIKzGMS�FIRI½GMEVME�HE�TVS\MQMHE-
de a uma loja de papelaria e design, também sediada neste espaço, à qual, eventualmente, e 
em associação informal num espaço comum, se poderia aliar para desenvolver um packaging 
VIRSZEHS�I�HIWIRLEHS�IWTIGM½GEQIRXI�TEVE�S�WIY�RIKzGMS��
 Estas alianças entre negócios e troca de conceitos e ideias, em tudo contribuem para 
a propagação de um novo modelo de incubadora de pequenos negócios, proporcionando o 
diálogo, a interação e todas as mais-valias associadas ao contexto de co-working, tornando-se, 
para além de um espaço de negócios, um projeto social público, destinado a uma heteroge-
neidade de utilizadores.

� %�HI½RMpnS�HS�TVSKVEQE�I�E�WYE�EHETXEpnS�kW�RIGIWWMHEHIW�HE�TSTYPEpnS�UYI�S�
poderá vir a utilizar fez-se acompanhar de objetivos como o de criação de postos de traba-
lho autónomos e incentivos a pequenos negócios, fundamentalmente jovens, estimulando o 
investimento na economia local e em negócios sustentáveis.
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� )Q� WMQYPXlRIS�� TVIXIRHI�WI� GVMEV� YQ�IWTEpS� TEVE� WIV� YXMPM^EHS� XSHSW�SW� HMEW�� ¾I\uZIP� I�
multidisciplinar, reconhecendo a pluralidade de ambientes e negócios nele dispostos, acompanhado 
de espaços semi-privados que auxiliem no decorrer da atividade laboral.  Após pesquisas e ensaios 
acerca do conceito descrito, ou semelhante, foi desenvolvido um TVSKVEQE:
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�����)WXVEXqKME�HI�-RXIVZIRpnS���1IXSHSPSKME�I�-RXIRp~IW

 O reconhecimento e valorização de estruturas industriais devolutas, enquanto edi-
fícios representativos da memória de uma época é uma atitude cada vez mais atual. Con-
sequentemente, a sua reabilitação e reconversão em equipamentos novos integrados na 
contemporaneidade é um tema igualmente pertinente. 
 Desta forma, o primeiro passo para esta reconversão foi a procura de um progra-
ma, etapa já desenvolvida no capítulo anterior, que responda a questões e premissas atuais 
e vocacionadas para o tema. Estas premissas abragem as mais generalizadas como a falta de 
½RERGMEQIRXS�IQ� MRuGMSW�HI�GEVVIMVE�I�E� JEPXE�HI�QIMSW�TEVE�HIWIRZSPZMQIRXS�HE�QIWQE��
bem como as necessidades inerentes ao local onde se insere, que já é dotado de inúmeros 
equipamentos culturais e sociais. É necessário pensar neste programa enquanto resposta às 
transformações da sociedade. 
 
 A consciência da valorização e preservação do património e da identidade do edifí-
cio é a condição inerente ao projeto de intervenção, sendo o mote para uma das principais 
decisões: o que importa preservar. A resposta surgirá da interpretação da história do edifício 
e da leitura do pré-existente, ponderando as questões programáticas, estruturais, materiais e 
metodológicas e reconhecendo a individualidade de cada intervenção. 
� 2IWXI�WIRXMHS��JSVEQ�HI½RMHSW�k�TVMSVM�EPKYRW�TVMRGuTMSW�IWXVEXqKMGSW�HI�MRXIVZIRpnS�
através dos elementos caracterizadores do edifício e o que eles simbolizam: a forma e com-
posição do edifício; as fachadas e a chaminé; a divisão do corpo principal em três naves; e a 
existência de um espaço exterior anexo.

 Como primeira e fundadora decisão projetual pretende manter-se a forma e a com-
posição geral da fabrica, tanto quanto é possível face ao seu estado de degradação. Isto é, 
manter a mesma área de construção e as três naves, claramente marcadas pelos elementos 
estruturais sobreviventes, não obstante a cobertura em madeira ter já desaparecido. Preten-
de-se, do mesmo modo, estabelecer uma relação entre os espaços interiores e exteriores e 
destes com o logradouro, anteriormente desvalorizado e destinado a armazéns.

 Dada a condição de ruína da estrutura fabril, marcada pela ausência de cobertura 
desde o incêndio da década de 90, o edifício foi invadido pela natureza e tomado pela pas-
sagem do tempo. O objetivo agora é manter o verde do espaço livre exterior, no entanto, 
mantê-lo enquanto espaço verde passível de usufruto pelos utentes do equipamento bem 
como pelos visitantes da cidade, associado ainda a um pequeno volume de restauração com 
espaço de esplanada.

� 6IPEXMZEQIRXI�ES�IHMJuGMS�IQ�WM��MHIRXM½GEQSW�SW�IPIQIRXSW�I\MWXIRXIW�UYI�WI�QERXI-
riam ou demoliriam. Numa primeira fase, pareceu-nos clara a necessidade de preservação da 
fachada principal, voltada para a Rua Conselheiro Costa Braga, sendo este um dos elementos 
identitários deste edifício, bem como a chaminé em tijolo, que remete inegavelmente para a 
era industrial.



90

165 Axonometria re-
presentativa do estado 
atual da Fábrica 

166 Axonometria re-
presentativa dos ele-
mentos que se preten-
dem conservar 

167 Planta de verme-
lhos e amarelos - Piso 
Térreo

Escala 1:1000

168 Planta de verme-
lhos e amarelos - Piso 1

Escala 1:1000



91

 Esta fachada, bem como a traseira, são elementos estruturais que, aliados ao sistema 
de pilar e viga em betão, compõem o esqueleto do edifício que se pretende conservar ou, 
pelo menos, conservar a sua memória e desenho. Esta reabilitação ou evocação assume a 
diferença entre a intervenção e o pré existente, o novo e o antigo, numa clara referência à 
HMWXMRpnS�ES�6IWXEYVS�'-IRXu½GS�HI�'EQMPS�&SMXS��JE^IRHS�YWS�HI�RSZEW�GSVIW�I�QEXIVMEMW��
bem como de volumes e linguagens extraordinárias que, remetendo inegavelmente para a 
Intervenção Analógica, sugerem uma harmonia de épocas e de materiais.

 No que às paredes interiores diz respeito, nomeadamente as casas de banho, vestiá-
rios e escritórios, ou o pouco que delas resta, serão demolidas tendo em vista uma mais livre 
conceção do espaço e uma organização mais proveitosa e coerente, adaptando-se ao novo 
programa. 

 A decisão de preservação do alçado principal existente, e consequentemente a pa-
rede exterior, prende-se com a possibilidade de leitura praticamente original dos vãos da 
JEGLEHE��HI½RMRHS�XSHS�S�IHMJuGMS�I�EXq�E�EXQSWJIVE�XVERWQMXMHE�TEVE�S� MRXIVMSV��QEVGERHS�
um ritmo e um desenho para quem passa na rua. Pensar em demolir o alçado frontal seria 
destruir por completo a essência da construção e a sua identidade, não apenas enquanto 
edifício mas como elemento urbano, dado que a fachada é a ligação entre o mundo exterior 
e o interior. Inserido na fachada está o nome da Fábrica que, mesmo não tendo o mesmo 
propósito na contemporaneidade, se pretende manter, assumindo agora quase um caráter 
poético no projeto que se pretende desenvolver, transformando-o numa boa nova59 para a 
cidade onde se insere. 

 Os restantes alçados, que se pretendem demolir e reconstruir, mantém igualmente 
E�PIMXYVE�ZSPYQqXVMGE�SVMKMREP�HS�IHu½GMS��HEHS�UYI�EW�TEVIHIW�WI�IVKYIVnS�TVEXMGEQIRXI�REW�
mesmas posições. A decisão sobre demolir estes alçados baseou-se no facto destes serem 
alheios a um desenho cuidado das suas aberturas, mas também por estarem num avançado 
estado de degração, notoriamente pior do que o alçado frontal. Contudo, existem alterações 
no caso da reconstrução da fachada traseira, que em nada comprometem a transversali-
dade com o contexto urbano, dado que lhe volta as costas. Aliado ao espaço exterior que 
se pretende reabilitar, com ligação direta entre o espaço empresarial e o mesmo, a fachada 
tardoz é aberta e redesenhada de forma ponderada e coerente com a sua função, mas simul-
taneamente criando um ritmo no desenho e um aspeto mais leve e transparente, ritmado e 
organizado.

 Por último, a questão da materialidade, que atualmente diz respeito única e exclu-
sivamente ao betão, que se pretende manter, mas cuja articulação com materiais novos é 
fundamental. Desta forma, preserva-se o material predominante (o betão), reavivam-se ma-
teriais outrora empregues (o vidro e a madeira), mesmo que com novas funções, evocando 
algumas soluções construtivas próprias dos edifícios industriais, e acrescentam-se materiais 
novos, como o gesso cartonado, distinguindo a intervenção do pré-existente.

59 &SE� 2SZE� WMKRM½GE��
segundo o Dicionário 
Priberam da Língua 
Portuguesa, boa notí-
GME, notícia feliz, notícia 
que causa alegria.
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Piso Térreo - Nave Central 

Piso Térreo - Administração

Piso 1 - Nave Central 

Piso Térreo - Topo Norte Piso 1 - Topo Norte

Piso Térreo - Nave Nascente Piso 1 - Nave Nascente

Piso Térreo - Nave Poente Piso 1 - Nave Poente

Piso Térreo - Restaurante/Bar Piso 1 - Topo Sul



5.4. Projeto

 O projeto de intervenção no edifício da Fábrica de Conservas A Boa Nova surge 
GSQS�TVSTzWMXS�½REP�HS�TVSGIWWS�TVSNIXYEP�I�QIXSHSPSKME�HS�QIWQS��FIQ�GSQS�S�GYPQMREV�
deste trabalho, sustentado pela organização e distribuição do programa e simultaneamente 
TIPSW�TVMRGuTMSW�HI�MRXIVZIRpnS�IRYRGMEHSW�RS�GETuXYPS�±4EXVMQzRMS��:EPSVIW�I�-HIRXMHEHI²��
 A inserção deste edifício num contexto urbano consolidado, como pudemos tam-
FqQ�GSRWXEXEV�IQ�GETuXYPSW�ERXIVMSVIW��JE^�GSQ�UYI�S�SPLEV�WSFVI�S�IPIQIRXS�±GMHEHI²�WINE�
contemporâneo ao do projeto do edifício, fazendo com que se relacionem entre si e que 
comuniquem de forma harmoniosa e dinâmica. Desta forma, propõe-se a intervenção na rua 
Conselheiro Costa Braga, atualmente pouco cuidada, numa relação mais direta com a Aveni-
da Menéres. Estas intenções passam por ações como a manutenção do passeio, funcionamen-
to correto da iluminação na via, repavimentação e marcação de lugares de estacionamento, 
bem como a poda e manutenção das árvores presentes, dado que poucas são as vias em 
núcleos urbanos consolidados com a presença tão forte destes elementos, como é o caso. 

 A organização do projeto, de modo a facilitar a sua explicação e multifuncionalidade, 
divide-se em oito espaços: a 2EZI�'IRXVEP� pensada como um espaço polivalente que per-
mite a multidisciplinaridade do programa e a entrada no edifício; a %HQMRMWXVEpnS; o 8STS�
Norte��UYI�MRXIKVE�E�jVIE�XqGRMGE�I�WIVZMpSW��RSQIEHEQIRXI�E�S½GMRE�I�WERMXjVMSW��E�2EZI�
2EWGIRXI, onde se localizam os postos de trabalho fechados; a 2EZI�4SIRXI, dedicada ao 
espaço de co-working e escritórios, sendo também a que estabelece ligação direta com a 
via; o 8STS�7YP, no primeiro piso, que contempla espaços de apoio aos negócios (salas de 
workshops e salas de reuniões); o Restaurante/Bar, já num espaço exterior ao edifício; e, por 
½Q��S�IWTEpS�UYI�GSRIGXE�IWXIW�HSMW�ZSPYQIW�QEW��WMQYPXERIEQIRXI��UYI�JYRGMSRE�GSQS�S�
IWTEpS�ZIVHI de lazer e de descanso anexo a este equipamento. 

 Estabelecida, no capítulo anterior, a estratégia e metodologia de intervenção a ado-
tar neste edifício, surgiram imediatamente questões de isolamento e ventilação. Tendo como 
ponto de partida a certeza de que seria necessário isolar todos os espaços, e de modo a 
KEVERXMV�YQE�QEMSV�I½GjGME� XqVQMGE��q�TVSTSWXS�S� MWSPEQIRXS�TIPS� MRXIVMSV��HIWXEGERHS�WI�
duas situações distintas. A primeira diz respeito às paredes já existentes e conservadas, no-
meadamente a fachada principal, cuja espessura é de 45cm. A segunda tipologia de parede 
exterior é a proposta nos sítios onde atualmente não existe, contemplando betão de  25cm 
HI�IWTIWWYVE��GSQS�q�TSWWuZIP�SFWIVZEV�RE�½KYVE������
 O plano da maioria das paredes interiores é constituído por gesso cartonado pin-
tado a branco, deixando apenas em betão alguns elementos novos e a estrutura que se 
pretende destacar. 
 A construção de novas coberturas, dado que atualmente a cobertura é inexistente, 
bem como a reconstrução das lajes de piso, permitem a continuidade do isolamento, para 
além da instalação de nova caixilharia com vidros duplos e possibilidade de abertura das 
janelas, permitindo a ventilação natural dos espaços. 
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172 Implantação
Escala 1:4000



 Os alçados propostos são bastante distintos entre si, atentos ao programa a eles 
anexo, bem como à vista assegurada. 

 O alçado principal, constituindo um dos mais importantes testemunhos da antiga 
fábrica, pretende manter-se quase na totalidade, encerrando apenas duas das portas e man-
tendo o vão das janelas, de modo a permitir a maior entrada de luz para o espaço interior. 
O redesenho do caixilho das janelas é então uma reinterpretação das originais, fazendo uso 
do vão atualmente nu e aproveitando a possibilidade de o reestruturar para cumprir as 
funções atuais, mantendo a semelhança com o desenho original. Neste alçado, os caixilhos 
são desenhados em ferro, à semelhança dos originais, mas com vidro duplo, reforçando a 
coerência estilística e preservando o valor patrimonial do mesmo, que se sobrepõe às ques-
X~IW�HI�I½GMsRGME�IRIVKqXMGE��f�EMRHE�MRXIKVEHS�YQ�RSZS�TSVXnS�GSQ�KVEHIW�QIXjPMGEW�RS�
seu extremo sul, que permite a ligação ao espaço exterior privado, que se prolonga até uma 
parede suspensa, gerando alguma curiosidade pelo espaço e, por isso, cativando a sua visita e 
o redirecionamento das pessoas para aquela entrada, que é a principal. Anexa a esta entrada 
encontra-se ainda a empena do edifício vizinho que será um jardim vertical que serve de 
pano de fundo para o elemento da chaminé e, como um todo, aliados à parede suspensa e 
ES�TSVXnS��GPEVM½GEQ�E�MHIME�HI�QSQIRXS�HI�IRXVEHE��

 O alçado norte é mantido totalmente encerrado, dada a proximidade à empena 
lateral e à ausência de necessidade de abertura de vãos para iluminar as divisões no seu inte-
rior.  Este alçado é, face ao desenho original, movido cerca de três metros para norte, até ao 
limite do lote, de forma a aproveitar um pequeno troço de terreno sem grande possibilidade 
de desenvolvimento e atualmente em desuso. Esta relocalização permitiu ainda a regulariza-
ção do desenho do edifício.

 O alçado tardoz, bem como o alçado sul, são os que sofreram maior intervenção. O 
alçado sul, anteriormente sem qualquer qualidade ou intencionalidade arquitetónica, passa a 
constituir um alçado de linhas simples com a única grande saliência no edifício: um vazio no 
piso térreo que cria um espaço de entrada exterior coberto.  A marcação de janelas no piso 
superior mantém-se igual ao piso inferior,  mesmo com a diferenciação de planos, permitindo 
a sua leitura como um todo. Nestes dois alçados, contrariamente ao que acontece na facha-
da, a caixilharia é em alumínio, destacando também a diferença entre os planos inteiramente 
novos e a reabilitação do existente. 

 O alçado tardoz é o que menos se relaciona com o edifício original. Este alçado, que 
permite a entrada quase total de luz, é homogéneo e coeso, estabelecendo uma relação com 
o espaço exterior verde. Desta forma, a dictomia entre o alçado proposto e o original, quase 
completamente cego, estabelecem a relação entre o propósito original, a fábrica voltada para 
si mesma, e a contemporaneidade, um equipamento comunitário e voltado para o exterior.
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����*SXSKVE½E�HE�QEUYIXI
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177  Esquemas em planta sobre a organização e distribuição do programa
Piso Térreo e Piso 1, respetivamente



 É ainda proposto um volume completamente novo no topo norte do lote, rema-
tando este limite, que atualmente se volta para as traseiras de um edifício da Avenida da 
República. O novo volume pretende manter alguma harmonia com o ritmo do alçado tardoz, 
porém, a presença de dois planos, contemplando um porticado de pilar e viga em betão, cria 
YQ�IWTEpS�QEMW�EFVMKEHS�I�uRXMQS��TEVE�SRHI�WI�ZSPXE�E�S½GMRE���)WXI�ZSPYQI�TIVQMXI�EMRHE�
a inserção da maquinaria (UTAS e Chillers) na cobertura, alheios à vivência do edifício.
 
 O volume do restaurante, também construído de raíz, apresenta um alçado que be-
RI½GME�HE�HMJIVIRpE�HI�QEXIVMEMW�I�ZSPYQIXVMEW��3�TPERS�HE�IRXVEHE��EPMRLEHS�GSQ�E�IRXVEHE�
exterior coberta do edifício da incubadora, encontra-se quase fechado, apenas visível através 
de um movimento de suspensão da parede em frente a si, que oculta também a entrada 
de serviços. No seu comprimento destaca-se uma janela horizontal comprida, ao nível das 
mesas, que contribui para o ambiente na sala de refeições. A articulação com o topo, voltado 
para a esplanada, é feita por uma janela de canto que se estende para um envidraçado.
 
 Por último, o alçado do lote voltado para a Avenida Menéres, que atualmente con-
templa um pórtico com uma entrada e duas janelas, é apenas restaurado e recebe um portão 
de grades metálicas, semelhante ao incorporado no alçado principal. 
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����*SXSKVE½E�HE�QEUYIXI
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184 Esquissos de estudo das escadas em caracol
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Piso Térreo
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 NAVE CENTRAL Espaço polivalente e multifuncional 

� %�^SRE�GIRXVEP�HS�IHMJuGMS�GEVEGXIVM^E�WI�JYRHEQIRXEPQIRXI�TIPE�¾I\MFMPMHEHI�I�TSPM-
valência dos espaços e pela ligação a todos os espaços circundantes, incluindo a relação com 
o piso superior, que funciona em galeria. Este é ainda o espaço com maior pé direito do edifí-
cio, que se pretende amplo e generoso, principalmente quando comparado com o momento 
de entrada nas lojas, com a galeria, e os espaços de trabalho em si. 

 Encostada ao extremo sul do edifício encontra-se a entrada, a eixo, permitindo uma 
ligação imediata interior-exterior devido aos envidraçados que cobrem a totalidade da pa-
rede, mesmo que divididos em vários vãos que conferem ritmo ao alçado e um jogo de 
sombras no interior do espaço. 
 A partir do momento de entrada é contemplada uma escada em caracol, um ele-
mento escultórico, que permite a ligação entre o espaço de entrada, mais controlado e baixo, 
I�S�IWTEpS�GIRXVEP��HI�Tq�HMVIMXS�WMKRM½GEXMZEQIRXI�QEMW�EPXS��GSRWXMXYMRHS�HI�QSHS�WMQYPXl-
RIS�YQ�½PXVS�UYI�GSRWIVZE�E�TVMZEGMHEHI�HIWWI�QIWQS�IWTEpS��)WXE�jVIE�q�FERLEHE�TIPE�PY^�
que recebe de um vão incorporado na cobertura, irradiando luz natural para a ligação entre 
os dois lados da galeria, percetível em desenho, e iluminando toda a nave central.

 Atravessando este objeto encontra-se o espaço central em si, com ligação ao pro-
grama circundante - espaço de coworking e espaços privados de trabalho/lojas - e à galeria 
superior.  O acesso aos espaços de trabalho propriamente ditos, organiza-se segundo uma 
circulação periférica, com corredores no piso térreo anexos a estes espaços e, no piso supe-
rior, com uma galeria, libertando o espaço central que dispõe de aproximadamente 290m2 
PMZVIW���)WXI�IWTEpS�q��GSQS�ERXIVMSVQIRXI�VIJIVMHS��YQ�IWTEpS�¾I\uZIP��WIRHS�TSWWuZIP�E�WYE�
organização em pelo menos quatro disposições diferentes, dada a sua amplitude e desenho. 
Estas disposições dizem respeito ao formato de QIVGEHS, com bancas amovíveis divididas 
pelo espaço; de I\TSWMpnS ou galeria, fazendo uso de duas estruturas móveis que funcionam 
como paredes montadas no sentido transversal do volume;  de auditório, servindo vários 
propósitos como conferências, pequenos concertos, apresentações, entre outros, utilizando 
YQ�TIUYIRS�TEPGS�SY�T�PTMXS�I�HMWTSRHS�GEHIMVEW�UYI�FIRI½GMIQ�IWXI�JSVQEXS��HI�HIW½PI, 
associado ao tema artístico proposto inicialmente nesta incubadora, que permite que, não só, 
mas fundamentalmente, os empreendedores destes pequenos negócios possam apresentar 
as suas coleções e criações. No fundo, todas estas possibilidades permitem às startups faze-
rem uso das valências deste espaço em prol do crescimento e divulgação do seu trabalho, o 
que também constitui o intuito do seu desenho. 
 
 É possível notar, continuando a percorrer este espaço, o surgimento de um outro 
volume, de apenas um piso, ladeado por escadas de tiro com um patamar. Este volume, 
parcialmente encerrado, diz respeito à sala de convívio dos utilizadores da incubadora, com 
kitchenette, e, mesmo que se extenda longitudinalmente no edifício, portencia a sua trans-
versalidade quer no piso térreo, entre o espaço de coworking e as lojas, através dos seus 
envidraçados, quer no piso superior, fazendo a ligação entre as galerias opostas, e ainda entre 
o piso superior e inferior, graças às escadas.  
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 O espaço central culmina, ao fundo, à direita, na existência de uma ligação ao pátio 
exterior, de pé direito novamente mais baixo e controlado. Esta entrada secundária, menor 
do que a entrada principal já mencionada, quebra a simetria do edifício, facilmente percetível 
dada a origem e natureza do seu desenho, motivando a circulação pelo espaço e a sua visita 
num percurso natural e simbiótico.

 Relativamente à materialidade, este espaço é feito de contrastes de texturas e ma-
teriais em si que sugerem uma maior riqueza de construção. O chão é pensado de forma 
homogénea, de fácil manutenção e limpeza, em microbetão autonivelante, para uma super-
fície lisa e com qualidade de espaço interior. Os pilares que rodeiam o espaço mantém-se 
em betão, sendo substituídos os pilares originais que não se encontrem em condições de 
sustentar o edifício mas mantendo o desenho original. Esta é uma decisão que pode assumir 
algumas pontes térmicas mas que, numa divisão desta dimensão, com circulação constante 
de pessoas e de ar, é aceitável e quase impercetível na vivência do espaço. As escadas em 
caracol são feitas em ferro, pintadas em hammerite semelhante à textura do microbetão, à 
semelhança de toda a galeria, com chapas de 10mm de espessura. Já as escadas de tiro são de 
betão à vista, sendo os últimos degraus em madeira, remetendo para a madeira da cobertura. 
O volume da sala de convívio é construído em betão e revestido ao mesmo material que o 
chão, microbetão, funcionando como um prolongamento em altura daquele plano. A caixilha-
ria é em alumínio cinza antracite, à exceção da caixilharia da fachada principal, em ferro.

� 4SV�½Q��E�GSFIVXYVE��EXYEPQIRXI�MRI\MWXIRXI��VIQIXI�MRIKEZIPQIRXI�TEVE�E�SVMKMREP��
com algumas distinções.  O volume central, com o espaço de pé direito duplo e vazios da 
galeria, como já mencionado, pretende-se amplo e generoso, fazendo uso de uma cobertura 
de três águas com asnas de madeira e telha marselha de cor original, acentuando o contraste 
de materiais descrito no parágrafo anterior. Entre o início das asnas de madeira e o plano in-
ferior onde estas assentam insere-se uma grelha para ventilação natural, em cobre, e, no topo 
sul da cobertura, uma das águas, que totalizaria as quatro, transforma-se num plano vertical 
em vidro, já descrito, que ilumina toda a nave.

 Nas naves laterais e, consequentemente, nos espaços de galeria e de circulação, a 
cobertura seria plana, reforçando a ideia dos elementos novos versus os do projeto original, e 
permitindo o controlo dos espaços, com um pé direito mais baixo e, por isso, mais reservado, 
quando comparado com o impactante espaço central.
 
 Em suma, este espaço é caracterizado pelo betão, vidro e metais, pela pluralidade 
de disposições da zona central e amplo pé direito e pelas asnas de madeira que compõem a 
cobertura e, consequentemente, o ambiente do espaço. 
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 ADMINISTRAÇÃO Piso Térreo

 A nave poente, onde se inclui a administração, divide-se em dois pisos e duas áreas 
distintas. 
 A sua organização, que poderia ser facilmente ditada pela estrutura do edifício e 
pela fachada principal, elementos que se pretendem conservar, constituiu um obstáculo no 
desenho, dado que estas duas peças não se encontram alinhadas.
 Por outro lado, esta discrepância permitiu uma composição de espaços diferentes, 
quebran do a monotonia e monofuncionalidade, criando um jogo entre vistas e abertura de 
vãos. A área central do piso térreo, contígua à fachada, funciona como entrada secundária e 
distribuição para outros espaços, que permite uma entrada também para a zona administra-
tiva. 
 Este espaço é, contrariamente ao projeto inicial, o único espaço que contém, clara-
mente, a porta de entrada do edifício. As outras duas portas existentes neste alçado foram 
convertidas em janelas, dado que, face ao caráter empresarial do edifício, o controlo de en-
tradas seria mais facilmente realizado assim. A entrada principal localiza-se no topo sul como 
já foi descrito. A entrada secundária presente nesta nave pretende causar algum desconforto 
quando vista pelo exterior, dado que não é o objetivo que esta seja protagonista face à entra-
da do topo sul. Deste modo, no interior, é composta por uma passagem estreita que permite 
o acesso não só à nave central mas ao espaço de coworking e à zona administrativa..

 No piso térreo, no interior, é aberto um corredor junto à fachada, relacionado com 
o espaço de receção junto à entrada principal, que organiza os espaços administrativos vol-
tados para a nave central. A decisão de voltar estes espaços para o interior diz respeito à 
já mencionada discrepância entre estrutura e vãos, bem como à necessidade de criação de 
espaços distintos com pontos de vista distintos, despertando mais interesse na vivência do 
edifício. Esta área divide-se no gabinete da direção, sala de reuniões, open space para fun-
cionários administrativos, arquivo e servidor, sanitários e um espaço de receção e secretaria 
relacionado diretamente com o momento de entrada no edifício. 
 No topo desta fração do edifício, também contíguo à entrada devido à sua prati-
cidade, encontra-se um dos núcleos de instalações sanitárias com divisão para mulheres e 
homens, encontrando-se o sanitário para mobilidade reduzida e o fraldário no outro núcleo 
de casas de banho.

 O chão é feito de forma igual em todo o edifício, em microbetão autonivelante, pelos 
motivos já mencionados. Os gabinetes e as paredes das casas de banho são feitas em gesso 
cartonado e pintadas a branco, distinguindo esta área dos espaços em redor da nave central, 
nomeadamente do espaço de coworking, das lojas e da sala de convívio. De destacar ainda 
alguns pormenores em madeira como o mobiliário e as portas, tornando o espaço mais aco-
lhedor e íntimo, dada a condição reservada do mesmo. A caixilharia no alçado é em ferro, e 
a interior em alumínio, cor cinza antracite.

Esquema com identi-
½GEpnS� HE� Adminis-
XVEpnS
Piso Térreo
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193 Esquemas em planta dos diversos pisos

�����IQ�GMQE
�)WUYMWWS�HE�IRXVEHE�HE�S½GMRE

195 Corte longitudinal 
Volume central da sala de convívio e alçado da 

S½GMRE

196 Corte transversal pelo terraço técnico

197 Corte longitudinal pelo terraço técnico

����*SXSKVE½E�HE�QEUYIXI
����*SXSKVE½E�HE�QEUYIXI

Vista do porticado e terraço
����*SXSKVE½E�HE�QEUYIXI

6IPEpnS�HS�RSZS�ZSPYQI�GSQ�S�IHM½GEHS�I\MWXIRXI
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 TOPO NORTE Área Técnica e Serviços

 O topo Norte do edifício é caracterizado por ser, no seu alçado, completamente 
cego. Esta característica original é mantida dado que o programa não exige ali aberturas para 
o exterior, abrindo-se para o interior do edifício e do lote sempre que necessário, e divide-se 
entre os dois pisos, com funções quase idênticas. 
 A partir da fachada principal e até ao limite tardoz do lote, esta ala do edifício é 
composta por serviços e áreas de apoio. Em primeiro lugar, as instalações sanitárias, divididas 
entre mulheres, homens, mobilidade reduzida e fraldário. De seguida, um espaço destinado 
a arrumos que dá apoio à nave central e às suas necessidades de armazenamento devido à 
multiplicidade de acessórios necessários, nomeadamente cadeiras, o palco, paredes amovíveis, 
bancas, entre outros.  Entre estes dois espaços encontra-se um ducto vertical, que facilita a 
ligação entre a área técnica, no piso superior e o programa do piso inferior, quer em termos 
de logística do espaço como de manutenção. 
 Anexo ao espaço de arrumos e voltado para a nave central encontra-se um dos 
acessos verticais, os elevadores, que cumprem a sua função de ligar os dois andares sem 
necessidade de subida de escadas, mesmo sendo apenas um piso de diferença. No desenho 
do edifício foi valorizado o percurso pelas diferentes escadas, tendo os elevadores sido de-
senhados para permitir o acesso ao piso superior a quem não consegue utilizar as mesmas e 
por questões práticas como mobilidade de cargas. 

 Ainda no piso térreo surge a divisão mais extraordinária desta fração do edifício: a 
S½GMRE��)WXE�HMZMWnS�XIQ�IRXVEHE�TIPS�MRXIVMSV��RS�IRXERXS��VIPEGMSRE�WI�MRIKEZIPQIRXI�GSQ�S�
pátio exterior, num volume novo proposto para colmatar o topo norte do lote.  Este volume, 
como já foi referido, pretende ser coeso com o desenho do alçado tardoz. No entanto, a 
presença de dois planos, compostos por um pórtico de pilar e viga em betão e uma parede 
GSQ�ZjVMSW�IRZMHVEpEHSW��GVME�YQ�IWTEpS�QEMW�EFVMKEHS�TEVE�SRHI�WI�ZSPXE�E�S½GMRE��GVMERHS�
um jogo de cotas, sombras e materiais. Este desenho de alçado é transferido para o interior, 
GSQS�q�TSWWuZIP�ZIV�RSW�HIWIRLSW�ES�PEHS�ETVIWIRXEHSW���%�S½GMRE�HMWT~I�HI�ZjVMEW�QjUYMREW�
de apoio aos negócios da incubadora, como impressoras 3D, plotters e digitalizadoras, bem 
como máquinas de corte ou outras, assim como a necessária zona de arrumação. 
 No piso superior, as instalações sanitárias mantém-se nos mesmos moldes e os arru-
QSW�XVERWJSVQEQ�WI�RYQE�jVIE�XqGRMGE�UYI�WI�ZSPXE�TEVE�YQ�TjXMS��RE�GSFIVXYVE�HE�S½GMRE��
Este pátio, no piso superior do volume novo, permite a inserção da maquinaria (UTAS e 
Chillers), que não são percetíveis para a vivência do edifício e sem visibilidade a partir do piso 
térreo onde circulam as pessoas.  A cobertura deste pátio, a mais contrastante, permite uma 
cobertura parcial dos equipamentos técnicos, mantendo-os a descoberto como necessário e 
relacionando-se com o alçado, preservando a coerência entre planos verticais e horizontais. 
As condutas atravessam então o ducto vertical, e ligam-se com o resto do edifício escondidas 
em tetos falsos.  
 Relativamente à materialidade, mantém-se o vidro, o chão em microbetão autoni-
velante e as paredes divisórias em gesso cartonado pintado a branco, exceto os elementos 
SFVMKEXzVMSW�IQ�FIXnS��GSQS�RSW�IPIZEHSVIW��I�S�EPpEHS�HE�S½GMRE�

)WUYIQE�GSQ�MHIRXM½-
cação do 8STS�2SVXI
Piso Térreo e Piso 1, 
respetivamente
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201 (em cima) Esquema em planta do piso tér-
reo e piso 1, respetivamente

202 Esquisso - Relação  entre a Nave Nascente, 
o corpo central e as asnas de madeira da co-

bertura
 

203 Corte esquemático pela fachada

����*SXSKVE½E�HE�QEUYIXI
����*SXSKVE½E�HE�QEUYIXI

Relação dos dois pisos da nave nascente e a galeria
����*SXSKVE½E�HE�QEUYIXI���4MWS�8qVVIS�

Relação da nave nascente com o espaço exterior
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 NAVE NASCENTE Incubadora

 A nave nascente do edifício é composta por dois pisos muito semelhantes e com um 
mesmo programa.
 Tem 6,90 metros de largura e 75 metros de comprimento, acompanhando todo o 
alçado tardoz, num espaço total de cerca de 518 metros quadrados.

 Este espaço é ocupado exclusivamente pelas áreas de trabalho isoladas com função 
simultânea de lojas, permitindo a visita de (possíveis) clientes. Nesta nave, cada startup tem o 
próprio espaço de trabalho e divulgação. 
  Num dos extremos é possível, no piso térreo, distinguir a passagem para o espaço 
exterior verde nas traseiras, como já mencionado na descrição da nave central. 
 A tipologia de espaços nesta nave distingue-se em dois: catorze espaços de trabalho 
com 40m2 e sete espaços com 47m2, sendo essa a única diferença entre eles. 

 O alçado dos espaços destinados aos momentos de trabalho contemplam grandes 
envidraçados que realçam a ligação com o exterior e permitem uma maior abundância de 
PY^��HEHE�E�WYE�SVMIRXEpnS�WSPEV���)WXIW�IRZMHVEpEHSW�HMZMHIQ�WI�IQ�HSMW�ZnSW��YQ�WMKRM½GEXM-
ZEQIRXI�QEMSV��½\S��QIWQS�UYI�HMZMHMHS�IQ�EPKYRW�ZnSW�QIRSVIW��UYI�XIQ�GSQS�TVMRGMTEP�
função a entrada de luz, e um menor, com abertura basculante, que permite a ventilação 
natural do espaço. 
 O alçado interior desta nave pretende deixar o vidro em primeiro plano, com caixi-
lharia em alumínio cinza antracite e portas pivotantes em vidro também, demarcando ainda 
uma pequena distância entre os pilares de betão e este plano. A distância proposta, 15 cm, é 
WY½GMIRXI�TEVE�MWSPEV�E�IWXVYXYVE�I�ZEPSVM^j�PE��2S�IRXERXS��q�WY½GMIRXIQIRXI�HIWGSRJSVXjZIP�
para impedir a passagem por esse espaço, completamente impossível. O destaque do plano 
do vidro relembra brevemente a fábrica Fagus de Walter Gropius, mencionada no primeiro 
capítulo, na medida em que também neste edifício a superfície de vidro surge em primeiro 
plano.

 O pé direito útil destes espaços é considerado generoso comparativamente aos 
habitualmente visitados, tendo três metros de altura, mas é contrastante com o pé direito do 
espaço central, efeito que se pretende, quando confrontados um com o outro na passagem 
entre os mesmos. 
 A materialidade desta nave é simples: microbetão autonivelante no chão, vidro e 
caixilharia em alumínio cinza antracite nas montras e nos vãos do alçado tardoz e gesso car-
tonado branco nas paredes divisórias entre espaços de trabalho. 

Esquema com identi-
½GEpnS�HE�2EZI�2EW-
GIRXI
Piso Térreo e Piso 1, 
respetivamente
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207 Esquema em planta
Piso Térreo

209 Corte longitudinal

208 Esquema em planta
Piso 1

210 Corte esquemáti-
co pela fachada

����*SXSKVE½E�HE�QE-
quete

Relação entre a Nave 
Poente, o Topo Norte 

e a Nave Central
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 NAVE POENTE Coworking e escritórios

 A nave poente divide-se em dois pisos: o térreo, onde se inclui a administração já 
abordada e o espaço de coworking; o piso superior, composto pelos escritórios e pelos estú-
HMSW�HI�JSXSKVE½E��2E�WYE�JSVQE�KIVEP��EQFSW�GSQ������QIXVSW�HI�PEVKYVE�I�UYEWI�E�XSXEPM-
dade do comprimento do alçado, correspondente a 83 metros, numa área total de cerca de 
540 metros quadrados.
 Tal como já mencionado, a discrepância do desenho entre a estrutura do edifício e 
os vãos da fachada principal permitiu uma composição de espaços diferentes, quebran do a 
monotonia e monofuncionalidade, fazendo uso ainda de materiais distintos.

 O espaço de coworking é uma área ampla destinada a vários postos de trabalho, per-
manentes ou temporários, para freelancers ou trabalhadores por conta própria e individuais 
que apenas necessitam de um computador e uma secretária para desenvolver o seu trabalho. 
O desenho deste espaço é banhado por luz natural das aberturas na fachada principal, sendo 
a atmosfera marcada pela relação com o exterior, a rua, mas fundamentalmente com a nave 
central do interior do edifício, em permanente diálogo.
 Este espaço, com chão em microbetão autonivelante e revestido a vidro, à seme-
lhança dos espaços de trabalho individuais, é também pautado pela marcação e autonomia 
da estrutura em betão, suavemente destacada do plano do vidro. A sua entrada é feita pelo 
centro do edifício e relacionado diretamente com a entrada secundária do mesmo. 
 O desenho do mobiliário do espaço de trabalho é também executado em madeira 
permitindo a coerência do ambiente e a funcionalidade.

 No piso superior inserem-se os escritórios, um programa mais voltado para o aten-
dimento individual e por marcação, com menor necessidade de montra e exposição ao 
público. Os escritórios dividem-se numa pequena sala de espera, um espaço para até quatro 
funcionários e um gabinete individual. A distinção do seu programa é desde logo percetível 
pelo alçado interior, coberto por um ripado de madeira mais clara do que a das asnas da 
cobertura, em que se dissimulam as portas de acesso aos escritórios, construídas no mesmo 
material. Também neste piso é de destacar a estrutura em betão, separada do plano de en-
trada nas divisões. A única exceção neste plano diz respeito à entrada em três estúdios de 
JSXSKVE½E��HI�ETSMS�kW�startups, passíveis de aluguer para a sua utilização. 
� %W�NERIPEW�I\MWXIRXIW�RS�EPpEHS�TVMRGMTEP��EXYEPQIRXI�IQTEVIHEHEW��FIRI½GMEQ�EQ-
bos os pisos com luz natural. Devido à existência de dois pisos que recebem luz da mesma 
janela no alçado principal nota-se a presença de um elemento horizontal que os divide e, 
consequentemente, divide o vão, não deixando uma marca muito distintiva no alçado, dado 
que o objetivo é manter ao máximo a sua composição inicial. Esta intenção é também marca-
da pela reconstrução das janelas, que se adaptam à nova dinâmica numa reinterpretação das 
originais, também em ferro.
� %WWMQ��E�JEGLEHE�TSIRXI��UYI�q�E�±GEVE²�HS�IHMJuGMS��QERXqQ�WI�RYQ�HIWIRLS�QYMXS�
semelhante ao original, isolada pelo interior, porém com algumas pequenas diferenças que 
potenciam a vivência do espaço e a sua nova utilização. Também se pretende reabilitar a de-
signação da fábrica, presente na fachada.

)WUYIQE�GSQ�MHIRXM½-
cação da 2EZI�4SIRXI
Piso Térreo e Piso 1, 
respetivamente
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212 Esquema em 
planta

Piso Térreo e Piso 1, 
respetivamente

����*SXSKVE½E�HE�QEUYIXI
����*SXSKVE½E�HE�QEUYIXI

Relação do Topo Sul e entrada com a chaminé
����*SXSKVE½E�HE�QEUYIXI

Vista da rua pelo portão de acesso

213 Corte esquemáti-
co pela fachada



 TOPO SUL Piso 1

 Uma das características do topo sul, dedicado no piso térreo à entrada do edifício, 
é o facto deste apenas ser propriamente a construção de um volume no piso superior, dado 
que no piso à cota da entrada corresponde a um espaço exterior coberto que cava um vazio 
no volume. 
 Desta forma, à semelhança do que já foi explicado, no piso térreo, entrando pelo 
topo, é desde logo estabelecido um contacto visual com o interior do edifício, mantendo o 
visitante numa zona controlada e resguardada que permite o vislumbre de um espaço maior 
ao centro. Este alçado e entrada são marcados pela presença da chaminé que permanece 
desde a construção da fábrica, mas que nos foi importante conservar para manter a identi-
dade e a memória do programa original.
 
 O piso superior diretamente acima do espaço exterior coberto é dedicado a duas 
salas de reuniões passíveis de reserva por parte dos utilizadores e a duas salas de workshops 
ou conferências que funcionam da mesma forma. O espaço interior destas divisões é mais 
controlado e menos abrangente, mesmo que rico em área, e o seu alçado remete para o 
piso inferior, com o mesmo desenho, mesmo que em planos diferentes. Optou-se por manter 
menos janelas nas salas de conferência e workshops�HIZMHS�ES�JEGXS�HI�WIV�QEMW�FIRq½GS�IQ�
caso de apresentações projetadas. 
 Este alçado, no projeto inicial sem qualquer tipo de desenho e organização, passa a 
constituir um alçado de linhas simples com a única grande saliência no edifício e marcando a 
entrada no mesmo. 

 A materialidade mantém-se coesa e homogénea com o resto do edifício: caixilharia 
com vidros duplos em aluminío em cor cinza antracite, à semelhança dos restantes alçados 
construídos de raíz, teto falso em gesso cartonado pintado a branco, bem como as paredes 
interiores e mobiliário em madeira à semelhança das restantes divisões. No entanto, a grande 
diferença diz respeito ao revestimento do chão, em soalho de madeira, conferindo maior 
conforto e distinção, dado que é um espaço pensado para receber potenciais colaboradores 
e investidores, bem como oradores, formadores e formandos. 
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)WUYIQE�GSQ�MHIRXM½-
cação do 8STS�7YP
Piso Térreo e Piso 1, 
respetivamente
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217 Esquema em 
planta

Piso Térreo

218 Alçado frontal

����*SXSKVE½E�HE�QE-
quete

Cobertura

����*SXSKVE½E�HE�QEUYIXI
Relação do restaurante com o 
espaço exterior e com o alçado 

tardoz da Incubadora

����*SXSKVE½E�HE�QEUYIXI
Janela do canto e parede sus-

pensa da entrada
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 RESTAURANTE/BAR

 No limite nascente do lote, ao fundo, num espaço anteriormente ocupado pelo 
ERI\S�HE�GVIGLI�HS�IHMJuGMS�JEFVMP��WYVKI�E�TSWWMFMPMHEHI�HI�IHM½GEpnS�HI�YQ�VIWXEYVERXI�UYI�
acrescente algum dinamismo ao espaço exterior verde e à visão comunitária deste equipa-
mento. 
 
 O restaurante, destinado a servir refeições leves, divide-se em alguns espaços enun-
ciados de seguida. 
� %�IRXVEHE�� JIMXE�RS�IR½EQIRXS�HS�TIVGYVWS�HIWIRLEHS�TIPS�8STS�7YP�HS�ZSPYQI�
principal, é feita através de uma porta dupla pivotante em vidro com acesso a uma zona de 
receção e bar. Esta entrada encontra-se parcialmente escondida por uma parede suspensa 
forrada a madeira que, por constituir um volume mais alto e com material diferenciado, dá 
destaque ao momento de entrada sem evidenciar a porta. Estende-se para uma ampla sala 
de refeições com diversas tipologias de mesas, em que as que estão encostadas à fachada 
FIRI½GMEQ�HI�YQ�VEWKS�RE�LSVM^SRXEP�ES�RuZIP�HE�QIWE��GVMERHS�YQ�EQFMIRXI�MRXMQMWXE�GSQ�
o olhar direcionado para o jardim. No topo, um generoso envidraçado que compõe o canto 
e o alçado em questão, culminando numa esplanada. No recanto oposto, atrás do bar, locali-
zam-se as instalações sanitárias para clientes. 
 A complexidade do desenho de um espaço como um restaurante é grande. Os seus 
serviços e zona de cozinha exigem o cumprimento de várias premissas que foram, neste 
trabalho, apenas levemente exploradas. 
 Deste modo, a entrada de serviço é feita através de um avanço na parede da cozinha 
que oculta a porta. Distinguindo percursos, enumeram-se três:
 - O percurso dos funcionários, que entram, mudam de roupa no vestiário, que tem 
também instalação sanitária própria, e se dirigem ao posto de trabalho;
 - O percurso dos limpos, como alimentos e bebidas, que entram pelo mesmo local e 
são arrumados na arca destinada à sua tipologia, passando quando necessário para a cozinha;
 - O percurso dos sujos, que passam da cozinha para o compartimento de lixos e daí 
diretamente para o exterior, através de uma porta distinta.
 A cozinha propriamente dita é dividida numa zona de preparação de alimentos, con-
feção de pratos frios, confeção de pratos quentes e empratamento, num percurso desde o 
ponto mais distante até ao ponto mais próximo da sala de refeições, de modo a tornar estas 
tarefas mais naturais.

 A materialidade deste edifício é semelhante à do volume principal, com algumas ex-
ceções. A construção é em betão, com paredes interiores em gesso cartonado duplo, sendo 
o interior da sala de refeições pintado a branco. As paredes de todas as zonas de serviço e 
instalações sanitárias são revestidas a cerâmica. 
 O chão é em microbetão autonivelante em todo o volume, à exceção da esplanada 
em deck de madeira. O mobiliário é também em madeira, o que torna o ambiente mais 
quente e intimista, e se relaciona com o revestimento do volume de entrada.
 A cobertura é feita a duas cotas distintas, porém, plana.

)WUYIQE�GSQ�MHIRXM½-
cação do Restaurante
Piso Térreo
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����*SXSKVE½E�HE�QEUYIXI
Entrada pela Avenida Menéres ����*SXSKVE½E�HE�QEUYIXI

����*SXSKVE½E�HE�QEUYIXI
Relação com o extremo norte do lote
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 ESPAÇO VERDE EXTERIOR

 O espaço exterior deste edifício é agregador de dois volumes, duas vias importantes 
e dois lotes aparentemente distintos. No fundo, é agregador de uma comunidade, devido à 
raridade de espaços exteriores como este numa malha densa e consolidada. Acessível pela 
rua Conselheiro Costa Braga e pelo volume da incubadora, este espaço dispõe ainda de um 
acesso a partir da Avenida Menéres. Este acesso, que se encontra em ruína, pretende reabili-
tar-se, integrando nele um portão semelhante ao presente no alçado principal mas reavivan-
do a memória da antiga fábrica, dado que é a única referência da mesma visível nesta avenida. 
 
 Este jardim, como pode ser denominado, é revestido na sua maioria a relvado natu-
ral, de onde se erguem árvores de porte pequeno e médio, vegetação rasteira e arbustos que 
se vão desenvolvendo em altura junto às paredes e muros. Os percursos de pavimento duro 
entre espaços e entradas são construídos em microcubo de granito com cinco por cinco 
centímetros.

 O ambiente deste jardim é pensado enquanto (re)carregador de energia e baterias 
para quem está a trabalhar e precisa de um descanso, enquanto espaço de convívio e intera-
ção e enquanto local de passeio. 
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6.1. Notas Finais

±�©
�5YEPUYIV�TVSFPIQE�HI�MRXIVZIRpnS�q�WIQTVI�YQ�TVSFPIQE�HI�MRXIVTVIXEpnS�HI�YQE�
obra de arquitetura existente, porque as possíveis formas de intervenção que surgem são 
sempre formas de interpretar o novo discurso que o edifício pode produzir. Uma interven-
ção é tanto quanto tentar fazer o edifício dizer algo novamente e dizê-lo numa determinada 

direção.”60

 A concretização deste trabalho é o culminar de um percurso formativo que é o 
meu. Repleto, à semelhança desta dissertação, de vontades e inquietações em permanente 
transformação e pensamento.

 Caracterizo esta intervenção como uma proposta para o futuro, com recurso a ele-
mentos arquitetónicos do presente e partindo de teorias e exemplos do passado, que a 
alicerçam.
� 2E�TVjXMGE��S�IWXYHS�HE�%VUYMXIXYVE�-RHYWXVMEP�IQ�4SVXYKEP�I�E�MR¾YsRGME�MRXIVREGMSREP�
balizou o tema e sustentou as bases e o conhecimento para o abordar com propriedade; o 
olhar sobre as Teorias do Restauro orientou o trabalho consoante as várias possibilidades de 
intervenção e as mais valias e interpretações de cada uma; a valorização do papel do arqui-
teto incentivou à compreensão do funcionamento das estruturas fabris e a persistência no 
HIWIRZSPZMQIRXS�HIWXE�TVS½WWnS�UYI�EPQINS��S�IWXYHS�HS�PYKEV�E�MRXIVZMV��1EXSWMRLSW��I�S�WIY�
percurso histórico e industrial revelou-se imprescindível para a consciência de uma comuni-
dade em função da qual se constrói.

 O resultado, o culminar da interpretação e problematização de todos os elementos 
teóricos apresentados, situa-se entre essa mesma teoria e a prática, sob a forma de uma 
MRXIVZIRpnS�I�VIUYEPM½GEpnS�RE�*jFVMGE�HI�'SRWIVZEW�A Boa Nova, transformando-a a pensar 
no futuro e no surgimento de vários pequenos negócios e projetos, que poderão crescer 
com o apoio devido. 
 Espera-se que o edifício que outrora pertenceu à Fábrica de Conservas seja agora 
palco de um projeto ambicioso e dinâmico, proposto sob premissas por nós colocadas e 
respondidas. O resultado deve ser lido no tempo e no espaço através das suas ideologias 
e materialidades, alusões à indústria conserveira e visões de futuro, para que a história e a 
memória do edifício possam continuar a integrar e a contribuir para o património da cidade 
de Matosinhos.
 A intervenção no pré-existente engloba estudar o passado e questionar a identidade 
e memória dos seus vestígios, por forma a desenhar um programa e um equipamento idea-
lizado sob a perspetiva de uma visão ainda imatura, que não deve retirar o fundamento do 
trabalho desenvolvido.

 Contemplando em pouco mais de cem páginas os ramos deste tema que se deci-
HMVEQ�TVMSVM^EV��½GE�E�ZSRXEHI�HI�HIWIRZSPZIV�RS�JYXYVS�S�9RMZIVWS�HI�LMTzXIWIW�TEXIRXIW�
nesta dissertação.

60 SOLA-MORALES, 
-KREWM�� ��±8ISVuEW� HI� PE�
intervención arquitec-
tónica” in Revista PH. 
Espanha, Instituto An-
daluz del Patrimonio 
Histórico, 2001, p.13



�����6IJIVsRGMEW�&MFPMSKVj½GEW
LIVROS

AGUIAR, José,  Cor e Cidade Histórica - Estudos Cromáticos e conservação do património. Porto: FAUP, 
2005

BARBOSA, A. M. Pinto - Sobre a Indústria de Conservas em Portugal. Lisboa: Editorial Império, 1941

BASÍLICO, Gabriele - %VUYMXIGXYVE�IQ�4SVXYKEP��YQ�VSXIMVS�JSXSKVj½GS� Porto: Dafne, 2006

CAPITEL, Antón - Metamorfosis de monumentos y teorías de la restauración. Madrid: Alianza Editorial, 
1988, 2ª edição 2009

CHOAY, Françoise,  Alegoria do Património. Lisboa: Edições 70, 2010 (1ª edição 1982)

CORDEIRO, José M. Lopes - A indústria conserveira: Exposição de Arqueologia Industrial. Matosinhos: 
Câmara Municipal de Matosinhos, 1989

FELGUEIRAS, Guilherme - 1SRSKVE½E�HI�1EXSWMRLSW. Lisboa: Edição de autor, 1958

FERNANDES, José Manuel - Arquitectura e Indústria em Portugal no século XX. Lisboa: Secil, 2003

FOLGADO, Deolinda - A nova ordem Industrial do Estado Novo - Da fábrica ao território de Lisboa: 1933-
1968. Lisboa: Livros Horizonte, 2012

FOLGADO, Deolinda; CUSTÓDIO, Jorge - Caminho do Oriente: Guia do Património Industrial. Lisboa: 
Livros Horizonte, 1999

GROPIUS, Walter, The New Architecture and the Bauhaus. Londres: MIT Press Ltd,1965 

GUIA de Leixões - Leixões: (s.n.), 1934

LE DUC, Viollet -  Dictionnaire raisonné de l’architecture française du XIe ou XVIe siècle. Éd. Bance et 
Morel, 1854 à 1868,  Volume 8

MACHADO VAZ, Guilherme - Real Vinícola: Uma reconversão. Matosinhos: Bluebook, 2018

RUSKIN, John - The Crown of Wild Olive. Londres: Edit G. Allen, 1866 in https://archive.org/stream/in.ernet.
dli.2015.272761/2015.272761.The-Crown_djvu.txt

RUSKIN, John - The Seven Lamps of Architecture. Nova Iorque: John Wiley, 1849

SALGADO, José - Alguns aspetos da evolução urbana de Matosinhos. Matosinhos: Boletim da Biblioteca 
Pública Municipal, 1986\

WEBGRAFIA

http://afamiliaserrano.blogspot.com/2012/ 
https://conservasserrano.es/ 
https://inmatosinhos.blogspot.com/2013/04/1920-boa-nova-lda.html
https://ceramicatorreense.pt
https://www.youtube.com/watch?v=Xa4F9YPjB8U

126



127

ARTIGOS

(9%68)��'EVPSW�7����±%VUYMXIGXYVE�IQ�4SVXYKEP�RS�WqGYPS�<<�HS�1SHIVRMWQS�ES�8IQTS�4VIWIRXI²�
in Panorama da Arte Portuguesa do século XX, coord. Fernando Pernes. Porto: Fundação de Serralves, 
1999

037%��%VQqRMS���±%�%VUYMXIGXYVE�I�EW�RSZEW�JjFVMGEW²�MR�1º Congresso Nacional de Arquitectura. Lis-
boa: Sindicato Nacional dos Arquitectos, 1948

4)6%08%�(%�7-0:%��)PWE���±4EXVMQzRMS�I�-HIRXMHEHI��3W�HIWE½SW�HS�XYVMWQS�GYPXYVEP²�MR�Antropoló-
gicas. Lisboa: no4, I.S.C.S.P, 2000

730%�136%0)7��-KREWM����±8ISVuEW�HI�PE�MRXIVZIRGMzR�EVUYMXIGXzRMGE²�MR�6IZMWXE�4,��)WTERLE��-RWXMXY-
to Andaluz del Patrimonio Histórico, 2001

±3�PYKEV�HE�-RH�WXVME�RS�XIVVMXzVMS²�MR Arquitetura da Indústria 1925-1965. Barcelona: Fundação Do-
comomo Ibérico, 2005

±+YME�TEVE�TVSNIXS�I�ETPMGEpnS�HI�XIPLEW�GIVlQMGEW²�TIPS�'IRXVS�8IGRSPzKMGS�HE�'IVlQMGE�I�HS�
Vidro. Coimbra: Associação Portuguesa das Indústrias de Cerâmica e Cristalaria (APICER), 2018

TRABALHOS ACADÉMICOS

A nova ordem industrial: da fábrica ao território de Lisboa: 1933-1968 / Deolinda Folgado; Tese de 
doutoramento, História (Arte Património e Restauro), Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, 
2010 

Arquitectura industrial em Matosinhos sul / Adriana Miranda; prof. responsável José Salgado - Porto: 
FAUP, 2004. - 2 vol. - Autorizada reprodução - Ano letivo 2003/2004

A Tabaqueira: reabilitação da antiga fábrica de tabaco em Marvila / Beatriz Lage Caro Quintiliano; 
prof. responsável João Pedro Alves de Guimarães Serôdio - Porto: FAUP, 2020. - 3 vol. - Autorizada 
reprodução - Ano letivo 2019/2020

Descrição do sistema construtivo da casa burguesa do Porto entre os séculos XVII e XIX - Contributo 
para uma história da construção arquitectónica em Portugal / Joaquim José Lopes Teixeira; Provas de 
%TXMHnS� TIHEKzKMGE� I� GETEGMHEHI� GMIRXu½GE� I\TVIWWEQIRXI� IPEFSVEHEW� TEVE� IJIMXSW� HI� EGIWWS� k�
categoria de assistente de acordo com o artigo 53 do estatuto da carreira docente universitária; 
Porto: FAUP, 2004

ATAS DE CONGRESSOS OU ENCONTROS

GAAC, Coimbra, Abril 1998. FORTUNA, Carlos - Património Cultural em Análise, Actas do encontro 
nacional

Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, Direção Nacional dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais, Porto, Outubro 2005 - Práticas de Intervenção e Recuperação�����7IQMRjVMS�H�%�-RXIVZIR-
ção no Património



�����6IJIVsRGMEW�-GSRSKVj½GEW

001 https://ocio.dn.pt/memoria/portugal-tem-lata-o-passado-e-presente-da-industria-das-conservas/25360/

002 https://designpeterbehrens.wixsite.com/blog/single-post/2017/11/28/peter-behrens-e-sua-contribuição-na-aeg

003 https://docplayer.com.br/80172760-Peter-behrens-para-a-aeg-desenho-moderno-e-industria-na-alemanha.html

004 https://br.pinterest.com/pin/317151998750598546/

005 https://en.wikipedia.org/wiki/Bauhaus

006 The Mies Van der Rohe Archive, Gaarland, via https://core.ac.uk/reader/41797540

007 https://www.moma.org/collection/works/87423

008 https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Cada_da_Moeda_maqueta_Jorge_Segurado.jpg

009 https://www.incm.pt/portal/noticias.jsp?nid=1190

010 https://conservasdeportugal.com/algarve-exportador-matosinhos-fabrica-no-6/

011 https://conservasdeportugal.com/algarve-exportador-matosinhos-fabrica-no-6/

012 https://www.pedroalarcao.com/projects/ruinas-de-conimbriga 

013 https://www.pedroalarcao.com/projects/ruinas-de-conimbriga

014�LXXTW���HMZMWEVI�GSQ�TVSNIGXW��������HEZMH�GLMTTIV½IPH�EVGLMXIGXW�HEZMHI�ETMGIPPE�RIYIW�QYWIYQ�QYWIYQWMRWIP�FIVPMR

015 https://archello.com/pt/project/neues-museum

016 https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Notre_Dame_de_Paris_en_1840.jpg

017 https://aegis-education.com/viollet-le-duc-eugene/

018 https://commonedge.org/the-restoration-argument-respecting-viollet-le-duc-at-notre-dame/

019 https://bussoladetempo.blogspot.com/2019/05/pacos-do-duque-de-braganca-como-nunca.htmL

020 https://pacodosduques.gov.pt/monumentos/paco-dos-duques/?lang=en

021 https://www.meisterdrucke.pt/artista/John-Ruskin.html

022 https://www.meisterdrucke.pt/artista/John-Ruskin.html

023 https://pt.wikipedia.org/wiki/Arco_de_Tito

024 https://vitruvius.com.br/revistas/read/resenhasonline/04.043/3154

025� LXXTW���[[[�XVMTEHZMWSV�TX�%XXVEGXMSRC6IZMI[�K�������H��������6IZMI[W�%R½XIEXVSC6SQERSCHIC1IVMHE�1IVMHEC4VSZMRGICSJC&EHE-

joz_Extremadura.html

026 https://www.annarosamatttei.com/?m=201606 via A Tabaqueira: reabiblitação da antiga fábrica de tabaco em Marvila / Beatriz Lage Caro 

Quintiliano

027 https://teggelaar.com/rome/images/imagesub/imrome/R278.jpg via A Tabaqueira: reabiblitação da antiga fábrica de tabaco em Marvila / 

Beatriz Lage Caro Quintiliano

028 https://docplayer.it/docs-images/63/50156489/images/49-0.jpg via A Tabaqueira: reabiblitação da antiga fábrica de tabaco em Marvila / Bea-

triz Lage Caro Quintiliano

029https://www.archdaily.com.br/br/872695/classicos-da-arquitetura-restauro-do-museu-de-castelvecchio-em-verona-carlo-scarpa/53a-

10487c07a8079c500018f-classicos-da-arquitetura-restauro-do-museu-de-castelvecchio-em-verona-carlo-scarpa-foto?next_project=no

030https://www.archdaily.com.br/br/872695/classicos-da-arquitetura-restauro-do-museu-de-castelvecchio-em-verona-carlo-scarpa/53a-

10487c07a8079c500018f-classicos-da-arquitetura-restauro-do-museu-de-castelvecchio-em-verona-carlo-scarpa-foto?next_project=no

031https://www.archdaily.com.br/br/872695/classicos-da-arquitetura-restauro-do-museu-de-castelvecchio-em-verona-carlo-scarpa/53a-

10487c07a8079c500018f-classicos-da-arquitetura-restauro-do-museu-de-castelvecchio-em-verona-carlo-scarpa-foto?next_project=no

032 https://divisare.com/projects/338032-giorgio-grassi-biblioteca-pubblica-a-groningen-1989

033 https://divisare.com/projects/338032-giorgio-grassi-biblioteca-pubblica-a-groningen-1989 

128



129

034�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

035 *SXSKVE½E�HE�EYXSVE

036�LXXTW���WIVKMSFVEKEHEGVY^�½PIW�[SVHTVIWW�GSQ�����������������������TYF�XIVQEW�HIWIRLSW�E\SRSQIXVME�NTK�

037 https://www.diarioaveiro.pt/api/assets/download/news/2021/07/f0e08836-4f9d-4838-9768-88307af963d.jpg 

038�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

039�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

040 Google Earth 

041 Pág. 23 -  Arquitectura industrial em Matosinhos sul / Adriana Miranda; prof. responsável José Salgado - Porto: Faup, 2004. - 2 vol. - Auto-

rizada reprodução - Ano letivo 2003/2004

042 Pág. 23 -  Arquitectura industrial em Matosinhos sul / Adriana Miranda; prof. responsável José Salgado - Porto: Faup, 2004. - 2 vol. - Auto-

rizada reprodução - Ano letivo 2003/2004

043 Pág. 23 -  Arquitectura industrial em Matosinhos sul / Adriana Miranda; prof. responsável José Salgado - Porto: Faup, 2004. - 2 vol. - Auto-

rizada reprodução - Ano letivo 2003/2004 

044 Pág. 23 -  Arquitectura industrial em Matosinhos sul / Adriana Miranda; prof. responsável José Salgado - Porto: Faup, 2004. - 2 vol. - Auto-

rizada reprodução - Ano letivo 2003/2004

045 Pág. 23 -  Arquitectura industrial em Matosinhos sul / Adriana Miranda; prof. responsável José Salgado - Porto: Faup, 2004. - 2 vol. - Auto-

rizada reprodução - Ano letivo 2003/2004

046�LXXTW���[[[�¾MGOV�GSQ�TLSXSW�^IVVSHVMKYIW������������

047�LXXTW���[[[�¾MGOV�GSQ�TLSXSW�^IVVSHVMKYIW������������

048 LOUREIRO, Adolpho e SANTOS VIEGAS, António dos - Porto de Leixões, Projecto do melhoramento do porto de abrigo e criação de 

um porto commercial anexo. Conselho de Administração das Docas do Porto e Caminhos de Ferro Peninsulares. Imprensa Nacional. Lisboa. 

1908

049 https://www.facebook.com/PortoDesaparecido/posts/1834382589950268/

050  Pág. 16 -  Arquitectura industrial em Matosinhos sul / Adriana Miranda; prof. responsável José Salgado - Porto: Faup, 2004. - 2 vol. - Auto-

rizada reprodução - Ano letivo 2003/2004

051�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

052�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

053 Arquivo Municipal

054 Arquivo Municipal

055 Arquivo Municipal

056 Arquivo Municipal

057 http://portoarc.blogspot.com/2013/09/divertimentos-dos-portuenses-ii.html

058 Pág. 37 -  Arquitectura industrial em Matosinhos sul / Adriana Miranda; prof. responsável José Salgado - Porto: Faup, 2004. - 2 vol. - Auto-

rizada reprodução - Ano letivo 2003/2004 

059 http://visitasaoarquivo.blogspot.com/2015/10/uma-fabrica-de-conservas.html

060 http://visitasaoarquivo.blogspot.com/2015/10/uma-fabrica-de-conservas.html

061 LXXTW���[[[�¾MGOV�GSQ�TLSXSW�^IVVSHVMKYIW������������

062 Luís Ferreira Alves

063 Luís Ferreira Alves

064 Luís Ferreira Alves

065�LXXTW���GSRWIVZEWHITSVXYKEP�GSQ�JSXSKVE½EW�MR������KYME�HI�PIM\SIW�

066�LXXTW���GSRWIVZEWHITSVXYKEP�GSQ�JSXSKVE½EW�TLSXSKVETLW�



130

067 https://aviagemdosargonautas.net/2018/04/19/uma-carta-do-porto-por-jose-magalhaes-230/ 

068 Esquema à mão da autora 

069 Esquema à mão da autora

070�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

071�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

072 *SXSKVE½E�HE�EYXSVE�

073�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

074�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

075�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

076 Planta do Arquivo Municipal com desenho da autora

077 Planta do Arquivo Municipal com desenho da autora

078 Setor de planta do Arquivo Municipal

079 Setor de planta do Arquivo Municipal

080 Setor de planta do Arquivo Municipal

081 Setor de planta do Arquivo Municipal

082 Sobreposição da planta atual de Matosinhos fornecida pelo Arquivo Municipal com a planta do plano urbano de Licínio Guimarães

083 Planta do Arquivo Municipal com desenho da autora

084 Google Earth

085�LXXTW���[[[�]SYXYFI�GSQ�[EXGL#Z!<E�*�=4N&�9

086�LXXTW���[[[�]SYXYFI�GSQ�[EXGL#Z!<E�*�=4N&�9

087 Arquivo Municipal

088�LXXTW���GSRWIVZEWHITSVXYKEP�GSQ�JSXSKVE½EW�TLSXSKVETLW�

089 Arquivo Municipal

090 Arquivo Municipal

091 Arquivo Municipal

092 Setor de planta do Arquivo Municipal com desenho da autora no quarteirão em estudo

093 Planta desenhada a computador pela autora com base na planta original consultado no Arquivo Municipal

094 Esquema da autora

095 Esquema da autora

096 Esquema da autora

097 Esquema da autora

098 Esquema da autora

099 Esquema da autora

100 Alçado desenhado a computador pela autora com base no alçado original consultado no Arquivo Municipal 

101  Alçado e corte do vão desenhados a computador pela autora com base no desenho original consultado no Arquivo Municipal 

102 Corte desenhado a computador pela autora com base no corte original consultado no Arquivo Municipal

103 Alçado desenhado a computador pela autora com base no alçado original consultado no Arquivo Municipal 

104 Corte desenhado a computador pela autora com base no corte original consultado no Arquivo Municipal 

105 LXXTW���[[[�]SYXYFI�GSQ�[EXGL#Z!<E�*�=4N&�9

106�LXXTW���[[[�]SYXYFI�GSQ�[EXGL#Z!<E�*�=4N&�9

107�LXXTW���[[[�]SYXYFI�GSQ�[EXGL#Z!<E�*�=4N&�9

108�LXXTW���[[[�]SYXYFI�GSQ�[EXGL#Z!<E�*�=4N&�9�



131

109 Departamento de Urbanismo da Câmara Municipal de Matosinhos 

110 *SXSKVE½E�HE�EYXSVE

111�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

112�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

113�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

114�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

115�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

116�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

117�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE�

118�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

119�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

120�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

121�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

122�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

123�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

124�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

125�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

126 *SXSKVE½E�HI�HVSRI���8MEKS�)YWqFMS

127 *SXSKVE½E�HI�HVSRI���8MEKS�)YWqFMS

128�*SXSKVE½E�HI�HVSRI���8MEKS�)YWqFMS

129 Planta do Arquivo Municipal com desenho da autora

130 Planta do Arquivo Municipal com desenho da autora

131�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

132�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

133 Câmara Municipal de Matosinhos

134�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

135�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

136 Planta do Arquivo Municipal com desenho da autora

137 https://www.spain.info/pt_BR/lugares-interesse/matadero-madrid/

138 https://arquitecturaviva.com/obras/centro-de-creacion-matadero

139 https://arquitecturaviva.com/obras/centro-de-creacion-matadero

140 https://arquitecturaviva.com/obras/centro-de-creacion-matadero

141 https://arquitecturaviva.com/obras/centro-de-creacion-matadero

142 https://www.archdaily.com.br/br/874682/sinergia-cowork-palermo-emilio-magnone-plus-marcos-guiponi/58b33634e58ece4cd10004bb-

-sinergia-cowork-palermo-emilio-magnone-plus-marcos-guiponi-photo

143 https://www.archdaily.com.br/br/874682/sinergia-cowork-palermo-emilio-magnone-plus-marcos-guiponi/58b33634e58ece4cd10004bb-

-sinergia-cowork-palermo-emilio-magnone-plus-marcos-guiponi-photo

144 https://www.archdaily.com.br/br/760336/escritorios-revigres-carlos-castanheira

145 https://www.archdaily.com.br/br/760336/escritorios-revigres-carlos-castanheira

146 https://www.archdaily.com.br/br/760336/escritorios-revigres-carlos-castanheira

147 https://www.archdaily.com.br/br/905542/escritorios-vieira-de-almeida-and-associados-pmc-arquitectos-plus-openbook-arquitectura

148 https://www.archdaily.com.br/br/905542/escritorios-vieira-de-almeida-and-associados-pmc-arquitectos-plus-openbook-arquitectura



149 https://www.archdaily.com.br/br/905542/escritorios-vieira-de-almeida-and-associados-pmc-arquitectos-plus-openbook-arquitectura 

150 https://www.archdaily.com.br/br/939678/typographia-cowork-alexandre-loureiro-architecture-studio

151 https://www.archdaily.com.br/br/939678/typographia-cowork-alexandre-loureiro-architecture-studio

152 https://www.archdaily.com.br/br/939678/typographia-cowork-alexandre-loureiro-architecture-studio

153 https://www.archdaily.com.br/br/939678/typographia-cowork-alexandre-loureiro-architecture-studio

154 https://www.ipn.pt

155 https://www.ipn.pt

156 https://www.ipn.pt

157�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

158�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE

159�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE�

160 Esquema da autora 

161 Planta desenhada a computador pela autora com base na planta original consultada no Arquivo Municipal 

162 Planta do estado do edifício no último período de laboração da Fábrica desenhada a computador pela autora com base na planta original 

consultada no Arquivo Municipal e nos pedidos de licenciamento de aumentos

163 Planta desenhada a computador pela autora com base no estado atual do edifício

164 Planta desenhada a computador pela autora com base no estado atual do edifício

165 Esquema da autora 

166 Esquema da autora

167 Planta da autora

168 Planta da autora 

169 Esquemas à mão da autora

170 Esquemas à mão da autora

171 Esquemas à mão da autora

172  Planta desenhada a computador pela autora com base na planta do território consultada no Arquivo Municipal 

173 *SXSKVE½E�HE�EYXSVE���1EUYIXI

174 *SXSKVE½E�HE�EYXSVE���1EUYIXI

175 *SXSKVE½E�HE�EYXSVE���1EUYIXI

176 *SXSKVE½E�HE�EYXSVE���1EUYIXI

177 Desenhos à mão da autora

178 *SXSKVE½E�HE�EYXSVE���1EUYIXI

179 Modelo 3D do projeto elaborado pela autora

180 Modelo 3D do projeto elaborado pela autora

181 Desenhos à mão da autora

182 Desenhos à mão da autora

183 *SXSKVE½E�HE�EYXSVE���1EUYIXI

184 Desenhos à mão da autora

185 Desenhos à mão da autora

186 Desenhos à mão da autora

187 *SXSKVE½E�HE�EYXSVE���1EUYIXI

188 *SXSKVE½E�HE�EYXSVE���1EUYIXI

189 Desenhos à mão da autora

132



190 Desenhos à mão da autora

191 Desenhos à mão da autora

192 Desenhos à mão da autora

193 Desenhos à mão da autora

194 Desenhos à mão da autora

195 Desenhos à mão da autora

196 Desenhos à mão da autora

197 Desenhos à mão da autora

198 *SXSKVE½E�HE�EYXSVE���1EUYIXI

199 *SXSKVE½E�HE�EYXSVE���1EUYIXI

200 *SXSKVE½E�HE�EYXSVE���1EUYIXI

201 Desenhos à mão da autora

202 Desenhos à mão da autora

203 Desenhos à mão da autora

204 *SXSKVE½E�HE�EYXSVE���1EUYIXI�

205 *SXSKVE½E�HE�EYXSVE���1EUYIXI

206 *SXSKVE½E�HE�EYXSVE���1EUYIXI

207 Desenhos à mão da autora

208 Desenhos à mão da autora

209 Desenhos à mão da autora

210 Desenhos à mão da autora

211 *SXSKVE½E�HE�EYXSVE���1EUYIXI

212 Desenhos à mão da autora

213 Desenhos à mão da autora

214 *SXSKVE½E�HE�EYXSVE���1EUYIXI

215 *SXSKVE½E�HE�EYXSVE���1EUYIXI

216 *SXSKVE½E�HE�EYXSVE���1EUYIXI

217 Desenhos à mão da autora

218 Desenhos à mão da autora

219 *SXSKVE½E�HE�EYXSVE���1EUYIXI

220 *SXSKVE½E�HE�EYXSVE���1EUYIXI

221 *SXSKVE½E�HE�EYXSVE���1EUYIXI

222 *SXSKVE½E�HE�EYXSVE���1EUYIXI

223 *SXSKVE½E�HE�EYXSVE���1EUYIXI

224�*SXSKVE½E�HE�EYXSVE���1EUYIXI

225 Modelo 3D do projeto elaborado pela autora

226 Modelo 3D do projeto elaborado pela autora

227 Modelo 3D do projeto elaborado pela autora

228 Modelo 3D do projeto elaborado pela autora

229 Modelo 3D do projeto elaborado pela autora

230 Modelo 3D do projeto elaborado pela autora

Os desenhos rigorosos apresentados  no corpo da tese após a imagem 230 foram realizados pela autora. 

Todos os anexos contém a fonte na sua legenda, à exceção dos desenhos rigorosos que foram realizados pela autora. 
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Digitalização redimensionada 
dos desenhos originais da cons-
trução da fábrica
(sem data, aproximadamente 
da década de 1920)

Fonte: Arquivo da Câmara Mu-
nicipal de Matosinhos
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Digitalização de alguns docu-
mentos do processo da Fábrica 

de Conservas A Boa Nova. 
(aprovados entre 1940 e 1947)

Fonte: Arquivo da Câmara Mu-
nicipal de Matosinhos
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Digitalização redimensionada 
dos desenhos originais da cons-
trução da fábrica
(sem data, aproximadamente 
da década de 1920)

Fonte: Arquivo da Câmara Mu-
nicipal de Matosinhos
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*SXSKVE½EW� XMVEHEW� E�
16 de junho de 2021
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*SXSKVE½EW� XMVEHEW� E�
16 de junho de 2021
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*SXSKVE½EW�XMVEHEW�TSV�HVSRI�E�
2 de agosto de 2022
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*SXSKVE½EW� XMVEHEW� E�
27 de julho de 2022


